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RESUMO 

 

O estudo busca compreender como a pedagogia dos multiletramentos pode 
colaborar para a criação de vínculos afetivos em sala de aula com alunos e 
professores de uma turma do ensino médio em uma escola pública estadual. A 
criação de vínculos afetivos no contexto educacional parte da identificação das 
necessidades que os estudantes têm, visto que aproximar realidades, conhecer a 
história dos estudantes e entender como os fatores externos impactam na maneira 
como aprendem faz com que seja possível ofertar estímulos para a construção do 
conhecimento de maneira mais significativa com a co-relação da utilidade desses 
saberes, relacionando sua vida e sua convivência em sociedade. Diante desta 
assertiva, a pedagogia dos multiletramentos favorece esse entrosamento entre 
realidades e conteúdo, uma vez que possibilita trazer para dentro da sala de aula 
as várias visões de mundo que os estudantes possuem. Nessa direção, a pesquisa 
está vinculada à atuação profissional do pesquisador, professor de filosofia no 
ensino médio e à prática pedagógica dos multiletramentos. O aporte teórico 
fundamenta-se na Teoria da Atividade Sócio-Histórica-Cultural de Vygotsky, nas 
contribuições de autores que investigam os multiletramentos do New London Group, 
na afetividade em Espinosa e nas concepções de juventude de Bock. A abordagem 
teve como base teórico-metodológica a Pesquisa Crítica de Colaboração de 
Magalhães e Liberali, a qual visa proporcionar relações colaborativas entre os 
participantes mobilizando conhecimento crítico sobre o contexto vivido e suas 
possibilidades de transformação. O foco é uma escola pública da rede estadual de 
educação de São Paulo e os participantes são seis professores, 32 alunos e uma 
coordenadora. Os dados foram produzidos a partir dos excertos das gravações de 
áudio das sessões reflexivas das aulas, fotografias e registro de questionário 
impresso aos alunos. A análise dos dados foi realizada pelo processo de descrever, 
informar, confrontar e reconstruir práticas pedagógicas (FREIRE,1970; SMYTH, 
1992). Os resultados indicaram uma aproximação compartilhada dos mundos dos 
jovens ao cotidiano escolar, oportunizando aprendizagens significativas entre 
alunos e professores. O trajeto reflexivo entre os sujeitos participantes desta 
pesquisa fez com que se elaborassem algumas proposições de formação de modo 
a construir o movimento de continuidade das práticas dos multiletramentos. 
 
Palavras-chave: Multiletramentos; Afetividade; Juventudes; Formação de 
Professores. 
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ABSTRACT 
 
 
This study aims to understand how the use of the multiliteracy pedagogy can 
contribute to the creation of affective bonds in the classroom with students and 
teachers of a high school class in a state public school. The creation of affective 
bonds in the educational context, depart from the identification of the needs that 
students have presented nowadays, sincewhen approaching realities, knowing the 
history of students and understanding how external factors impact the way they 
learn. It is possible to offer stimuli for the construction of knowledge in a more 
meaningful way with the co-relation of the usefulness of this knowledge, relating their 
life and their coexistence in society. Given this statement, the multiliteracy pedagogy 
helps to foment this interplay between realities and contents, since it makes it 
possible to bring into the classroom the various worldviews that students have. In 
this way, the research is linked to the professional performance of the researcher, 
professor of philosophy in high school and the pedagogical practice of the 
multiliteracy. The theoretical contribution is based on Vygotsky's Theory of Socio-
Historical-Cultural Activity, on the contributions of authors investigating the New 
London Group's multiliteracy, on affection in Espinosa and on Bock's conceptions of 
youth. The approach was based on the theoretical and methodological basis of the 
Critical Collaboration Research by Magalhães and Liberali, which aims to provide 
collaborative relationships among participants, mobilizing critical knowledge about 
the lived context and its possibilities for transformation. The focus is a public school 
in the education system of the state of São Paulo and the participants are six 
teachers, 32 students and a coordinator. The data were produced from the collection 
instruments: excerpts from the audio recording of the reflective sessions, 
photographs, registration of a questionnaire printed to the students. Data analysis 
was performed through the process of describing, informing, confronting and 
reconstructing pedagogical practices (FREIRE, 1970; SMYTH, 1992). The results 
indicated a shared approach between the worlds of young people and the school 
routine, providing significant learning opportunities between students and teachers. 
The reflective path between the subjects participating in this research, led to the 
desire to develop elaboration of some training proposals in order to build the 
movement of continuity in the practice of multiliteracy. 
 
Keywords: Multiliteracy; Affectivity; Youths; Teacher training. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
“A educação é o ponto em que decidimos se amamos o 
mundo o bastante, para assumirmos nossa responsabilidade 
por ele” 

(Hanna Arendt, 2008) 

 

Nessa introdução apresento minha trajetória pessoal e profissional, assim 

como as motivações que me trouxeram para o mestrado profissional. Sendo aluno 

do Mestrado Profissional em Educação: Formação de Formadores (FORMEP), 

apresento em linhas gerais meu percurso de vida profissional denominado como 

“Meu tema e Eu”. Para uma melhor descrição desta fase, emprego a primeira 

pessoa do singular. Buscando adentrar na linguagem acadêmica. Nos estudos 

correlatos utilizei a impessoalidade da terceira pessoa para distanciamento da 

prática cotidiana para adentrar no desenvolvimento como pesquisador do contexto 

estudado. 

O trajeto da presente dissertação busca compreender como a  pedagogia 

dos multiletramentos contribui para a criação de vínculos afetivos  em sala de aula, 

por meio do processo de colaboração crítica entre jovens e professores de uma 

escola pública estadual de São Paulo. O desenvolvimento desse estudo ocorreu 

pelo processo de produção da documentação pedagógica, coleta e análise de 

dados, fundamentados nos referenciais teórico-metodológicos que deram luzes ao 

aprofundamento do trabalho.  

  

1.1 Meu Percurso: dos incômodos finais de semana à universidade  

  

A constituição do presente tema de pesquisa se remete a um convite inicial 

em minha trajetória formativa em 2010, com jovens de uma escola pública através 

da disciplina de filosofia. 

Em meio a uma aula, um aluno dispara: “E aí professor, vamos pro bailão 

neste final de semana!?” De olhos abertos, mas com ouvidos fechados, eu não 

compreendia para onde aquele convite inusitado queria levar a aula, sobretudo o 

meu fazer docente no contexto da escola. 

Durante alguns finais de semana, a dois quarteirões de casa, a partir das 03 

horas da madrugada ouvia-se um barulho que impedia boa parte dos moradores de 
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dormirem. Era o baile de rua encerrado pela chegada da polícia militar. Jovens 

saiam correndo em pares após receberem bombas de dispersão. De cima da 

varanda eu ficava a observar este movimento, podendo enxergar muitos alunos da 

escola no espaço. Ao mesmo tempo, em que os jovens se espalhavam pelo bairro, 

chamava-se atenção os olhares e pequenos comentários dos moradores de inferir 

situação de marginalização no bairro. Não se demorava muito e lá retornavam os 

jovens ao espaço de curtição, até o amanhecer. 

Começa a semana, entre os jovens espalha-se a notícia mais rápida na 

escola, o encantamento pela magia do baile. Uma aula que parecia não existir no 

currículo escolar. Circulavam falas, gestos, emoções na diversidade do público 

escolar, que parecem ser silenciadas durante as reuniões dos professores, pois o 

movimento de aproximação do viver juntos parece não ser possível com a realidade 

da escola. 

Um momento que veio fortalecer a busca pela aproximação da realidade 

juvenil, aconteceu em uma troca de aula. Ao sair da sala, me deparo com uma 

coordenadora chamando um aluno no corredor que se encontrava com uma 

caixinha de som ligado ao ritmo do “funk”. Ali mesmo, ela repreende o aluno com 

os demais colegas sobre a proibição de trazer som para escola. Naquele diálogo 

insistia que “aquilo não era bem-visto no bairro, além do que dispersava os demais 

alunos que queriam estudar, ter futuro”. Essa situação me pôs a refletir que cada 

aluno deveria curtir o que gosta em outro lugar, menos nos espaços da escola. 

Provindo do berço da escola pública, também considerava que o percurso do 

ensino médio fosse o desenvolvimento de competências para o mercado de 

trabalho e ingresso no mundo universitário. Sendo assim, a escola teria pouco 

espaço para envolver os jovens a manifestarem sua diversidade de sujeitos sócio-

históricos, limitando-se a condição urgente de se tornar um adulto quanto antes, 

para assim ser considerado menos problemático e logo inserido ao mercado de 

trabalho. 

Foi justamente nesta fase que obtive pela primeira vez o contato com as 

aulas de filosofia. Após um longo período fora do currículo escolar pelo processo da 

ditadura militar no Brasil, essa disciplina estava de volta ao currículo com a disciplina 

de sociologia. Era uma aula por semana, mas o suficiente para mexer com a minha 

vivência no grupo de alunos. A partir daí, buscava mobilizar os alunos a investigar 

situações do seu cotidiano jovem, sendo unidas as ricas ideias dos filósofos 
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trabalhados em sala e posteriormente discutidas entre grupos de seminários. 

Foi nesse momento que fui construindo a possibilidade de ser professor de 

filosofia. Em 2005 ingressei no ensino superior, dando continuidade aos estudos. 

Obtive muita resistência em articular conceitos da faculdade com a minha realidade, 

pois me deparava com perspectivas que eram contrárias a minha história de vida. 

Foi justamente nesse período que um professor indicou uma série aos domingos 

que passava no fantástico, intitulada de “Ser ou não-ser”, da então Profa. Dra. 

Viviane Mosé, PUC-RIO. Esse programa incentiva a visualização de que aprender 

filosofia não deve ser uma coisa chata, muito mesmo distante da vida dos alunos, 

pois em qualquer idade a humanidade deseja saber o que ocorre e como 

transformar as relações dos homens na sociedade. 

Em 2010 me tornei professor iniciante, na primeira escola onde fui aluno do 

ensino médio. Foi uma imensa alegria receber o carinho de alguns professores que 

me deram aula. Nas vivências com os alunos e encontros docentes, fui aprendendo 

a ser professor, pois aprender se constitui numa linguagem de permanente 

inacabamento (FREIRE, 1996; BAKHTIN, 1986). Os ricos materiais de 

aprendizagem universitário foram de grande colaboração para os passos iniciais, 

contudo, ocasionava que entre a filosofia e as demais disciplinas ocorria um enorme 

abismo de ação interdisciplinar sobre o universo dos jovens de nossa escola. 

Esses fatos me fizeram gerir um incômodo permanente, levados ao território 

desta pesquisa. Aprisionado no processo de ensinar conteúdos distante do viver 

dos jovens e professores da escola pública, fui gradualmente lendo, discutindo, me 

vendo numa relação contraditória entre as minhas práticas de querer mudar, mas 

que acabava agindo como os outros colegas. Foram dessas vivências em parceria, 

que pude gradualmente tomar consciência de que eu poderia colaborar para uma 

escola mais envolvente no tempo presente. 

Em uma formação de grêmio estudantil na diretoria de ensino de Osasco-SP, 

conheci a formadora Andreia apresentando esse desafio de atuarmos mais 

próximos desse público. A seguir, se identificou como mestranda do Mestrado 

Profissional de Formação de Formadores, FORMEP (PUC-SP), convidando a todos 

para que pudessem conhecer e aprofundar sobre suas práticas de trabalho, 

provindo melhores ações para qualidade na educação. 

A partir desse momento foi crescendo a vontade de continuar estudando e 

buscar as ferramentas necessárias para melhorar minha prática profissional. O que 
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me trouxe ao Mestrado Profissional  foi esse desejo de investigar e mobilizar 

ações colaborativas na escola a partir de ações que considerem a afetividade dos 

jovens e professores atuantes no processo da aprendizagem.  

Durante um bom tempo não conseguia chegar ao problema e tema comum 

desta pesquisa, até que ao participar da disciplina Multiletramentos, Multimídia e 

Multiculturalidade da Professora Doutora Fernanda Coelho Liberali (PUC-SP), pude 

compreender e me engajar na importância sobre as possibilidades de 

transformação da prática nas circunstâncias em que vivem os alunos e professores 

no âmbito escolar. 

Apoiado em Liberali (2015; 2018), os modos de ação de multiletramentos no 

ensino contribuem para oportunidades de desencapsulação curricular1, 

proporcionando um novo agir aos sujeitos do processo de ensino-aprendizagem  e, 

ao mesmo tempo outros horizontes de significação teórica-prática do vivenciar dos 

participantes. 

Devemos reconhecer o papel fundamental das interações colaborativas para 

o rico aprofundamento do viver, compreendidas em prática situada, instrução 

evidente, enquadramento crítico e a prática transformadora.  

O projeto de multiletramentos realizado, vai ao encontro dos próprios 

desafios da educação contemporânea, marcada pelo desejo e tensão de abertura 

a novas práticas que possibilitem transformações sobre os sujeitos da 

aprendizagem. Conforme Rojo (2013), a dinâmica dos multiletramentos trazem ao 

professor o exercício de abertura diária aos novos modos de aprender a ser e 

conviver nos espaços da escola, especialmente nos da sala de aula. 

Dessa forma, as ações dos multiletramentos na escola fazem com que os 

professores visem o favorecimento do potencial teórico e prático para a formação 

humana de seus alunos, estando em sintonia com todas as metodologias de ensino 

existente.  

Neste contexto atual de ensino-aprendizagem, o professor é direcionado a 

desenvolver uma postura mais proativa durante a sala de aula, desafiando-se a sair 

dos modos padronizados de ensino e aos poucos se lançando em novas situações 

de ensino-aprendizagem. Para o desenvolvimento de novas práticas e 

redirecionamentos da ação dos multiletramentos, é necessário que o professor 

 
1 A desencapsulação são ações que possibilitam alunos e professores a realizarem tarefas 
diferentes das que são usuamente atribuídas. 
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saiba “o que e como agir” da pedagogia dos multiletramentos  na sua dimensão de 

trabalho. 

Conforme os estudos do New London Group (1996), as práticas de 

multiletramentos desenvolvem-se na base de um currículo responsável. 

Comprometido com o processo da globalização atual sobre as esferas da  

multiplicidade linguística, cultural e tecnológica, o presente modo de reorganização 

de ensino aponta para elaborações das práticas pedagógicas que articulem sujeitos 

na integração de saberes a partir da multiculturalidade, multimodalidade e 

multimídia. 

De acordo Liberali (2018), as práticas dos multiletramentos se tornam 

inovadoras no processo de ensino-aprendizagem quando se parte do próprio 

contexto das vivências dos sujeitos da pesquisa, movendo aprofundamentos 

críticos e reconfigurados pelos modos de intencionalidade sobre a prática. 

Essa ação intencional é objeto da criação de atividades educacionais que 

possibilitem transformações sociais. Ao utilizar das ideias inerentes a Cadeia 

Criativa, a qual tem como ponto central a melhoria da vida nas comunidades, 

ocasionada por uma prática pedagógica que permite que os estudantes 

compartilhem suas percepções de realidades influenciadas pela realidade particular 

que vivenciam, trazendo elementos oriundos de suas experiências. O professor 

favorece a tão desejada transformação contextual de forma ampla, pois traz para o 

cotidiano de sala de aula visões diversas que implicam na atribuição de significados 

coletivos. 

Para que seja possível o compartilhamento de vivências, os estudantes 

devem se sentir seguros e confiantes, se afastando do medo, dos pré-julgamentos 

ou da falta de compreensão do grupo que pode gerar desrespeito por sua situação. 

Neste contexto, se verifica a importância da criação de vínculos afetivos, os quais 

possibilitaram que os estudantes exponham suas visões de mundo, repensem seus 

conceitos e entendam o olhar do outro que tem vivências diferentes das suas. 

Para compor da revisão de bibliografia foram utilizados autores como 

Espinosa (afetividade), Vygostky (TASCH),  Kress (New London Group, pedagogia 

dos multiletramentos), Paulo Freire (pedagogia da autonomia e do oprimido), 

Liberali (agência e formação de professores), Magalhães (colaboração crítica), Ana 

Bock e Dayrell (Jovens como sujeitos sócio-histórico cultural). 

Estes autores serão responsáveis por trazer subsídios argumentativos que 
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embasam a estrutura teórica que será o alicerce para a aplicação da pesquisa de 

campo. Com a articulação da teoria e prática, se busca encontrar o objetivo de: 

compreender como a pedagogia dos multiletramentos contribui para a criação de 

vínculos afetivos em uma sala de aula de primeiro ano do Ensino Médio de uma 

escola pública da rede estadual de São Paulo. 

Os objetivos específicos que norteiam o trabalho são: descrever as 

interações entre professor pesquisador e os jovens com base nos multiletramentos; 

analisar os resultados da ação dos multiletramentos para geração de vínculos 

afetivos; sugerir possibilidades de novas práticas de multiletramentos ao cenário 

atual.  

Este estudo se dá na perspectiva de alcance da hipótese de que por meio 

das dinâmicas que envolvem a pedagogia dos multiletramentos, se baseando na 

estrutura de Cadeia Criativa consolidada em relações afetivas, há a possibilidade 

de conhecer as reais necessidades dos estudantes, atuar sobre elas e favorecer a 

construção de um conhecimento significativo que se torne uma prática na vida 

social. 

 

1.2  Pesquisas Correlatas 

 

Para a prosseguir no objetivo de um estudo possível foi realizado um 

levantamento de estudos correlatos ao meu tema, levando a reflexão de questões 

alinhadas a pesquisa evocadas sobre as palavras-chave: Multiletramentos; Jovens; 

afetividade em sala de aula; ensino médio. 

A base escolhida foi o banco de dados para a pesquisa na Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (disponível em http://bdtd.ibict.br/vufind/), tendo 

por critério a possibilidade de encontrar pesquisas ao nível nacional, favorecendo 

assim uma maior oportunidade de se aproximar de trabalhos bem elaborados de 

diversos pesquisadores em nosso Brasil. 

De começo, foi escolhido um foco de análise nas pesquisas mais recentes 

com faixa de recorte dos últimos seis anos, observando teses e dissertações 

defendidas no período de 2013 a 2019 para afinidades próximas. Assim, encontrei 

algumas produções da qual utilizei dez delas. Em continuidade, busquei estudar 

com mais critério os trabalhos mais próximos realizados na dimensão da educação 

pública estadual de São Paulo, onde obtenho maior desejo de aprofundamento. 
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Os primeiros passos aos estudos correlatos para elaboração do tema de 

pesquisa decorrem inicialmente com o Formep, fazendo investigações de teses e 

dissertações que dialogavam a respeito do tema pretendido. A seguir, ele foi 

amadurecido pelo apoio essencial da orientadora Professora Dra. Fernanda Coelho 

Liberali (PUC-SP), possibilitando aprofundamento de leituras de artigos e livros que 

viessem concretizar as articulações da escrita acadêmica. 

Neste percurso das primeiras análises, foi possível observar que as 

produções disponíveis apresentam uma certa proximidade com meu tema, mas 

ainda pouco aprofundado na especificidade de se tratar dos jovens e da afetividade 

na dinâmica dos multiletramentos. 

Alguns estudos trouxeram maior especificidade em afetos, enquanto outros 

tinham seu foco nos multiletramentos, mas todas as dissertações permitiram a 

apropriação de conhecimentos que retratassem a ação destes processos de ensino-

aprendizagem dos estudantes, o que facilitou a articulação dos objetivos do estudo 

com uma base teórica e prática sólida, observada nas dinâmicas desenvolvidas 

pelos respectivos autores. 

Ao verificar os aspectos inerentes a cada dissertação, foi possível observar 

que os autores evidenciam a importância do desenvolvimento de um trabalho em 

que os estudantes sejam agentes, o que favorece a reflexão do papel do professor 

neste processo. Assim, uma primeira visão que se agrega a temática foi sendo 

construída: o professor deve agir como mediador da construção do conhecimento, 

implicando na busca de estratégias de ações que favoreçam o encontro de 

significações nas aprendizagens que são adquiridas, para que sejam aplicáveis no 

cotidiano dos estudantes fora da escola. Tal visão fortaleceu o desejo de 

desenvolvimento de um trabalho com a pedagogia dos multiletramentos para 

garantir o protagonismo estudantil. 

Abaixo segue organização dos estudos levantados com análise dos pontos 

essenciais que se enquadraram com o estudo almejado. 

 

 

 

 

 

Quadro 1: Estudos Correlatados. 
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N.   TÍTULO AUTOR TIPO 

01 “Por que escolho agir assim?” Afeto e colaboração 

em sala e aula.  

Magalhães (2013) Dissertação 

02 A poesia das ruas, nas ruas e estantes: eventos 

de letramentos e multiletramentos nos saraus 

literários da periferia de São Paulo. 

 

Assis (2014) 

 

Dissertação 

03 Hip-hop: rompendo os extramuros da escola para 

multiletramentos.  

Pinheiro (2015) Dissertação 

04 Atividade Social e Multiletramentos: 

aprendizagem não encapsulada de conceito na 

relação escola e sociedade. 

 

Silva (2017) 

 

Dissertação 

 

05 Projeto Digit-M-Ed. Hiperconectando: alunos 

como formadores no ambiente escolar. 

Manzati (2018) Dissertação 

 

06 Adolescentes agentes e dessilenciados? O 

movimento da argumentação no Digit-M-Ed em 

Parnaíba –Piauí. 

Teles A. (2018) Dissertação 

 

07 O brincar na educação infantil com base em 

Atividades Sociais, por um currículo não 

encapsulado. 

Teles F. (2018) Dissertação 

 

08 Teatro Social dos Afetos. Fernandes (2019) Dissertação 

 

09 

 

 

 

Os Multiletramentos no contexto da alfabetização: 

construção de uma base para um projeto de 

compartilhamento pedagógico.  

 

 Nordeci (2019) 

 

 

 

Dissertação 

 
 
 

10 Os Multiletramentos para a Desencapsulação 

Curricular no contexto do Projeto Digit-M-Ed 2017. 

Barrozo (2019) Dissertação 

 
Fonte: criação do próprio autor. 
 
  

Em Magalhães (2013), a pesquisa trata de investigar como são construídas 

relações afetivas em sala de aula por professores e alunos numa sala de nono ano 

do ensino privado da cidade de São Paulo. Nesse percurso, buscava-se pelo 

entendimento de saber quais as contribuições das ações críticas e colaborativas 

para os novos modos de relacionamento entre os participantes. O modo essencial 

de aproximação teórica se constituiu na dimensão do monismo spinoziano 

(1677/2011) e sua reflexão sobre afeto, seguindo pela perspectiva da Teoria da 

Atividade Sócio-histórico-cultural (TASCH) em Vygotsky (1930/2008), Leontiev 
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(1977), Engestrom (1987;1999; 2001); dialogia e alteridade de Bakthin (1929/2002). 

Com essa dissertação, foi possível levantar questionamentos sobre como 

trazer a afetividade para o contexto educacional, pois muitos jovens sofrem com a 

falta de afeição da própria família. Ao ler sobre a referida pesquisa, aspectos 

fundamentais se agregam a este trabalho com o fato de que pequenas ações de 

valorização do estudante e abertura de espaço para que exponham seus 

pensamentos favorecem a construção de um conhecimento mais significativo. 

Assis (2014) aprofunda seu olhar sobre experiências de saraus literários da 

periferia de São Paulo, possibilitando um repensar da crítica literária, da leitura  e 

das formas de trabalho literário nos espaços considerados oficiais como a escola. 

Em tempos de maior acesso da diversidade de linguagens no cotidiano, o agir sobre 

uma literatura multimodal produz efeitos e novos sentidos que fogem ao controle 

tradicional de leitura. Assim, sua pesquisa fundamenta-se no desejo de estudar os 

sentidos desses eventos de letramentos e multiletramentos nas vivências 

particulares, possibilitando outros sentidos de ser e agir no mundo de modo coletivo 

sobre as condições das influências culturais apresentadas nos espaços de convívio 

com a diversidade. 

As várias linguagens são o ponto que chama atenção nessa dissertação. É 

perceptível que as linguagens se configuram na forma que o homem tem de se 

expressar e esta expressão é reflexo das suas vivências, sendo elas particulares e 

repletas de sentimentos que muitas vezes são sufocados por uma sociedade 

autoritária. Essa pesquisa traz contribuições para o enriquecimento do trabalho no 

que concerne sobre a visualização de que o pensamento de cada um é construído 

pelas vivências que experienciam no seu dia-a-dia, associados às demandas que a 

sociedade lhes impõem. 

Nos estudos de Pinheiro (2015), o interesse da pesquisa se dá no 

desenvolvimento de um projeto didático de uma escola pública do Paraná, 

buscando compreender sobre quais as práticas sociais presentes no grupo hip-hop. 

A motivação deste estudo é que a escola se abra a perspectivas de culturas 

pluralistas em seu espaço, partindo das contribuições da pedagogia dos 

multiletramentos, podendo dar novos significados das múltiplas linguagens 

compartilhadas na relação dos grupos sociais existentes. O desenvolvimento final 

desta pesquisa considera a importância da escola em promover ações colaborativas 

a partir dessas particularidades dos estudos linguístico-discursivas para o trabalho 



24  

cotidiano das aulas ministradas no ensino de língua portuguesa. 

Os estudantes estão envoltos em uma cultura particular. Tal cultura diz muito 

sobre quem são e porquê agem de determinada maneira. É fato que a escola recebe 

diversas culturas e que os estudantes diferem em seus usos, hábitos e costumes. 

O ponto a ser discutido é como a escola pode acolher as diferentes manifestações 

culturais e permitir a visão de aceitação e respeito pelas culturas alheias? Este 

trabalho aponta para a abertura da escola para a cultura dos estudantes, o que vem 

ao encontro com a temática que é permitir que os estudantes reflitam sobre suas 

realidades, compreendam a realidade do outro e busquem ações conjuntas de 

transformações sociais que atendam suas necessidades. 

Silva (2017) se dedica nos Multiletramentos para aprofundar-se nas 

atividades sociais,  contribuindo para saída da encapsulação curricular da escola  

as novas aprendizagens proporcionadas pelas relações do conviver e agir na 

sociedade. Os resultados demonstraram que o trabalho da argumentação 

materializada nas atividades da multimodalidade, pode ser um grande auxílio para 

os modos de vida dos alunos ao fazer conexão sobre contextos de vida escolar e 

social, integrados com a prática e teoria.  

Fundamentando-se no processo de análise sócio-histórico-cultural, com 

ações crítica-colaborativas pelos sujeitos atuantes na perspectiva do materialismo 

dialético marxista, proporcionou reconhecer e atuar em condições de oportunidades 

de formação que ampliassem a criação de identidades através do ser professor e 

na apropriação de currículo como meio para novas ações. 

O currículo por muito tempo tem sido a reprodução das desigualdades 

sociais, impondo o silêncio da minoria e mantendo uma estrutura capitalista que 

distribui classes. 

Dessa forma, esta pesquisa vai ao encontro da importância de 

desencapsular os estudantes desta visão doutrinadora que o currículo quer passar, 

ótica esta defendida pela temática deste estudo, a qual prima pela libertação de 

amarras que mantém a desigualdade social. 

No trajeto de Manzatti (2018) o critério da pesquisa era estudar alunos de 

uma escola pública estadual da região metropolitana de São Paulo, atuantes do 

projeto Digit-M-Ed. O seu foco de pesquisa se destinou a compreender quais os 

efeitos dos alunos participantes do projeto na atuação da comunidade escolar e os 

efeitos do olhar da escola sobre eles próprios. Dessa forma, o trabalho visa 
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proporcionar novas compreensões a respeito do agir na organização tradicional de 

ensino, a partir do desenvolvimento de diversas formas de agência, apresentadas 

por Transformadora de Engestrom e Sannino (2011), Relacional de Edwards (2005; 

2007), crítico-colaborativa de Ninin, Magalhães (2017), desencapsulação de Liberali 

(2015). 

É fato que a escola tem impacto nas ações que vão sendo constituídas pelos 

estudantes, afinal, esta é a função da escola. No entanto, estas ações só terão efeito 

se co-relacionadas às necessidades dos estudantes. Portanto, trazer para dentro 

do espaço educacional a realidade dos estudantes, seus anseios, desejos e projetos 

de vida, é mostrar que a escola pode contribuir significativamente para 

transformações sociais. Assim, esta pesquisa contribui com a linha de estudo, pois 

apresenta a necessidade de correlacionar as aprendizagens adquiridas na escola 

com suas utilizações no dia-a-dia fora deste espaço e a única forma de conhecer 

as realidades dos estudantes é dando voz a eles. 

Em Teles A. (2018) o interesse da pesquisa se constitui na investigação das 

relações discursivas sobre o processo da constituição da agência dos adolescentes 

do Projeto Digit-M-Ed da região de Paranaíba, Piauí. O foco inicial parte da tentativa 

de promover ação de desmascarar a cultura do silenciamento escolar, abordados 

como modo de controle sobre os alunos, sendo por isso uma reprodução da cultura 

da dominação em sociedade. O projeto de Teles é desenvolver uma ação 

colaborativa, podendo ampliar possibilidades de de-silenciamento, movendo a um 

contexto de equidade e condições para espaços de agências transformadoras dos 

meios do conviver humano. Deste modo, a produção final contribuiu para que os 

modos de colaboração integrada a argumentação abrem condições ao 

fortalecimento de agência dos adolescentes nos modos de agir no mundo. 

Para que os estudantes ampliem suas possibilidades de ações é necessário 

que se sintam capazes. Esta capacidade provêm da participação ativa dos 

estudantes que defronte a situações-problemas, tenham percepções críticas sobre 

os elementos que compõem as problemáticas, buscando soluções que perpassam 

aquelas ditadas e impostas por muitos anos. O foco de interesse que esta pesquisa 

traz, está relacionado ao poder de agir que os estudantes em formação possuem, 

mas que precisam aprender o quanto são capazes para que as transformações 

sociais comecem a ocorrer. 

Teles F. (2018) apresenta a necessidade de resgatar o valor do brincar como 
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instrumento essencial para a estruturação do currículo da Educação Infantil, 

favorecendo assim as novas ações de desenvolvimento intencional pelo encontro 

de crianças e professores no projeto comum a partir das Atividades Sociais 

(LIBERALI, 2009, 2012, 2015). Aprofundando as concepções do brincar situados 

nas práticas escolares propõe uma mudança na perspectiva do currículo tradicional. 

A sua produção atrai leitores a adentrar em novos modos de agir, conceber e viver 

o brincar de crianças, jovens e adultos, podendo enriquecer as dinâmicas da 

aprendizagem e do desenvolvimento humano em constante transformação do viver 

juntos. 

Apesar de parecer distante da temática deste trabalho, a brincadeira é um 

dos primeiros passos para a ampliação de visão de mundo dos indivíduos em 

formação. Por meio do brincar, as crianças vão estudando possibilidades de ações 

sobre este mundo, não se prendendo a limitações de atitudes impostas por uma 

sociedade que tem ditado como os indivíduos devem ser. Ao realizar uma analogia 

com o foco deste estudo, é possível observar as necessidades de dar subsídios aos 

estudantes para que desenvolvam um pensamento crítico-reflexivo que lhe permita 

enxergar além do que o currículo aponta. 

Fernandes (2019) aborda uma pesquisa chamada de Teatro Social dos 

Afetos (TSA). Partindo da metodologia do Teatro do Oprimido, busca se 

compreender as relações políticas dos sujeitos em papéis de oprimido e opressor 

num contexto de formação de professores do ensino fundamental e grêmios 

escolares, ampliando as condições de agir em colaboração e encorajamento sobre 

os problemas de violência nas escolas públicas estudadas. As bases teóricas se 

desenvolvem a partir das compreensões de Espinosa (2013) sobre afeto, paixão, 

potência, aproximando em colaboração a ideia de catarse de Vygotsky (1999), 

dando possibilidades de transformação de sujeitos pelo teatro social dos afetos. Os 

resultados indicaram que o trabalho dos afetos como questão política e pedagógica 

proporciona um aumento da potência de vida dos sujeitos no coletivo a enfrentar 

problemas de violência nas escolas, colaborando assim no apoio de investigação 

para outras realidades próximas desta pesquisa. 

A empatia é uma das ações que têm assombrado os indivíduos na 

atualidade. Envoltos em um egoísmo que é reflexo da sociedade atual, as pessoas 

têm se afastado cada vez mais umas das outras. A dificuldade de compreensão do 

outro tem diminuído a afetividade entre os indivíduos e acaba por influir na não 
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sensibilização dos problemas dos outros. Apenas quando esta sensibilização voltar 

a fazer parte do cotidiano das pessoas, uma transformação na sociedade pode 

acontecer, pois, haverão lutas pela coletividade. 

Portanto, a pesquisa acima mostra a importância de ter empatia para 

compreender as dificuldades que o outro passa e, assim, analisar o impacto na 

sociedade em relação às desigualdades. Por isso se assemelha ao estudo, pois o 

estabelecimento de afetos possibilita o compartilhamento de vivências, 

possibilitando que os estudantes se unam em causas justas. 

Nordeci (2019) buscou compreender as ações de Multiletramentos no 

contexto da alfabetização e letramento na intenção de contribuir ao 

compartilhamento de um trabalho pedagógico dos multiletramentos. O local de 

produção ocorreu a partir de uma escola de educação básica do ensino fundamental 

I em São Bernardo do Campo, SP. A constituição teórico-metodológico se alinha a 

Pesquisa-ação crítico-colaborativa por interesse de compreender os sujeitos 

envolvidos na perspectiva sócio-histórico-cultural através de ações colaborativas e 

transformações pedagógicas. Os resultados vieram demonstrar que o 

compartilhamento de experiências dos multiletramentos numa dimensão formativa 

crítica e colaborativa de educadores, contribuem para o melhoramento das 

aprendizagens com a vida em transformação. 

A pedagogia dos Multiletramentos possibilita a ampliação da visualização das 

diferentes realidades dos estudantes. Refletindo sobre o letramento enquanto 

leitura de mundo que se dá pelas experiências vivenciadas pelos indivíduos 

apoiados na ótica de que estas vivências acondicionadas a pensamentos por 

fatores externos que se co-relacionam a fatores internos, tornam visível que a 

escola enquanto instituição social que recebe a diversidade, tem diariamente visões 

incontáveis de leituras de mundo. 

Assim, contemplar estes multiletramentos é dar visibilidade aos contextos 

que os estudantes se encontram inseridos, permitindo que reflitam sobre sua própria 

realidade e sobre a realidade do outro, de forma a construir um conhecimento 

significativo. Essa assertiva se co-relaciona ao estudo, pois é desta base que se 

partirá a estruturação da prática pedagógica que será aplicada na pesquisa de 

campo. Essa mesma compreensão é verificada na pesquisa abaixo. 

Barrozo (2019) busca a compreensão crítica sobre como os Multiletramentos 

possibilitam a desencapsulação curricular no contexto de uma ação desenvolvida 
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com um grupo de pesquisa. Para isso, desenvolveu o projeto de extensão 

universitário, “Digit-M-Ed. Hiperconectado Brasil: transformando o ensino-

aprendizagem” realizado pela Extensão de Formação de Formadores da Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo, oferecido à comunidade escolar de ensino 

básico e superior. A pesquisa se fundamenta na Teoria da Atividade Sócio-

Histórico-Cultural e na Pedagogia dos Multiletramentos. As análises de dados 

sugerem que no processo colaborativo crítico, os Multiletramentos possibilitam a 

criação de um currículo desencapsulado, possibilitando o compartilhamento e 

transformação de novos conhecimentos, quebrando barreiras diante de currículos 

engessados que são reflexos de uma visão arcaica, a qual tinha por objetivação o 

repasse dos conteúdos e não a reflexão da ação do homem social. 

Deste modo, as pesquisas acima nortearam esta dissertação para o sentido 

de promover um aprofundamento sobre discussões de diversas práticas 

educacionais, podendo gradualmente realizar aprofundamento sobre as 

concepções de trabalho com letramento, novos letramentos e multiletramentos para 

sala de aula no contexto do ensino médio. 

Corroboramos da visão construída nas pesquisas apresentadas e 

assumimos que os multiletramentos podem ser desenvolvidos mediante ação da 

atividade social, sendo apoio essencial para organização do currículo escolar. 

Assim, decorrem ações transformadoras que levam a queda dos muros existentes 

no ensino, promovendo o mover das vivências nas relações da diversidade 

alicerçadas nos próprios instrumentos das múltiplas mídias, modalidades e 

multidiversidade. 

Deste modo, a dissertação fica organizada da seguinte maneira: na primeira 

seção desta pesquisa decorre o fundamento teórico que sustenta esse trabalho. O 

embasamento principal visa entender os jovens à luz da Teoria Atividade Social 

Histórica Cultural, onde a compreensão da afetividade na aprendizagem é 

fundamental para a pedagogia dos multiletramentos, podendo ser feita em modo da 

cadeia criativa. 

Após uma pequena abordagem dos referenciais de pesquisas científicas a 

esta produção, veremos adiante na segunda seção os fundamentos da metodologia 

da pesquisa Crítica de Colaboração (PCCOL) de Magalhães (2007; 2012; 2014), 

procedimentos de coleta e análise de dados, e o local realizado da pesquisa dos 

participantes. 
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Na terceira seção, serão compartilhadas as análises dos dados que visam 

responder à pergunta de pesquisa mediante as atividades (LIBERALI, 2018) do 

Descrever, Informar, Confrontar e Reconstruir. 

Assim, a pesquisa vai se construindo e relacionando a teoria com a prática 

utilizando de uma análise crítica-reflexiva que articule minha experiência de 

professor com os novos saberes evidenciados com os estudos, para atingir os 

objetivos almejados e chegar a hipótese delimitada na introdução.  
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Nesta seção, serão abordadas as teorias que fundamentam a pesquisa. 

Inicialmente serão discutidos os pilares de uma educação consonante ao nosso 

século XXI,  a pedagogia dos multiletramentos do New London Group.   Em seguida, 

será apresentado um olhar para o papel da afetividade no enriquecimento da 

aprendizagem. No terceiro momento será discutida a compreensão da diversidade 

de jovens pela teoria da atividade sócio-histórico-cultural (TASCH) e no final, a 

importância da formação de professores para atuar em cadeia criativa, 

proporcionando estabelecer relações de confiança e responsabilidade sobre o 

desenvolvimento juvenil na escola e na sociedade. 

 

2.1 Os multiletramentos como pedagogia de transformação 

 

Em sua formação, os multiletramentos (COPE; KALANTZIS, 2000) se 

apoiam na valorização dos saberes humanos construídos pela cognição, 

afetividade, relações culturais e sociais nos mais diversos territórios de 

aprendizagem. A grande motivação do agir humano nesse contexto se atrela a uma 

enorme variedade de comunicação disponível, tornando o convívio humano um 

exercício constante de interação linguística e cultural. Os modos de atuação dos 

multiletramentos se estruturam por meio da multimodalidade, multiculturalidade e 

da multimídia, enriquecendo assim as aproximações sobre a compreensão do 

mundo em formação. 

Os primeiros passos de uma abordagem que colocava a urgência de 

compreender os multiletramentos e as novas pedagogias, ocorreu em 1996 pelos 

pesquisadores dos letramentos reunidos em Nova Londres, por isso o nome Grupo 

de Nova Londres (GNL) em Connecticut (EUA). Posteriormente, veio ser intitulado 

numa publicação (ROJO, 2012) como A pedagogy of multiliteracies – Designing 

Social Futures – (“Uma pedagogia dos multiletramentos – desenhando futuros 

sociais”). 

Uma das características marcantes do New London Group (ROJO,2013) era 

proporcionar discussões das relações dos Multiletramentos com a diversidade de 

construções linguísticas, entrelaçadas por novos formatos de criação de textos 

multimodais na contemporaneidade. Este grupo aborda outros aspectos relevantes 
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para sintonizar-se com questões de pluralidade e diversidade no mundo atual. 

De acordo Rojo (2012), o panorama da aprendizagem atual caminha numa 

direção onde os indivíduos transitam da linguagem escrita, imagens, vídeos, para 

novas relações de interatividade produtoras de um trabalho ainda mais significativo. 

Desse processo, ocasionam elaborações de (hiper) textos, multiletramento e 

multimídia, essenciais aos modos de relacionar-se com os outros no mundo. 

O acesso aos múltiplos patrimônios culturais, oportunizam efetivar relações 

democráticas pela troca de saberes e da comunicação em diversidade. Para 

Canclini (2008), a tarefa principal da educação é tornar acessível os patrimônios 

escolares com adequação a novas formas de gêneros de discurso apresentados 

sobre esferas das novas linguagens, mídias e tecnologias. 

Tendo como base a pedagogia dos multiletramentos, é que se compreende 

como a mente humana funciona tanto em sociedade quanto dentro da sala de aula, 

e, nesse sentido, a prática situada dos multiletramentos visa compreender a 

vivência do indivíduo perante as práticas significativas vivenciadas na escola e as 

experiências fora dela. Para que ocorra de maneira satisfatória, é importante que 

os indivíduos sejam estimulados e motivados a aprender e entender o processo de 

ensino e aprendizagem, para que assim a aquisição de conhecimento aconteça 

através de práticas significativas. 

A instrução evidente apresenta o indivíduo como atuante da sua própria 

prática e descarta a aprendizagem memorizada, fazendo com que os indivíduos se 

comprometam com as experiências e tarefas que estejam vinculadas a todas as 

categorias de informação e inclusão em trabalhos colaborativos que estimulem a 

busca independente para a solução de problemas, sendo totalmente responsável e 

consciente do conteúdo aprendido. Silva (2016) ressalta também que é importante 

as relações colaborativas entre professor/aluno, acompanhando e buscando 

verificar a capacidade do aluno em cumprir tarefas complexas. 

O enquadramento crítico para Silva (2016) é o objetivo ao domínio da prática, 

controle e compreensão na consciência e nas relações históricas, culturais, políticas 

e sociais. Após o enquadramento crítico é que se chega a prática transformadora 

dos multiletramentos, em que além de se ter a necessidade de compreender e 

criticar, buscasse novos modos de criação e realização de novas práticas, buscando 

novos valores e objetivos para aplicar e realizar o que for aprendido. 

Nesse contexto, os Multiletramentos encarregam-se de questões que 
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abrangem o discurso em suas diferentes maneiras de apresentação. Eles 

representam uma pedagogia que possui uma visão de mente, sociedade e 

aprendizagem a qual entende que a mente humana é inserida em seus contextos 

sociais, culturais e materiais. O conhecimento é desenvolvido como parte de um 

processo interativo ao contexto colaborativo e em suas diferentes habilidades, 

fazendo parte de uma mesma comunidade. 

Conforme Silva (2016), os Multiletramentos buscam proporcionar relações de 

sentidos e aprendizagens que se tornem mais significativas ao processo de 

formação dos participantes. O processo de transformação da vida para o autor, 

demanda oferecer situações favoráveis para que o sujeito da aprendizagem sinta 

envolvido para um roteiro de crescimento do saber humano. 

Esse contexto, segundo Kersch e Marques (2016), propõe a fundamental 

condição de integrar escola e sociedade, podendo assim caminhar a um agir mais 

responsável no mundo. A escola necessita considerar as práticas de letramento dos 

alunos, vividas fora do seu espaço podendo assim proporcionar interações 

significativas para a aprendizagem dos sujeitos participantes.  

 
A escola, como instituição social, precisa acompanhar as mudanças da 
sociedade e assumir outras funções, e principalmente contribuir para o 
desenvolvimento da capacidade de pensar e de atuar com autonomia,  
compreendendo e redefinindo os objetivos explícitos e latentes do 
processo de socialização. (SANTOS, 2013, p. 27). 
 

Diante de uma sociedade globalizada, a escola  tem um papel desafiante em 

oferecer situações que motivem os seus alunos para um aprender viver neste 

território, situado por uma enorme diversidade multicultural e linguística. Essas 

mudanças em sociedade ocasionam conflitos pela de falta de uma mobilidade social 

de incluir a todos, despertando um convite para o Estado e instituições responsáveis 

a promover ações em que todos os sujeitos em suas condições sócio-histórico-

cultural tenham condições de viver juntos. 

A seguir serão abordadas as pesquisas que deram contribuições aos 

multiletramentos e aos novos modos de ensino, de forma criativa e transformadora 

ao processo de ensino-aprendizagem, estruturados em multiculturalidade, 

multimídia e multimodalidade.   
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2.1.1 Multiculturalidade 
 

A multiculturalidade discutida será embasada pelas considerações de 

estudiosos na dimensão de sujeito sócio-histórico. Compreende-se a 

multiculturalidade (CANEN, 2005) pela relação de diferentes ideias e sujeitos nos 

espaços vividos, podendo com isso construir uma valorização dessa diversidade 

cultural em forma de luta e organização frente às discriminações sociais 

apresentadas. 

A escola é um meio essencial para que ocorra ações transformadoras de 

mudança social. De acordo com Candau e Anhorn (2000), os espaços da 

aprendizagem escolar necessitam oferecer condições claras para um agir que 

reforce o significado da cultura escolar em uma direção de emancipação dos seus 

diferentes grupos pela vivência em sociedade. 

Para Groff e Pagel (2009), o multiculturalismo está relacionado ao campo das 

políticas sociais que se articulam por buscas de proteção e expansão. Resultado de 

uma globalização hegemônica, torna-se necessário promover ações que mobilizem 

as diferentes visões dos grupos minoritários nas relações culturais e étnicos. Por 

isso, levantam questionamentos provocativos das origens do multiculturalismo e 

globalização, e seus impactos nas dinâmicas da organização dos grupos sociais. 

Bank (1999) fala sobre privação cultural, partindo do pressuposto de que o 

fracasso do aluno está conectado à cultura em que foi socializado; uma cultura que 

não favorece a vivência de experiências fundamentais que agreguem ao seu 

desempenho escolar. 

Ao tratar da privação cultural, Bank (1999) compreende que o 

desenvolvimento do alunado para maior ou menor grau perpassa suas condições 

de socialização. Por isso, seria fundamental pensarmos a cultura que envolve as 

possibilidades de expansão de aprendizagem do sujeitos conectados pelas 

mudanças que são pertinentes também aos modos de ser da escola. 

Neste contexto das relações de multiculturalidade, Candau e Anhon (2000) 

enxergam que um dos maiores problemas enfrentados pelos professores se dá pela 

insegurança sobre o modo de agir no cotidiano escolar. Essas considerações 

apresentam um rico campo de investigar e propõem ações a partir das 

aprendizagens micro, indo dos espaços da escola, professor-aluno, sala de aula, 

sistemas de avaliações, escola-comunidade, até horizontes que se integrem a uma 
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busca por trabalhar juntos pela promoção desta diversidade. 

Justamente por isso, torna-se um desafio permanente a escola se interessar 

pelos saberes construídos pelo aluno, desde sua família, repertórios vivenciais, 

projetos de vida, decorrendo assim a uma aprendizagem que se reconheça capaz 

de integrar a diversidade em sala de aula a um mesmo propósito. 

Assim, as vivências na esfera da multiculturalidade tornam-se elementos que 

se agrupam pelos usos de multimidias e multimodalidades, enriquecendo as 

práticas dos multiletramentos, ao dar significação (LIBERALI, 2015) sobre este 

horizonte de espaços diversos na cultura. 

 

2.1.2 Multimídia 
 

Os estudantes trazem para dentro do espaço escolar suas formas de encarar 

a realidade que vivenciam em seu cotidiano. Ao desenvolver uma dinâmica baseada 

na pedagogia dos Multiletramentos, o professor modifica o processo de ensino-

aprendizagem, possibilitando ao estudante expor sua leitura de mundo, ao ponto de 

construir um conhecimento em que as aprendizagens se tornem mais significativas 

pela reflexão da sua realidade e possibilidades de ações. 

A pedagogia dos multiletramentos é algo transformador e que abre espaço 

para que as diversidades possam ser compreendidas, valorizadas e virem focos de 

ação crítica colaborativa. Tal prática compreende a vivência do sujeito em práticas 

significativas, as quais utilizam uma cadeia de conexões do que se vivencia na 

escola e as experiências fora dela. Silva (2016) relata a impossibilidade de ter 

controle consciente e conhecimento do que se faz ou se sabe, e enfatiza o 

conhecimento pessoal que tem destaque na vida do sujeito aprendiz e valida as 

vivências externas e as relações com as novas experiências expostas. 

Nesse sentido, a contemporaneidade faz com que os estudantes tenham 

cada vez mais envolvimento com a tecnologia que avança com velocidade e as 

mídias passam a fazer parte da cultura dos indivíduos, formam-se linguagens 

próprias e o relacionamento entre pares começa a tomar novas proporções. 

As mídias, para Rojo (2013), precisam ser destacadas em sua diversidade 

cultural, indo desde elaboração de textos, imagens, sons, até as mais avançadas 

produção de hipertextos. Em consequência, as multimídias agregam um acúmulo 

maior de informações em processos multimodais e multiculturais sobre as relações 
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humanas.  

inegavelmente, um dos grandes desafios que os novos letramentos e os 
multiletramentos nos impõem centra-se na profusão de definições 
fronteiriças: mídia, meio, modo, multimídia, texto, hipertexto, suporte, 
ferramenta etc. (ROJO, 2013, p.140) 

 

Nesse horizonte, é possível fazer bom uso dos instrumentos disponíveis, 

tornando muito mais acessível à criação de aprendizagens significativas. Sem 

dúvida, esses desafios se apresentam a todas as escolas do século XXI, 

disponibilizando mais espaços para diálogos e construções de diálogos que 

envolvam todos os sujeios participantes do processo de aprendizagem.  

 

2.1.3 Multimodalidade 
 

Multimodalidade, segundo Silva (2008), consiste na diversidade de meios de 

comunicação que a contemporaneidade traz, em virtude da sua evolução social que 

possibilitam as interrelações pessoais. Essa diversidade aponta para indivíduos que 

passaram a utilizar de meios de comunicação não somente textual e escrito, mas 

também vídeos, imagens e gestos, que com o passar dos tempos sofreram 

mudanças e tornara-se eficiência dessa comunicação. 

Um ponto importante a ser ressaltado e devidamente contemplado no 

trabalho de Silva (2008), é a interpretação desta comunicação que se dá entre 

pares, podendo vir carregada de sentidos diferente. Ressalta também que os 

indivíduos fazem suas interpretações diante do seu repertório de experiências, 

possibilitando articular a visão de mundo que possuem com os elementos 

determinantes da comunicação. 

Para que uma interpretação ocorra próximo do que o criador quer passar, o 

indivíduo necessita ter informações para que possa compreendê-lo em esferas mais 

amplas e mais complexas. Com isso, quanto mais informações armazenadas 

através do contato por meio das experiências, mais correlata será a intrepretação 

que se quer transcrever, até chegar a compreensão pelo outro. 

Em complemento, Hermais (2010) coloca que a multimodalidade em termos 

gerais é compreendida pelos vários modos de linguagem. Para Hermais (2010), a 

disponibilidade das diversas linguagens articuladas a um mesmo fim, ocasiona um 

forte recurso para a capacidade de elaboração de significados compartilhados. Em 

apoio, Leandro (2017) entende que a riqueza da produção multimodal consiste 
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nesta elaboração diversificada pelos instrumentos estruturantes. 

Para Vieira e Silvestre (2015), as mudanças provocadas pela tecnologia e 

pela globalização destinam-se as multimodalidades, ou seja, significados 

representados por outras semioses presentes nos discursos a partir de suas 

combinações de imagem, palavras, cores, sons e movimentos. Deste modo, 

consideramos que é importante aprender sobre os critérios e formas de produção 

de imagens utilizados em sociedade, tendo uma formação aguçada para 

estabelecer os seus sentidos legitimados na cultura vivida.  

 A importância da multimodalidade em sala de aula é destaque quando Silva 

(2008) relata a necessidade de aprender a ler imagens. Para que tal aprendizagem 

aconteça, é relevante considerar a cultura na qual a sala está inserida e as questões 

de representações que constroem o mundo e são construídas. Diante dos aspectos 

da leitura dos elementos multimodais, em especial a imagem e da cultura que 

vivemos, precisamos ter um olhar crítico sobre as multimodalidades representadas 

nas mais variadas leituras pelas mais variadas pessoas. Desse modo, o intuito é 

oferecer ao sujeito referências que o ajudem a desenvolver estratégia de leitura dos 

recursos multimodais, sendo isolados ou sistematizados, com o objetivo de 

experienciar a mudança.  

Aprender a ler imagens é essencial para uma formação mais crítica e 

humanizadora. Considerar a multimodalidade como recurso permanente na sala de 

aula, oportuniza de acordo com Silva (2008), uma inserção na cultura vivida, em 

que aos poucos vai se tomando conhecimento de mundo e pelos modos de 

organização humana. Assim, o maior propósito de um trabalho com as 

multimodalidades deve ser o de ajudar os sujeitos da aprendizagem a construírem 

repertórios para atuar sobre os múltiplos contextos sociais, portadores de abertura 

para mudança social.  

Desse modo, professores e alunos podem construir juntos roteiros de aulas 

que sejam mais atraentes ao mundo em que vivemos, o que para  Silva (2008) é 

condição fundamental para decifrar este mundo multimodal: “palavras, imagens e 

sons”. 

 

2.2 Afetividade em sala de aula 

 

A utilização do termo afetividade nesta pesquisa vem alinhada aos princípios 
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filosóficos do pensador Baruch Espinosa (1632-1677).  Será apresentado a seguir 

alguns conceitos fundamentais como desejo, afeto e cognição na formação dos 

sujeitos. 

 Baruch Espinoza (1632-1677), foi um filósofo racionalista do século XVII, 

nascido em Amsterdã, situado nos Países Baixos de origem judaica, com grande 

relevância posterior a nossa cultura ocidental. Sua abordagem vem romper com a 

tradição ocidental da qual promovia a separação de mente-corpo, deslocando-se 

assim para uma integração dos afetos que constitui os próprios modos de ser dos 

sujeitos na relação com o mundo. 

Sua filosofia se estrutura numa concepção determinista no qual o livre-

arbítrio é limitado pelas condições externas do mundo. De acordo Chauí (1990) a 

filosofia espinosiana vem colocar-se de modo revolucionário justamente por 

considerar o homem numa perspectiva monista, sujeito interligado pelos afetos e 

cognição, rompendo com o paradigma tradicional do dualismo cartesiano.  Tudo o 

que existe no mundo são formados por várias partículas, resultando assim numa 

constante relação de afetação com outros corpos e responsabilidade sobre o viver 

em sociedade. 

Em seu livro “A Ética”,  Espinosa (2009) entende afeto como uma perspectiva 

de encontro das interações dos sujeitos com o mundo e no mundo, rompendo de 

imediato com o senso comum que associa afetos a carinho ou amorosidade. Sua 

proposta se pauta numa ética da alegria, da felicidade e do contentamento 

intelectual, auxiliando a uma educação que colabore com o desenvolvimento de 

sujeitos que rompam com as condições de servidão das paixões políticas 

(MERÇON, 2009). 

Espinosa (2009), em seu livro “Tratado político”, explica que ao 

compreendermos como nossos afetos são determinados, nosso desejo é 

modificado, uma vez que o desejo se consolida pela necessidade da busca de 

felicidade, podendo ser esta alcançada e maximizando a capacidade de atuação 

desse afeto.  

Nosso modos de agir transformam nossa maneira de afetar e ser afetado, 

tudo isso contribui para outros modos de ser e agir com os outros. Desse processo, 

é fundamental que eu como professor saiba lidar com as variações que podem 

ocorrer na relação com os alunos, podendo corresponder ao meu desejo positivo 

ou negativo, alterando rumos da aula, pois eu também sou sujeito atuante neste 
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processo.  

Por isso, é importante direcionar a intenção desejada, estabelecer constante 

flexibilidade para oportunizar situações de vínculos afetivos em sala de aula, para 

compreender os motivos de ser e agir dos alunos em suas diversidades, podendo 

a seguir promover  a todos  a condição de  momentos para racionalizar nossos 

afetos e um desejar mais ativo integrado nas formas colaborativas com os membros 

da mesma turma.  

Para Espinosa, os afetos decorrem numa ordem de encontros com outros 

sujeitos e trocas de ideias que são constituídas de modo relacional. Conforme 

ocorrem esses contatos, o indivíduo torna-se mais livre de acordo com suas 

intenções, podendo ser chamada de causa adequada.  Quando o indivíduo vive de 

um modo que não é percebido pelo mesmo, a causa é chamada de inadequada ou 

parcial.  

Neste horizonte da educação dos afetos, Espinosa (2009)  entende  que 

afetos da paixão, ação/emoção, constitui parte de um todo do sujeito que busca 

criar relações para manutenção de sua existência. Deste modo, se entende que o 

que afeta o corpo, afeta a mente ou vice-versa, pois eles são similares.  

A constituição do corpo se dá pela formulação de encontros com outros 

corpos, tendo mais ou menos afirmação de existência no coletivo de acordo com o 

grau de satisfação, entendido como conatus.  Esta relação de conatus espinosiano 

é de fundamental importância para a existência dos sujeitos como corpos em 

extensão, em que o processo de desenvolvimento humano ocorre apenas em 

relações sociais.  

Espinosa (2009) aponta que os afetos têm papel central na filosofia e na 

medida em que é uma filosofia, ela passa de um ponto de vista teórico para o ponto 

de vista prático, surgindo assim a questão de como identificar os afetos e pensar 

sobre eles numa forma de maior ligação de conatus. 

Espinosa apresenta que os corpos são formados por partes duras e moles, 

e assim, por muitas vezes, não conseguimos controla-las por inteiro. As afecções 

são alterações que acontecem através do movimento das partes complexas de 

nossos corpos e através do contato com outros corpos. A partir daí, a afecção que 

eleva a potência de agir e de pensar é denominada afeto de alegria. A afecção que 

diminui a potência do agir e de pensar é denominada afeto de tristeza. 

Seguindo dos afetos da alegria e tristeza entendidos como primários, surgem 
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os afetos secundários, como o amor, o ódio que são sempre acompanhados de uma 

causa exterior. Com isso Espinoza compreende os afetos em outra categoria, sendo 

passivo e ativos. Os afetos passivos, também chamados de paixões acontecem 

quando não somos a causa total dos afetos, acontecendo devido às questões 

externas. Os afetos ativos também são chamados de ações, mas que só podem ser 

alegres, pois o corpo está potencialmente agindo e expandindo. 

 Compreendendo isso e ao se tratar das relações de afetos em sala de aula 

conforme Magalhães (2013), os jovens se relacionam no acolhimento e brincadeiras 

superficiais (bullying) sobre modos de ser diferentes do outro. Para afirmar sua 

identidade e pertencimento grupal, acabam reproduzindo as causas de 

inadequação dos afetos, criando um conatus de reprodução de violência. Estas 

relações geram sentimentos que acabam interferindo nas relações interpessoais, 

como salienta Espinosa (2009):  

 
Se alguém é afetado, de alegria ou de tristeza, por um outro, cujo grupo 
social ou nacional é diferente do seu, alegria ou tristeza vem 
acompanhada, como causa, da ideia desse outro, associada à designação 
genérica desse grupo, ele não apenas amará ou odiará esse outro, mas 
também todos os que pertencem ao mesmo grupo. (Ética III, Proposição 
46, p.128). 

 

Importante considerar que a  política para Espinosa (2009) somente é feita a 

partir da constituição dos afetos presentes nas relações humanas, implicando, 

assim na aproximação da diversidade de sujeitos em torno de desejos comuns, 

possibilitando o aumento da força pessoal no coletivo para aumento da preservação 

da existência.  

Conforme Fernandes (2019), muitas vezes a criação de elos sociais 

libertadores decorre do descaso da miséria da imaginação política vigente em nosso 

cotidiano. A nossa dificuldade de reorganização política fica presa a concepção de 

vida social tida apenas como associação de interesses próprios, reproduzindo 

assim, ideologias que mascaram as origens das causas de nossos afetos.  

Neste contexto, de acordo Fernandes (2019), nossos jovens precisam de 

afetos de atenção, valorização de suas individualidades, desenvolvimento de 

pertencimento social e de uma educação que combata as relações de injustiças e 

discriminações.  

Uma das grandes riquezas da educação é sem dúvida a capacidade de estar 

fundamentada por saberes e práticas que podem mobilizar vivências dos sujeitos, 
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respeitando seu tempo de aprendizagem. Justamente por isso, considera-se nesta 

pesquisa que os sujeitos se constituem em relações sócio-históricas, cada qual com 

repertório de vivências e experiências particulares, o que dá abertura ao contínuo 

diálogo de mundos no espaço de sala de aula. 

Sendo assim, adentra-se nos espaços da escola uma demanda que vem  

afetar suas relações de ensinar e aprender, não podendo mais ficar apenas no 

discurso da fragmentação dos sujeitos, mas sim possibilitar o encontro de corpos 

que afetam e que são afetados, podendo com isso direcionar suas forças de um 

desejo ativo a um mesmo bem comum em sociedade. 

Na próxima seção, pretende-se problematizar a concepção do protagonismo 

juvenil vigente na escola pública, buscando uma proposta de agência neste 

contexto. 

 

2.3 Os jovens na Teoria da Atividade Sócio-Histórico-Cultural (TASCH)    

 

A Teoria Atividade Sócio-Histórico-Cultural (TASHC) é uma teoria que estuda 

toda a forma de atividade que serve para observar e analisar o desenvolvimento do 

indivíduo em atividades práticas sociais, tendo como principal foco os impactos 

psicológicos das atividades e das condições sociais produzidas durante e pela 

atividade.(VYGOTSKY). A TASHC tem função transformadora, reconhece e 

assegura através da comunicação e colaboração a relação entre o indivíduo, sua 

história e sua realidade. 

A importância de se utilizar a TASHC como base da pesquisa se deu pelo 

fato de que a transformação nos currículos no uso das práticas pedagógicas 

enraizadas no contexto escolar, encontra respaldo nessa teoria, visto que considera 

a atividade um processo cultural inserido em um espaço que é marcado pelos 

interesses, valores, formas de agir e necessidades de cada indivíduo. (LIBERALI, 

2015). 

Dessa forma, pode-se relacionar a TASHC com os jovens, pois eles são 

sujeitos que pertencem a um determinado grupo, o qual se caracteriza por uma 

visão de juventude, em que se atribui especificações como forma de delimitar suas 

ações. Esse delimitar de ações vai ao encontro da ideia de sociedade capitalista de 

que se chega o momento de preparação para a vida adulta, momento no qual são 

bombardeados de técnicas laborais com o intuito de formação para o mercado de 
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trabalho, deixando para o lado sua formação humana. 

Porém, esse jovem em formação, como afirma Dayrell (2002), se encontra 

em uma fase que seu corpo sofre alterações com maior velocidade e isso afeta suas 

relações interpessoais, suas emoções, seu modo de ver e pensar sobre o mundo. 

Conforme explica Damianovic e Liberali (2016) a adolescência é uma categoria 

historicamente construída, sendo considerar uma produção social. Essa 

adolescência serve como referência para a classificação dos sujeitos como 

adolescentes que passam a construir suas identidades.  

Ainda na visão de Dayrell (2002), apesar dessas características surgirem na 

grande maioria dos jovens e dar especificidade a esta etapa, existe uma diversidade 

de fatores que se somam a fase como: classe social, etnia, valores, religião, 

culturas, gênero, regiões geográficas, entre outros. Além desses fatores externos 

que não foram escolhidos pelos jovens, há a influência de todas as experiências 

que viveram até chegar a essa idade, experiências boas e ruins que formaram 

percepções sobre o mundo em que se encontram inseridos. 

As ações dos jovens são partes dos sujeitos que estão se formando, porém 

esta formação não começa agora, mas desde seu nascimento. O jovem possui 

bagagem e repertório cognitivo constituído e, como afirma Dayrell (2002), testa seu 

próprio conhecimento de modo a remodelá-lo e qualificá-lo para novas ações. Como 

expõe o autor, a partir do momento que se ignora todo esse processo, cancelando 

experiências precedentes e visualizando esta fase como o fim do ciclo da infância 

passando a dar informações para preparação da vida adulta, se mata a 

individualidade de cada jovem, mostrando que as lógicas de raciocínio que foram 

constituídas até ali não valem para nada. 

Ao fazer isso, é retirado dos jovens seus papéis de sujeitos sociais, pois 

segundo Dayrell (2002), se esquece que esses estão inseridos em relações entre 

pares, se nega que constituíram uma história de vida, se renega sua singularidade, 

desacreditando que possuem formas de dar sentido, interpretar e agir no e sobre o 

mundo. Na atualidade é visível a supervalorização que tem se dado ao 

protagonismo dos estudantes no processo de ensino-aprendizagem. Novas 

orientações curriculares apontam para a necessidade de tornar os estudantes 

protagonistas da construção do seu conhecimento e, para isso, delimitam as 

habilidades que devem ser desenvolvidas. 

Com discursos belos apontam o estudante como a centralidade deste 
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processo, o que é interessante, pois mobiliza tudo que tem ao seu redor - 

metodologias, práticas pedagógicas, professores, conteúdos, material didático – 

mas não é bem isso que esse protagonismo quer defender. 

Segundo Sousa (2019), o protagonismo se refere a um indivíduo que seja o 

ator principal de algum evento, porém ao se tornar este ator, lhe são determinadas 

ações que devem ser seguidas. Uma forma de visualizar isso, é através da analogia 

de um protagonista de uma novela. Este não pode fugir do roteiro e deve realizar 

as ações que lhe são passadas com excelência. Não há autonomia e sim o 

destaque por fazer bem o que os outros desejam. 

Mais uma vez a escola está reproduzindo o capitalismo que vive na 

sociedade. De acordo com Gee (2000), o novo capitalismo demanda dos indivíduos 

a capacidade de se adaptar ao meio. Diferente do capitalismo antigo, como aponta 

o autor, em que o controle sobre o trabalhador era o motor propulsor da segregação 

das classes, mantendo estes nas posições mais baixas da hierarquia. O novo 

capitalismo solicita aos indivíduos que sejam “protagonistas”, buscando meios 

próprios para se sobressair perante os outros, sem medir esforços, travando 

competições constantes, inimizades e acentuando as desigualdades, pois cada um, 

independente da sua realidade, deve se virar para conseguir se manter em um 

mercado capitalista que sofre mudanças constantes, com capacitações com valores 

altos, o que delimita o público e a classe social que possa atingi-los. 

Para atender a demanda social que traduz esse novo capitalismo, de acordo 

com Sousa (2019), a escola se modela para ensinar aos estudantes esta realidade 

que não pode ser modificada, treinando-os para a aquisição de técnicas que 

possibilitem sua adaptação e sobrevivência. Nessa perspectiva, o que é possível 

observar é que se espera que os estudantes tenham a capacidade adequada para 

entrar na sociedade e ser melhor que se espera no mercado de trabalho, porém o 

que ocorre é que eles se tornam fracassados e só conseguem subempregos. 

Desse modo, é recorrente que o discurso protagonista seja cada vez mais 

utilizado nos espaços educacionais, tendo por objetivo conduzir os nossos jovens a 

obterem um lugar de destaque pela chamada meritocracia. Sobre esse prisma de 

atuação social, os jovens acabam se tornando reféns do discurso que separa a 

condição humana essencial em ser como os outros em sociedade. 

Ao analisar este protagonismo que se defende, é notável que em vez de ser 

emancipadora a educação que se inspira nele, se torna um ensino reprodutor e 
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mantenedor das desigualdades que continuam sendo visualizadas na sociedade. 

Em contrapartida, uma educação que acredita na capacidade de agência dos 

estudantes, forma indivíduos que poderão modificar esse cenário, rompendo com 

doutrinas que mantém a dificultação do acesso ao progresso na sociedade. 

Nessa perspectiva, o que é possível observar é que se espera que os 

estudantes tenham a capacidade adequada para entrar na sociedade e ser melhor 

que se espera no mercado de trabalho. Desse modo, é recorrente que o discurso 

protagonista seja cada vez mais utilizado nos espaços educacionais, tendo por 

objetivo conduzir os nossos jovens a obterem um lugar de destaque pela chamada 

meritocracia. Sobre esse prisma de atuação social, os jovens acabam se tornando 

reféns do discurso que separa a condição humana essencial em ser como os outros 

em sociedade. 

Podemos avançar nessa discussão amparada pelo conceito de agência, que 

conforme conceitua Sousa (2019), revela a capacidade do indivíduo de agir e 

transformar o meio, se transformando. Reflete na ação deste indivíduo de modo a 

satisfazer suas necessidades que, por vezes, geram novas necessidades. Sua 

atuação passa a ter auxílio do outro e, nessa agência conjunta, compartilham 

perspectivas que favorecem a constituição de soluções aos problemas que são 

geradores de suas necessidades. 

Para Magalhães e Ninin (2017), agência colaborativa, surge quando duas 

pessoas se juntam para solucionar um problema, que não conseguiram resolver 

sozinhas, nesse sentido a agência colaborativa transcende o contexto da atividade 

inicial. 

Dessa forma, o processo colaborativo envolve os sujeitos nessa atividade, 

fazendo com que colaborem uns com os outros para encontrar a solução para o 

problema. 

Esta agência toma novas proporções quando perpassa a simples resolução 

dos problemas, tornando-se transformadora do meio social. Conforme Engeström 

(2006), tal agência é transformativa, na qual situações de conflito são levantadas, 

analisadas, com previsões de ações adequadas, partindo de ações intencionais que 

visam transformar as questões da reflexão dos conflitos exaltados. 

Nessa direção, ao pensar no espaço escolar, a agência transformativa parte 

do processo crítico-reflexivo dos estudantes, ocasionada pelo compartilhamento de 

saberes e conscientização de que, como aponta Freire ([1970] 2015), não há como 
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atuar sozinho para transformar o mundo. 

Ainda na esteira desse foco teórico, Liberali (2019) abre uma nova vertente 

para agência, definida como agência desencapsulada. A agência desencapsulada, 

segundo a autora, consiste na estruturação de um processo de ensino-

aprendizagem que perpassa a organização escolar, partindo da ótica de que todos 

os envolvidos neste processo são produtores de cultura e de conhecimento, 

independente da posição que lhe foi imposta. 

Trazer a agência desencapsulada para dentro do contexto educacional, 

conforme Liberali (2006), é promover o rompimento com as limitações 

representacionais vigentes, ampliando a ação desses estudantes em formação que 

vão além das ditadas pela sociedade. 

Para isso, o professor deve estimular os estudantes a agirem de forma a 

construírem novos significados em diferentes contextos sócio-históricos-culturais, 

por meio da oferta de subsídios que permitam refletir sobre os padrões sociais pré-

estabelecidos e constituírem atos intencionais para a ruptura de estigmas que 

mantêm as desigualdades que vivenciam e limitam seu progresso. 

Para que seja capaz então do professor desencapsular o seu currículo, é 

preciso que ele tenha contato com esses jovens, não apenas na escola, mas 

conhecendo e compreendendo sua realidade, e assim em contato com os jovens 

necessitam deter conhecimentos sobre a importância dos afetos no 

desenvolvimento de aulas que visam a agência destes estudantes. Um afeto que, 

baseado em Espinosa (2009), aumente sua capacidade de ação no e sobre o 

mundo, possibilitando afecções que gerem a busca por satisfações de desejos, 

impulsionados pela sensação de alegria alcançada ao tê-lo suprido. 

O desejo, segundo Espinosa (2009), consiste na intenção da busca da alegria 

e da fuga da tristeza. Ele é reflexo da intencionalidade planejada para chegar a um 

estado emocional que cause prazer ao indivíduo. Este desejo possibilita que o 

indivíduo aumente sua capacidade de ação, porém está ligado com suas afecções, 

sendo estas experienciadas pela forma como seu corpo é afetado ao se relacionar 

com outros corpos. 

Todas as afecções, de acordo com Espinosa (2009), surgem pela maneira 

que este corpo é afetado e como afeta o outro e inferem na capacidade de ação 

(CONATUS) do indivíduo. Se as afecções são positivas, o conatus aumenta, se, por 

outro lado, forem negativas, esta capacidade diminui. Desta forma, estas relações 
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interpessoais geram atuações diferentes. 

Observando este pensamento de Espinosa (2009) e comparando com o 

cotidiano escolar, é possível observar que se o professor possibilitar meios para que 

os jovens tenham experiências positivas e possam problematizar elementos sociais 

que os limitam, a maximização por desejos de transformação impactem na sua 

capacidade de ação, permitindo que saiam da zona de aceitação em que se defende 

que “a vida é assim” para novos horizontes, apoiados na ideia de que “eu posso 

fazer muito mais do que me é imposto”. 

O desenvolvimento de um trabalho que se apoie nos afetos, explanados por 

Espinosa (2009), favorece a ação transformadora juvenil, para que a visão do jovem 

na sociedade seja alterada e novos caminhos sejam traçados. 

Como exposto no início da seção e devidamente explicitado por Bock (2007), 

os jovens têm sofrido há muito tempo pela pressão que a sociedade lhe confere 

com a atribuição de defeitos que destroem  as especificidades desta etapa do 

desenvolvimento humano. A dificuldade de compreensão de que, neste momento, 

o indivíduo passa por uma série de mudanças que vão além das fisiológicas, repleto 

de contradições, em que buscam reconstruir sua identidade, uma identidade 

desconstituída pela forma que os outros o tratam, atribuem a este momento a 

percepção de fase difícil, problemática. 

O futuro para estes jovens, de acordo com Bock (2007), é visualizado como 

uma imensidão de possibilidades. Essas possibilidades delineadas retratam a 

produção dos desejos que Espinosa (2009) aponta, mas que, na maioria das vezes, 

são deixados à deriva, como complementa Bock (2007). Esse deixar a deriva, serem 

esquecidos, parte da quantidade de responsabilidades, julgamentos e cobranças 

que são atribuídos a estes jovens, causando-lhe as afecções negativas que inibem 

sua capacidade de ação. 

Existe uma descontinuidade entre o mundo infantil e o mundo adulto, afirma 

Bock (2007), ocasionando em falta de referenciais para suas ações. Parece ser um 

momento de lacuna, momento este que demanda ao jovem não ser mais criança, 

mas se afirma que ele não é um adulto. As relações que vão estabelecendo neste 

ínterim, as posturas dos adultos em não esclarecer as grandes dúvidas dos jovens 

e os questionamentos de sobre qual seu papel no mundo, que se abafados levam 

a apatia, diminuem sua capacidade de ação. 

Desta forma, o ambiente educacional, a sala de aula, o professor, precisam 
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acolher este jovem, permitir que tire suas dúvidas podendo ser sobre o sujeito social 

que é, possibilitando assim que enxergue por detrás das prerrogativas sociais. 

Para que isso ocorra, é fundamental um processo de ensino-aprendizagem 

que respeite este jovem assim como ele é, não apagando seu passado, não 

projetando um futuro longínquo, mas sim trazendo suas percepções de mundo para 

que sejam compartilhadas e refletidas crítica e coletivamente, para que despertem 

desejos, desejos de modificar pensamentos sobre o papel social e transformador 

do homem na sociedade. 

 

2.4 Formação de professores  

 

A formação docente parte do pressuposto de que seus objetivos são claros 

e focados no desenvolvimento do aluno, e na prática pedagógica. Compreende-se 

que a formação docente exige demandas que muitas vezes não são atendidas 

apenas pela transmissão de conhecimento e é por isso que a formação de 

professores deve ser desde o início permanente. A necessidade em investir na área 

da educação para a formação de professores se demonstra eficaz na medida em 

que os alunos demonstram melhor desenvolvimento no processo de aprendizagem. 

A formação docente é complexa e se complementa com as questões 

educacionais e de ensino. Os processos de formação experienciados pelos 

indivíduos passam por processos interativos que ajudam na construção de 

personalidade desse profissional. Sendo assim, quando proporcionado na forma de 

cadeia criativa, essa formação docente se transforma.  

A cadeia criativa se desenvolve pela intencionalidade dos sujeitos envolvidos 

nas atividades, pois eles criam instrumentalidades para realizar tarefas no presente, 

de modo a estruturar e transformar os sujeitos constituídos e interligados pelas 

diferentes atividades. Para Liberali (2009 a, 2010b, 2011a, 2012), a cadeia criativa 

é um movimento intencional vivido por sujeitos de uma atividade que produzem 

conhecimentos em conjunto e compartilham em outras atividades com outros 

indivíduos. 

Sendo assim, a cadeia criativa (LIBERALI, 2006) traz uma concepção de 

dinâmica escolar que vê os estudantes como foco da construção do seu 

conhecimento, favorecendo sua visão de importância no meio social. A cadeia 
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criativa traz a visão da importância da unidade para o todo (FUGA, 2009) 

demonstrando que as ações de uma pessoa podem transformar a sociedade. Dessa 

forma, trazer essa dinâmica para as práticas pedagógicas são possibilitar para os 

estudantes um trabalho colaborativo, reflexivo e crítico que indica na estruturação 

de ações em prol do coletivo. 

A cadeia criativa desenvolve ações que fazem com que os jovens atuem mais 

ativamente do contexto educacional, favorecendo a aquisição de aprendizagens 

significativas mediante a articulação de seu próprio pensamento, conhecimento 

desenvolvido e as experiências reais que vivenciam no seu dia-a-dia. Sendo assim, 

essa abordagem é uma forma de garantir a participação de todos os sujeitos 

envolvidos em sala de aula, promovendo situações favoráveis de aprendizagem. 

Juntos professores e alunos, constroem o processo de ensino e aprendizado, 

conforme explicado na concepção crítica colaborativa, sendo um momento coletivo 

em que é possível desenvolver nas atividades uma relação afetiva e uma 

aprendizagem muito mais significativa. 

As atividades proporcionadas em sistema de cadeia criativa possibilitam a 

exposição de diferentes pontos de vistas (LIBERALI; MAGALHÃES, 2009), 

favorecendo contraposições e suportes que geram novas ideias. Elas propiciam o 

desenvolvimento da criatividade e possibilitam a conscientização sobre a escolha 

de opções e a tomada de decisões. Esse processo de pertencimento ao grupo, ao 

citar a tomada de decisões, favorecem a reflexão sobre as consequências das 

ações, mostrando a importância da discussão, análise e reflexão para a atuação 

efetiva. 

A cadeia criativa tendo por finalidade explicar e explicitar dimensões da 

realidade, faz com que o professor ao utiliza-la acabe por gerar um instrumento de 

auxílio durante o processo de aprendizado, pois propicia a produção de significados 

compartilhados que contribuem para um universo de possibilidades que constituem 

uma sociedade mais justa e cidadã. 

Para isso, o professor, enquanto observador do seu grupo de alunos e 

conhecedor das necessidades dos mesmos, planeja as aulas usando de uma 

intencionalidade que funciona como estímulo motivacional, visto que as 

necessidades dos alunos são o ponto de partida para a estruturação das aulas com 
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o sistema da cadeia criativa. Assim, as aulas podem propiciar a consciência de que 

as ações do indivíduo inferem em transformações do meio, atribuindo a 

responsabilidade dos estudantes em agir no meio social. 

As atividades propostas servem para incentivar a apresentação de razões e 

pontos de vistas com o intuito de compartilhamento de visões sobre a 

intencionalidade da aula, planejada previamente. Todas as ações da aula se 

respaldam na dialogicidade (BAKHTIN, 1992), possibilitando a aquisição de ações 

cidadãs por meio da sistematização dos olhares dos interlocutores. 

Sendo assim, as atividades apresentam questões que pretendem demonstrar 

a possibilidade de se conhecer o aluno e conhecer sua história. Na atualidade 

entende-se que as questões sociais e até mesmo o fato de ser aceito pela 

sociedade, envolve a situações culturais de gênero, classe, cor, sexualidade, 

nacionalidade, etc. A utilização de atividades que envolvam a identidade dos alunos, 

visa carregar uma interpretação do sujeito no qual está inserido na sociedade e 

pode contribuir nos aspectos sociais. 

O professor propicia, na ótica de cadeia criativa, que os estudantes 

enxerguem além dos muros da escola, assim como sejam capazes de visualizar a 

importância das aprendizagens, perpassando a área de conhecimento. De acordo 

com Liberali (2015), isso é possível ao relacionar os conteúdos às necessidades 

reais dos estudantes, trazendo para sala de aula a visão de consideração do outro, 

na reflexão do agir com liberdade, equalizados com os processos interativos e 

construtivos, dialógicos, que provêm da troca de ideias e da consolidação de novas 

experimentações, fortalecendo o desenvolvimento integral dos estudantes e sua 

constituição cidadã. 

No entanto, para que seja possível gerar reflexões, é preciso que o professor 

desencapsule o currículo, conforme apontado por Liberali et al. (2015), para que 

seja possível permitir o rompimento dos limites e assim expandir os horizontes. 

Sendo assim, a utilização das atividades voltadas para os multiletramentos visa a 

desencapsulação e promove o despertar nos professores, com ações mais voltadas 

aos alunos e seu convívio na sociedade. Nessa formação docente é preciso que os 

professores se desapeguem dos conceitos já adquiridos e busquem novos aspectos 

para seu conhecimento e melhorar assim sua prática pedagógica.  
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Os objetivos do desenvolvimento de atividades que trazem a cadeia criativa, 

estão na possibilidade e no favorecimento dos estudantes de se conceber como 

agentes dentro de uma totalidade. Esta totalidade é a sociedade em que se 

encontram inseridos (ESPINOSA, 2009), a qual permite que sejam capazes de 

visualizar os conteúdos que são explorados dentro da escola em sua vida cotidiana, 

fora do espaço educacional, caminhando em prol da constituição de uma 

comunidade democrática. Deste modo, as vivências democráticas que ocorrem 

dentro da sala de aula, servem para se constituir as bases para as ações além dos 

muros da escola (LIBERALI, 2015), interligando vários universos e pontos de vistas, 

a fim de construir visões de transformações qualitativas para todos. 

Nas vivências dos trabalhos em cadeia criativa, se pode obter os encontros 

de opiniões diferentes que, por meio de atividades revolucionárias, propiciam uma  

práxis educacional docente ocorrida pela observação, sobre a importância da 

atividade que é ofertada para os alunos (intencionalidade), favorecendo a interação 

destes com o mundo para que obtenham consciência sobre a aquisição das 

aprendizagens, proporcionadas pela não limitação dos professores às salas de 

aulas. 

Diante do exposto, é possível verificar que a cadeia criativa permite completar 

as técnicas reprodutivas de ensino, pois apresenta vertentes a análise de unidade 

e todo, com importância no trabalho colaborativo e coletivo (LIBERALI, 2018) para 

que sejam produzidas ressignificações por meio do pensamento crítico-reflexivo, a 

qual apresenta a essencialidade das relações e interações dos indivíduos e com o 

meio, que defronte ao entrelaçamento, teoria e prática social os alunos sejam 

capazes de atuar com eficiência na sociedade. Com a utilização da cadeia criativa, 

os jovens alunos ocupam lugar significativo na sala de aula, possibilitando o 

desenvolvimento da pedagogia dos multiletramentos que abraça a diversidade e 

propicia o inter-relacionar da teoria com a prática.  
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3. METODOLOGIA DA PESQUISA  

 

Nesta seção será apresentado o contexto metodológico da pesquisa e seu 

processo de elaboração que ocorreu a partir da Teoria da Atividade Sócio-Histórico-

Cultural (TASCH) pelas referências de Vygotsky, Leontiev e Engeström.  

Através das leituras optou-se pela escolha da Pesquisa Crítica de 

Colaboração (PCCol) de Magalhães (2014), devido à intencionalidade da atividade 

coletiva. Será também descrito uma breve contextualização do espaço da pesquisa 

em forma descritiva sobre a escola pública, o caminho do desenvolvimento do 

projeto ao longo do ano de 2019, os sujeitos participantes, os modos de produção 

de dados, a credibilidade e por fim,  a análise interpretativa. 

 

3.1 Pesquisa Crítica de Colaboração (PCCol) 

 

A metodolgoia utilizada para desenvolver o trabalho, tem como base a 

Pesquisa Crítica de Colaboração (PCCol), sendo um estudo contextualizado na 

dimensão sócio-histórico-cultural e que foi criada pela professora Dra. Maria Cecília 

Magalhães (2009). Para a autora, o foco da metodologia é possibilitar a intervenção 

e mudança nos meios escolares, mediante o uso de práticas discursivas, 

promovendo entre os sujeitos atuantes um processo contínuo de aprendizagem 

entre si, de modo colaborativo e nas contradições das relações. 

A PCCol vem ao encontro dos pilares da fundamentação teórica mencionada 

anteriormente, pois é uma metodologia de pesquisa de intervenção formativa em 

que alunos e professores-pesquisadores buscam construir parcerias ao desejo de 

gerir novas possibilidades de agir e reaprender sobre o contexto vivido de forma 

colaborativa, intencional e crítica, podendo enfrentar e transformar tudo aquilo que 

se apresenta como aceitável nas relações humanas. 

Conforme Magalhães (2010, p.28),  

 
 A PCCol tem como meta organizar pesquisas apoiadas em uma práxis 
crítica como atividade transformadora e criativa, em que as relações entre 
teoria e prática são entendias dialeticamente, em sua autonomia e 
dependência mútua, isto é, como práxis. 

 

Neste horizonte, a PCCol  é compreendida a partir da “Vida que se vive”, 

estruturando sobre os pilares do materialismo histórico-dialético de Marx e Engels 
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(2007), que consideram ser importantíssimo compreender e agir diante  das 

necessidades reais dos indivíduos e os seus modos de condições materiais de vida 

para um aperfeiçoamento do grupo pertencente. 

Seguindo a abordagem do trabalho, a PCCol se faz importante pelo fato que 

pode favorecer a possibilidade de construir uma formação crítica e reflexiva com 

alunos e professores de uma sala do primeiro ano do ensino médio, fazendo assim 

com que se repense e modifique ações cristalizadas no processo educativo. Dessa 

forma, é possível que o professor mobilize as novas possibilidades de ser e conviver 

a partir de um projeto que envolva as necessidades individuais, mas que são bem 

comuns do grupo. 

Neste contexto a linguagem ocupa um papel significativo na elaboração de 

instrumento do objeto da atividade estabelecida pelos sujeitos participantes da 

pesquisa desenvolvida. Atuando em espaços que fomentem a colaboração e o 

diálogo, os participantes aprendem a rever suas ações, questionando sentidos 

construídos e valores compartilhados, movendo-se ao exercício de ampliar a 

visibilidade das contradições presentes e aos poucos abrindo a outras perspectivas 

de atuação. 

Como bem reforça Magalhães (2010), o desejo em construir um ambiente 

colaborativo é uma tarefa árdua, visto que os sujeitos envolvidos na atividade se 

formam a partir de diferentes vivências, contextos e culturas, possibilitando assim 

uma enorme riqueza a ser compreendida quando se unem em grupos para 

relatarem visões de mundo e escolhas pessoais nos modos de agir nas 

possibilidades existentes. 

As contradições conforme salientam Magalhães e Oliveira (2016), no 

contexto educacional tem o sentido quanto ao objeto posto em construção ou ainda 

quanto a qualquer relação afeto-cognitiva planejada pela atividade coletiva, 

vinculada as experiências sócio-históricos-culturais. 

Engeström (2016) explica que, dentro de qualquer atividade, a contradição 

se manifesta e se renova através de conflitos entre as ações do indivíduo e o 

sistema de atividade. Nessa perspectiva, as contradições assumem um papel 

central e deixam de ser vistas como problemas a serem contornados pelo professor 

e/ou pesquisador. 

O modo de ação então, será articulada focando sempre nas contradições que 

se materializam durante as relações humanas, reconhecendo que a partir dos 
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diálogos sobre a existência dessas contradições o resultado da colaboração se 

tornará visível na produção. Contudo, é importante que para se ter relações mais 

colaborativas durante o agir humano, todos os participantes devem desenvolver 

espaços e momentos que gerem confiança, respeito e valorização sobre as 

vivências compartilhadas, visto que cada um é resultado de uma parte ligada ao 

todo em processo de diversidade. 

Nessa escolha consciente de integrar a diversidade ao todo (MERÇON, 

2009) demanda propósito de aceitar responsabilidade sobre relação de afetar e ser 

afetado sobre as necessidades contraditórias estudadas pelos sujeitos 

participantes, podendo assim mobilizar recursos de transformação sobre a 

realidade existente. 

Por esses motivos é que se fez necessário escolher a PCCol como 

fundamento essencial para a construção desta pesquisa, no qual o objetivo 

primordial é compreender como a pedagogia dos multiletramentos pode colaborar 

para a criação de vínculos afetivos em sala de aula com alunos e professores de 

uma turma do ensino médio em uma escola pública estadual. 

O desafio provém das relações estudadas em parceria com a realidade local  

e do enorme apoio da professora orientadora Liberali, além dos colegas 

pesquisadores sobre o convite a transformar práticas da educação básica em 

modos de maior participação em sociedade, conforme os estudos do FORMEP e 

LAEL na PUC, São Paulo.  

A subseção seguinte, apresentará a descrição da escola e posteriormente 

como os dados da pesquisa foram produzidos de modo colaborativo entre alunos, 

professores e gestão, dando maior comprometimento neste percurso. Foram 

revelados nos trabalhos através de registro, fotografias, vídeos e questionários, de 

que forma a ação dos multiletramentos auxiliam na visibilidade das transformações 

juvenis na escola de modo a enxergar como as experiências individuais se atrelam 

a colaboração em trabalho transformador. 

 

 3.1.1 Descrição da escola  
 

Neste tópico será apresentado o contexto em que ocorreu a pesquisa de 

campo. Será apresentada primeiramente a localização da instituição escolar e suas 

dinâmicas de atuação com a comunidade. 
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Figura 1: Mapa da Cidade de Osasco - SP. 

 
 

                                                                

 

 

 

 

Fonte: Google Maps. 

 

A pesquisa se desenvolveu no município de Osasco, situado na região 

metropolitana do Estado de São Paulo. De acordo o IBGE 2019, esta cidade possui 

um total estimado de 666.740 habitantes. A renda mensal encontra-se sobre 2 a 3,2 

salários mínimos, apresentando-se na posição de segundo maior PIB estadual. 

Neste contexto, percebe-se que o aumento da migração de pessoas a esta 

cidade ocasiona novas demandas de políticas públicas, intercalando-se os bens 

essenciais para uma cidadania mais participativa, como moradia, saúde, lazer e 

melhores oportunidades de distribuição de renda. 

 

Quadro 2: Estatísticas do censo IBGE (2010) e do IDEB (2015). 
População estimada em 2019 698.418 pessoas 

População no último censo de 2010 666.740 pessoas 

Densidade demográfica em 2010 10.264,80 hab/km² 

Taxa de escolarização de 6 a 14 anos 96% 

Nota média no IDEB para os anos finais 

do Ensino Fundamental (2017) 

4,4  

Índice de desenvolvimento humano 

municipal 

0,776 

Fonte: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/sao-paulo/panorama; 

 

Em quesito educação, boa parte das escolas de nível infantil e fundamental 

1 estão na responsabilidade do município. O percurso do fundamental 2 e ensino 

médio se organizam na proteção da rede estadual de educação, tendo uma sede 

de diretoria de ensino com aproximadamente 80 escolas gerenciadas. 
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Em se tratando da escola investigada, a mesma  tem sua construção iniciada 

em 1977, situada no bairro da Vila Menk ficando a 6 km do centro da cidade de 

Osasco. Provinda do fluxo da evolução metalúrgica e comercial no município de 

Osasco, esta instituição foi sendo um importante meio de acolhimento de famílias e 

estudantes provindos da forte migratória da região do nordeste. 

   
Figura 2: Pátio da escola. 

 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo escolar.2 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo escolar. 

 

Durante o processo de desenvolvimento da comunidade escolar, alguns 

conflitos surgiram fazendo com que a mesma se distanciasse das políticas públicas 

voltadas para a comunidade local. Por exemplo, algumas situações de descaso 

como moradias, saneamento, acessibilidade escolar e segurança pública, sempre 

foram necessidades a serem estudadas pelos moradores e instituições, e com 

esses conflitos, acabou-se distanciado.  

Em 2019 a escola contituia três turnos de trabalho a comunidade local. 

 
2 Todas as fotos presentes nessa pesquisa têm autorização prévia assinada e documentada, tanto 
de pais e responsáveis, quanto da própria escola Doutor Aureliano Leite.  

Figura  SEQ Figura \* ARABIC 3: Pátio 
da escola. 
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Conforme o Qedu (2018), os matriculados no ensino fundamental II são 775 e no 

período do médio são 493. O número de professores efetivos se aproximam num 

perfil de 70%, tendo duas coordenadoras e uma diretora, que apoiam e orientam 

todos os educadores  em diversos momentos de formação, seja por ATPC ou 

oficinas na diretoria de ensino, para trazer melhorias de aprendizagem no cotidiano.  

A escola mobiliza projetos nos finais de semana para que o público utilize 

esse espaço físico para as necessidades do bairro como, por exemplo grupos, 

jogos, reuniões, estudos.  O desejo da escola em apoiar condições disponibilizadas 

e com a forte colaboração da ação humana, ajudou a aproximar a escola ao 

universo dos alunos, podendo favorecer encontros mais significativos, tornando 

convívio com as realidades contraditórias na formação humana presentes no fazer 

educativo. 

A seguir, será apresentado a descrição dos participantes, bem como o 

percurso detalhado da elaboração do projeto desenvolvido com os jovens e 

professores no contexto de escola pública. 

  

3.1.2 Descrição dos dados coletados e dos participantes  
 

Anteriormente ao início da aplicação do projeto, observou-se que havia uma 

grande distância em sala de aula entre professor e aluno. Os jovens eram vistos 

durante as abordagens formativas ATPCs e nos bate-papos de corredores, apenas 

como estudantes, tendo pouca visibilidade em trazer outras dimensões de sua 

condição de sujeito engajado na sociedade (família, bairro, amizades, trabalho). 

Tudo isso levou a um desejo de investigar o porquê desta situação de 

encapsulamento e seus reflexos no processo de interação e aprendizagem em sala 

de aula. 

Sendo assim, com o intuito de estabelecer uma aproximação de vínculos 

entre os sujeitos, pensou-se no desenvolvimento de um questionário que elaborado 

em sala de aula e contendo quatro perguntas abordadas, visavam uma sondagem 

do perfil da sala (Entrevista pessoal). Participaram da aplicação do questionário 30 

alunos, sendo 16 homens e 14 mulheres, 6 professores envolvidos para ajudar a 

discutir sobre a coleta inicial das informações. As quatro perguntas sobre o projeto 

de vida são estruturadas em: lema de vida, maior prazer, maior tédio e meu sonho.  

A sondagem inicial buscava propor o acesso à diversidade sócio-histórica do 
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universo juvenil presente em sala de aula e, ao mesmo tempo, pretendia-se 

estabelecer um compartilhamento de projeções de vida para ampliação de melhores 

possibilidades de um agir mais humano e significativo através da participação do 

outro colega. 

A aplicação do questionário se deu por duas aulas de 50 minutos. No primeiro 

momento ocorreu um preenchimento por grupos e no segundo momento os alunos 

foram dispostos em círculo para dinamizar a capacidade de escuta e aprendizagem 

colaborativa. 

Com essa organização em sala, os alunos puderam relatar um pouco de suas 

experiências de uma forma acessível com todos da turma. A seguir, foi indicada 

uma conversa sobre os porquês das escolhas colocadas no papel, podendo assim 

conhecer um pouco mais de seus colegas e sobre a própria vida. 

 

Quadro 3: Participantes da pesquisa 

          

Participante 

  

Idade 

Tempo no cargo 

de professor de 

educação médio 

 

Formação 

 

Sexo 

1 30 6 anos Letras Masculino 

2 34 12 anos Matemática Masculino 

3 45 22 anos História Feminino 

4 42 18 anos Geografia Feminino 

5 35 5 anos Biologia Masculino 

6 44 18 anos Educação Artística Feminino 

7 37 12 anos Filosofia /Sociologia Feminino 

8 44 23 anos Gestão escolar Feminino 

Fonte: Próprio autor. 

 

Quadro 4: Sondagem do perfil da sala. 

Professores Participantes 

Participantes Lema de Vida Maior Prazer Maior Tédio Meu Sonho 
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Professor 1 “Viver é encontrar-se!” Ouvir Música. Pegar Trânsito. Conhecer Europa. 

Professor 2 
“A cada dia um 

presente”. 
Estar com a 

família. 
Encarar 

segunda-feira. 
Morar na praia. 

Professora 3 
“Aprenda com os 

obstáculos”. 
Ser professora. 

Ficar sem fazer 
nada. 

Ser concursada e mãe 
de dois filhos. 

Professora 4  
“Viver hoje com 

merecimento” 

Ser mãe e 

professora 

desta escola. 

Encontrar coisas 

fora de ordem. 
Alunos bem formados. 

Professor 5 

“Quem te julga teme 

que você chegue ao 

sucesso”. 

Comer e viajar. Saber esperar. Ser bem organizado. 

Professora 6 “Deus cuida de mim”. Dormir bem. 
Som alto em 

qualquer lugar. 

Realizar um cruzeiro 

internacional. 

Professora 7 
“Não tenho futuro, pois 

vivo o presente”. 

Brincar com os 

filhos. 

Notas baixas de 

alunos. 

 

Morar no interior. 

Professora 8 
“A caridade tudo 

conquista”. 

Realizar 

sonhos. 

Lamentação 

cotidiana. 
Ser escritora. 

Alunos  participantes 

Participantes Lema de Vida Maior Prazer Maior Tédio Meu Sonho 

Aluno 1 
“Faça uma loucura 

hoje”. 

Estar com 

meus amigos. 

Viver sem 

celular. 
Engenharia civil. 

Aluna 2 
“Cuide bem do seu 

jardim”. 

Ir ao parque no 

final do mês. 

Não ser 

compreendida. 
Ser jornalista. 
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Aluno 3 “Malhar sempre”. 
Comer batata 

frita. 
Ficar sozinho. Ter uma Harley 

Davison 64. 

Aluna 4 
“Torne sua lágrima um 

motivo para vencer”. 

Jogar futebol na 

escola. 

Ser chamado 

atenção. 

Dar uma casa a minha 

mãe. 

Aluno 5 
“Torne o mundo um 

lugar melhor”. 
Jogar Free-Fire. Lavar louça. Morar nos EUA. 

Aluno 6 
“Torne seus sonhos 

realidade”. 

Comer fritas e 

tomar coca com 

amigos. 

Ter que cumprir 

horários. 
Aprender a surfar. 

Aluno 7 “Malhar sempre”. 
Comer batata 

frita. 
Ficar sozinho. Ter uma Harley 

Davison 64. 

Aluno 8 “Seja o que desejas”. 
Estar com a 

Gabi. 
Fila do 

supermercado. 
Trabalhar no Google. 

Aluno 9 
“Ouse como uma 

criança” 
Baile de rua. 

Ter que usar 
uniforme. 

Mecânica de som. 

Aluno 10 
“A vida não  é apenas 

um sonho”. 

Comer e ficar 
de barriga 

cheia. 
Ficar sem falar. 

Passar Universidade 
Federal. 

Aluna 11 
“Viva sem planejar, 

pois tudo vai dar errado 
mesmo” 

Receber e dar 
elogios. 

Acordar cedo. Loja de roupa. 

Aluno 12 
“Aprenda com seus 

erros”. 
Andar de skate. Ficar em casa. Morar na Flórida. 

Aluno 14 
“Cada dia um 

presente”. 
Receber 

pagamento. 
Dinheiro acaba. Loja de boné. 

Aluno 15 
“Família é tudo de 

bom”. 
Churrasco em 

família. 
Casa vazia. Atuar em RH. 
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Aluna 16 

“É preciso amar as 
pessoas como se 

houvesse amanhã”. 
(Legião Urbana) 

Descansar, 
comer e jogar 
video-game. 

Ficar sem nada 
pra fazer. 

Ter um carro e casa 
própria. 

Aluno 17 

“Não faça nada com os 
outros que você não 

gostaria que fizessem 
com você”. 

Felicidade. 
Fazer coisas que 

eu não gosto. 

Se tornar tudo o que 
eu quero ser no futuro. 

Ter uma carreira 
bilhante. 

Aluno 18 
“Todo dia uma 

surpresa”. 
Andar de bike 
com brothers. 

Desrepeito aos 
ciclistas. 

Formado em 
Educação Física. 

Aluna 19 “Estude com prazer”. 
Estudar 

Informática. 
Pessoas que 
murmuram. 

Engenharia da 
Computação. 

Aluno 20 
“Amizades fazem 

viver”. 
Assistir Netfix. 

Fazer calculos de 
matemática. 

Produtor Digital. 

Aluna 21 
“Tudo vem no tempo 

certo”. 
Selfie com 

amigas. 
Ficar em casa. Ter casa própria. 

Aluno 22 
“Ame os animais sem 

esquecer de sua 
família”. 

Jogar Free-Fire. 
Escola sem 

internet. 
Novo celular. 

Aluno 23 
“Você é melhor do que 

imagina”. 
Provar a vida. 

Ter amigos 
pobres. 

Farmacêutico. 

 

Aluna 24 “Viva sem aplausos”. 
Jogar 

Playstation com 
amigos. 

Ter fome. Ter um carro estiloso. 

Aluna 25 
“Menos problemas e 

mais soluções” 
Jogar Uno na 

escola. 
Se entupir de 

lições. 
Viver bem a 
juventude. 

Aluna 26 
“Trabalhe que o 
dinheiro vem”. 

Comprar 
roupas da 

moda. 

Chorando 
sozinho. 

Estabilidade 
financeira. 
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Aluna 27 

 

“Tudo paga-se, menos 
um abraço de quem 

voce ama”. 

Piscina com 
famíliares e 

amigos. 

Corrupção no 
Brasil. 

Morar na Espanha. 

Aluna 29 
“Quando o mel  é bom, 
abelha sempre volta”. 

Cuidar das 
amizades. 

Dias de chuva. 
Formada em 
Advogacia. 

Aluna 30 “Seja você mesma”. 
Andar bem 
arrumada. 

Meia furada. Produtora de eventos. 

Fonte: Próprio autor. 

  

Figura 3: Alunos participando da sondagem. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Foto tirada pelo próprio autor. 

  

Durante esta sondagem inicial, o professor foi bem acolhido pelos alunos e 

obteve maior fortalecimento conforme mobiliza os participantes a compartilharem 

suas necessidades com seus pares preferidos. O questionário na forma de 

entrevista pessoal, buscava tornar visível que os alunos do primeiro ano A, como 

os demais da escola, são sujeitos portadores de experiências significativas que 

estão além das competências impostas pela escola, fazendo com que os alunos 

dessa forma reconhecessem seus valores e o valores de suas expericências.

 Após a realização dessa produção inicial sobre o perfil da sala, foi solicitado 

a coordenadora pedagógica o desejo de compartilhar este momento num encontro 

formativo em HTPC de ensino médio. Com a presença de 12 professores e a 

coordenadora, abordou-se a justificativa do processo de investigação sobre uma 

situação de se aproximar dos contextos juvenis em sala de aula.  

 Solicitou-se então, uma continuidade para aprofundar discussões e 
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estabelecer uma ação formativa sobre a necessidade de criar maiores vínculos com 

os alunos dessa sala. Assim, uma parceria foi formada com 8 professores que se 

uniram para uma ação que interviesse em melhores práticas de ensino e 

aprendizagem de forma significativa.  

 

3.2 Procedimentos de análise e interpretação 

 

Neste momento, teremos um compartilhamento de uma proposta de 

formação em que possa dar incentivos para outras ações de modo crítico-

colaborativo no contexto-escolar, servindo assim para contínuo processo de 

aprendizagem significativa. 

Liberali (2004; 2006; 2015) e Magalhães (2011) nos remetem as 

contribuições de mudanças contínuas no processo do agir intencional da prática, 

podendo ampliar questões sobre o melhoramento para a nossa formação 

continuada.   

Para mobilizar aproximações das condições da vida humana na atualidade 

entre jovens e professores, foi desenvolvido no ano de 2019 o projeto “Círculos 

dos Afetos em Sala de Aula”, tendo duração de três meses e articulando-se de 

modo interdisciplinar a partir dos eixos da pedagogia dos multiletramentos. Abaixo 

algumas fotos dos alunos no desenvolvimento do projeto3. 

 
Figura 4: Alunos participando do projeto Círculos dos Afetos em Sala de Aula. 

 

 

  

 

 

 

 

 

Fonte: O próprio autor. 

 
3 Devido à timidez, os alunos pediram para não serem fotografados, pois tal ato os deixavam sem 
graça. Respeitando ao pedido dos alunos, poucas fotos serão mostradas em que eles estejam 
desenvolvendo as atividades, dessa forma, todas as descrições da aplicação das oficinas ocorrerá 
através da minha experiência, falas dos alunos e fotos das atividades. 
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Figura 5: Alunos participando do projeto Círculos dos Afetos em Sala de Aula. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O próprio autor. 

 

Figura 6: Alunos participando do projeto Círculos dos Afetos em Sala de Aula. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O próprio autor. 

 

A realização das práticas de multiletramentos ocorrem por diferentes 

vivências e acontecimentos, sendo desenvolvidas atividades sobre a ação 

intencional da reflexão e compartilhamento das situações de aprendizagem. Como 

possibilidade para expansão de aprendizagem, foi escolhido a didática de trabalho 

de Liberali (2018) fundamentadas nas práticas situadas, instruções explícitas, 

enquadramento crítico e práticas transformadoras. 

Os modos de interação das vivências no projeto desta pesquisa, considerou 

os princípios da BNCC (2017), especialmente nos eixos das habilidades de vida 

cotidiana, socioemocionais e formação docente. As considerações por estas 

práticas tiveram por meta observar e descrever as influências deste fazer 

pedagógico no processo de aprendizagem dos alunos e na sua formação crítica de 

acordo com New London Group (1996), podendo construir sentidos em modo crítico 
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colaborativo sobre as dinâmicas da vida social e pessoal. 

O foco geral das tarefas desenvolvidas no projeto se estabeleceram na 

direção do “o quê e o como” na pedagogia dos multiletramentos, levando em 

consideração os encontros dos sujeitos dentro da dinâmica formativa do ser Sócio-

Histórico-Cultural da atividade social. 

Os dados coletados por meio das oficinas e reuniões foram selecionados e 

foram analisados por meio do processo crítico-reflexivo desenvolvido por Smyth 

(1992) e expandido por Liberali. Conforme orientação de Liberali (2018), os 

instrumentos para coleta de dados se estabeleceriam por: 

• Gravações de Vídeos e áudios. 

• Fotos. 

Após a escolha da orientadora Liberali, iniciei a participação nas 

miniqualificações semanais e participei também do IV Seminário do FORMEP. 

Sendo professor de filosofia e inserido nas dinâmicas de transformação do 

ensino médio, busquei realizar um aprofundamento sobre a minha prática pela 

metodologia de pesquisa-ação, podendo gradualmente expandir numa maior 

análise crítica e reflexiva na vivência da pedagogia dos multiletramentos. 

A produção de coleta de dados, consistiu nas práticas dos multiletramento 

tendo como objetivos específicos: 

• Descrever as interações entre professor pesquisador e os jovens com 

base nos multiletramentos; 

• Analisar os resultados da ação dos multiletramentos para geração de 

vínculos afetivos; 

• Sugerir possibilidades de novas práticas de multiletramentos ao cenário 

atual. 

As práticas de multiletramentos desenvolveram a partir do projeto “Círculos 

dos afetos em sala de aula”, fundamentando-se nas propostas de prática situada, 

instrução, enquadramento crítico e prática transformadora dos multiletramentos, 

constituídos pelos pesquisadores de New London Group (1996), Cope Kalantzis 

(2012) e Bevilaqua (2013). 

Para análise e discussão desta dissertação, foram selecionadas quatro 

práticas pedagógicas de multiletramentos, conforme destacado acima e tendo seu 

fundamento pelas ações de maior representatividade e significação nas aulas, 

dando assim consonância aos pilares do “o quê e como” das ações dos 
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multiletramentos para relações de aprendizagem crítica e reflexiva. 

Para que seja possível a criação de situações de envolvimento direto das 

práticas do professor e do aluno, foi elaborado uma proposta de formação 

(LIBERALI, 2004), vinculada aos quatro pilares de pesquisa e suas ações: 

descrever, informar, confrontar e reconstruir. 

Deseja-se que o projeto seja estendido a formação docente, para uma 

formação que aproxime os sujeitos do ensino, podendo ser ouvidos, discutidas e 

melhoradas pelo voto de confiança construída entre as disciplinas participantes. 

O percurso inicial, o descrever será (SMYTH, 1992) movido pela ação de 

aproximar professores e alunos, o tema lançado seria  jogos na adolescência. O 

desejo aqui é promover a valorização de suas experiências, trocas de saberes, indo 

assim a promover criação de vínculo afetivos, com usos dos recursos dos 

multiletramentos em modo interdisciplinar. Desse modo, o desperta inicial da 

pesquisa se dará pela constante esforço docente em oportunizar aos alunos, 

situações favoráveis auxiliadas pelo espaço, instrumentos multimodais, 

ocasionando em ricos momentos de expansão de aprendizagem.  

Na etapa do informar (SMYTH, 1992) atuamos com a  fundamentação 

teórica, mobilizando instrumentais dos multiletramentos para que dessem abertura 

ao levantamento de problematização das relações humanas no processo do brincar 

e aprender juntos. Como agente significativo para aprendizagem entre os pares, o 

professor atuaria como sujeito do informar na atividade, seguindo pelo confronto da 

diversidade de saberes conceituais aprofundados entre as disciplinas participantes.  

Para o momento do confrontar (SMYTH, 1992), temos a oportunidade de 

estabelecer compreensões sobre a  teoria para a prática, e como isso influencia as 

relações de aprendizagem durante o projeto entre professores e alunos. Desse 

modo, é muito significativo que mediante as investigações de pesquisa e seu 

compartilhamento, os alunos possam em seus grupos apresentarem um brincar que 

seja tenha relações com seu processo de formação humana e cidadã. Segundo 

Liberali (2018, p.54), os “valores que estão na base das ações pedagógicas” de um 

professor vão ao encontro de suas práticas, pois o contexto sócio-histórico-cultural 

tem papel fundamental na formação do indivíduo. 

Durante esta etapa, os professores são grandes aliados para que o projeto 

dos alunos se tornem acessível de produção em modo crítico e colaborativo.  Por 

isso, nos contatos com as inseguranças, críticas, ele deve se apropriar dos modos 
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de atuação dos grupos, dando acompanhamento que estimule a produção final de 

aprendizagem. 

Em processo final, o reconstruir (SMYTH, 1992) apresenta os impactos 

durante o processo, oportunizando o compartilhamento das aprendizagens durante 

o projeto desenvolvido. Mediante a escuta, troca de pontos de vista, podemos 

compreender as transformações humanas no trajeto de formação de alunos e 

professores ao espaço vivido. 

Aprender com o todo desta proposta de formação favorece a obter resultados 

satisfatórios, justamente porque cada situação vivencial se integra a um desafios de 

querer agir juntos até o encerramento. Essas etapas vieram ampliar minha condição 

de proporcionar vínculos afetivos para uma travessia mais segura com os meus 

alunos e colegas professores. Graças ao imenso apoio do FORMEP, durante esses 

dois anos pude receber inúmeros momentos de repensar sobre minha condição de 

sujeito em construção para um agir mais significativo da sala de aula e na integração 

com minha comunidade escolar vigente.  

Sem dúvida, todas essas práticas me propuseram a um ir além do mero 

tecnicismo profissional, podendo a partir de então um engajamento que mobilize as 

forças internas e externas da escola ao foco da utopia efetivada num ensino de 

maior qualidade a todos que chegam em minhas mãos.  

 

3.3 Credibilidade da pesquisa 

 

No começo do primeiro semestre de 2018, adentrei nos estudos de duas 

disciplinas obrigatórias do Mestrado Profissional pelo FORMEP. Foi uma etapa 

fundamental para conhecer os eixos do curso, Formação e avaliação. Durante esta 

fase participei de momentos de tutoria, apoio essencial para desenvolver os 

primeiros passos na escrita da pesquisa nomeada de: “Meu Tema e Eu”.  

Posteriormente, no segundo semestre do mesmo ano, busquei participar de outras 

disciplinas obrigatórias e eletivas, trabalhos acadêmicos, que pudessem se 

relacionar a construção do meu tema de pesquisa.  

Em 2019 fui apresentado a minha orientadora Profa Dra. Fernanda Coelho 

Liberali, proporcionando ricos momentos de aprendizagem. Foram essenciais a 

participação neste processo:  

*As mini qualificações: contribuíram para o melhoramento contínuo da 
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articulação da escrita ao roteiro da pesquisa, podendo ser discutidas com membros 

do GP LACE e FORMEP, em três encontros, além da qualificação oficial realizada 

em fevereiro de 2019. 

*A disciplina da linha de pesquisa: Multiculturalidade, multimídia e multimodalidade 

na formação de educadores e de formadores, Programa de Mestrado Profissional 

em Educação: Formação de Formadores da PUC-SP. Deste momento originaram-

se os primeiros entendimentos sobre articular  Multiletramentos e vínculos afetivos 

em sala de aula com jovens do ensino médio, sendo assim fundamentais para o 

aprofundamento e concretização do trabalho de pesquisa. 

* O IV Seminário do FORMEP gerou aproximações sobre modos de trabalho 

formativo de outros colegas pesquisadores, conduzindo assim a ricas intervenções 

no meu processo da pesquisa. 

* O DIGIT-M-ED Brasil foi o que mais impactou o pesquisador  devido a mostrar 

na prática novas possibilidades de agir no contexto escolar, de forma simples e com 

intencionalidade de transformação crítico-colaborativa de alunos e professores 

sobre os contextos vividos.  

Com a participação nestes momentos pude melhorar inúmeras dimensões da 

pesquisa, graças ao apoio de inúmeros formadores que possibilitaram construir 

vínculos para o ouvir, discutir e propor ideias de modo crítico-colaborativo.  O 

processo de realização da pesquisa se desenvolveu na escola pública estadual do 

ensino médio, com autorização da direção após esclarecimento dos objetivos a 

serem alcançados de acordo com a metodologia de trabalho proposto. Alunos e 

professores foram grandes colaboradores neste processo da realização da 

pesquisa de campo. 

Os dados em forma de áudios, registro escrito, fotografias, vídeos foram 

arquivados e analisadas  pelo constante backup de dados realizados no Google 

Drive.  

Conforme a apresentação do cronograma abaixo, obteremos uma 

compreensão do processo da formação colaborativa percorrida no curso de 

Mestrado Profissional em Educação: Formação de Formadores da PUC-SP.  
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Quadro 5:Ações de credibilidade da pesquisa. 

Evento Contribuição Local Data 

Disciplina: Ação 
formadora: princípios e 
práticas profissionais do 

formador 

Aluno PUC - SP – FORMEP 
1º Semestre 

de 2018 

Avaliação educacional: 
políticas, fundamentos e 

práticas 
Aluno PUC - SP – FORMEP 

1º Semestre 
de 2018 

Avaliação e mudanças 
nas práticas educativas 

Aluno PUC - SP – FORMEP 
2º Semestre 

de 2018 

Tutoria Aluno PUC - SP – FORMEP 
2º Semestre 

2018 

Digitimed 
Pesquisador / 
Participante 

PUC - SP – 
LAEL 

 

1º semestre de 
2019 

Multiculturalidade, 
multimídia e 

multimodalidade na 
formação de educadores 

e de formadores 

Aluno PUC - SP – FORMEP 
1º Semestre 

2019 

IV Seminário do 
Mestrado Profissional 

em Educação: Formação 
de formadores 

Ouvinte PUC - SP – FORMEP 
2º Semestre 

2019 

Patrimônio, repertório e 
vivência dramática no 

desenvolvimento 
agentivo. 

Matriculado 
PUC - SP – 

LAEL 
2º Semestre 

2019 

Orientação 
Pesquisador – 
Dissertação de 

mestrado. 
PUC - SP – FORMEP 2019 a 2020 

Miniquali 
(banca de qualificação 

das aulas do mestrado). 

Pesquisador / 
Ouvinte / Aluno / 
Leitor crítico de 

outras pesquisas 

PUC - SP – FORMEP 2019 a 2020 

Qualificação Pesquisador PUC - SP – FORMEP 
1º semestre de 

2020 
Fonte: Criação própria com base nos dados da pesquisa  

 

De acordo com o quadro acima podemos verificar a importância do 

alinhamento dos percursos formativos para o aprofundamento da pesquisa deste 

mestrado profissional, contribuindo para ricas mudanças em meu agir docente e na 

condição de garantir a credibilidade desta pesquisa. 

A pesquisa foi submetida a avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 

da PUC-SP, que autorizou a produção e coleta dos dados, que serão analisados no 

capítulo seguinte. O número de registro na Plataforma Brasil: CAEE: 

13823619.0.0000.5482, disponível desde 23 de maio de 2019.  
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4. DESCRIÇÃO DO PROJETO DESENVOLVIDO 

 

O projeto “O Círculo dos afetos em sala de aula” originou-se a partir da minha 

entrada, como professor de filosofia na segunda aula, digo bom dia e apresento a 

proposta de estudo, sou surpreendido pelo choro e saída de dois alunos ao pátio. 

Ao perguntar sobre o ocorrido, uma aluna comenta sobre a triste notícia do caso de 

suicídio de um ex-aluno e amigo do grupo, que aconteceu no final de semana e foi 

notificado por colegas do facebook. 

De acordo com os alunos, o jovem tinha 19 anos, era recém formado pela 

escola e vivia numa luta a três anos contra a depressão. O fato aconteceu no seu 

quarto com enforcamento, sendo reconhecida com a chegada da família a noite da 

igreja.  

Após este relato, o professor comentou que sentia muito por este momento 

e que se os alunos desejassem conversar poderiam falar com ele ou outro professor 

como maneira de obter apoio. Imediatamente, uma aluna se levantou chorando e 

comentou: 

 
“Ninguém sabe o que os jovens enfrentam, só sabem dar lição de vida”. 

 
Sem saber o que dizer, fiquei em silêncio por alguns minutos e logo após 

disse que embora o momento fosse difícil, seria positivo se buscássemos aprender 

com este acontecimento, partindo justamente da necessidade de promovermos 

espaços para que alunos e professores pudessem aprender juntos sobre os 

problemas que emergem de nossa relação cotidiana. 

Ainda que pudesse afirmar ações de aproximação sobre contextos 

diversificados dos alunos, sentia o quanto era necessário buscar apoio para ampliar 

a possibilidade de compreender e melhor atuar no mundo atual. Deste modo, foi 

solicitado apoio com a coordenação escolar e professores em HTPC para 

reorganizar nossas práticas na perspectiva de integrar a diversidade de mundos 

juvenis na forma de aprender e agir mais significativamente. 

Partindo da ação da filosofia em investigar os problemas existentes a partir 

das necessidades reais dos sujeitos, com adesão de seis professores propusemos 

agir numa experiência de aprofundar sobre as dinâmicas de viver e se relacionar 

dos jovens. Com enorme apoio da coordenadora e gestão pedagógica, foi elaborado 

durante dois HTPCS um itinerário que ampliasse oportunidade dos alunos em 
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construir novos repertórios sobre as situações que enfrentam na vida familiar, 

escolar e social. 

Os critérios de organização para realizar as atividades foram baseados no 

termo de livre consentimento, buscando construir laços que estivessem de acordo 

ao real interesse do público participante. Seguindo os referenciais teóricos dessa 

pesquisa, pautamos na abordagem estudada em formação sobre as bases dos  

multiletramentos, juventudes e afetividade. 

 

 

4.1 Execução do Projeto 

 

Na presente seção será abordado o percurso realizado para a execução do 

projeto de acordo com o cronograma estabelecido das aulas, desenvolvido com 

professores e alunos do primeiro ano A do ensino médio.  O desenvolvimento inicial 

ocorreu com uma retomada da situação da notícia compartilhada do suicídio, 

levando por isso a necessidade de um aprofundamento sobre as dimensões de 

compreender os jovens inseridos na sociedade e frequentes na escola.  

O movimento do projeto desta pesquisa, decorre da relação provocadora 

com os alunos pelo compartilhamento do choro e da triste notícia do caso de 

suicídio. Ao compartilhar em HTPC com outros professores, ocorre a manifestação 

de aprofundar significados do que poderíamos aprender sobre dimensões da vida 

juvenil presentes na escola. Durante o processo de formação inicial como professor 

de filosofia com alunos do ensino médio, era recorrente o forte desejo de contribuir 

para situações de aprendizagem mais significativas, no entanto, ocorria um choque 

sobre o como fazer. Para a autora Liberali (2018 contexto escolar / cadeia criativa), 

a escola necessita ir além da mera expectativa do agir, sendo mais necessário 

desenvolver situações que efetivem a união de forças contrárias a um mesmo 

projeto comum.   

Conforme o processo de encontros e desencontros do aprender docente, se 

tornava comum a busca por materiais de formação que davam importantes 

direcionamentos para a transformação do agir juntos, onde ao se buscar 

estabelecer relações com outros pares se reconhecia um certo distanciamento em 

considerar as vivências dos alunos como fora do projeto escolar. Foi desse 

estranhamento do conviver e aprender juntos que fez surgir a possibilidade de 



70  

aprofundar momentos formativos em prol da condição de integrar alunos e escola 

no mesmo horizonte de ser cidadão. 

A oficina do projeto dos multiletramentos e afetividade em sala de aula, 

oportuniza ao contexto escolar do ensino médio refletir e aprofundar ações a 

respeito da necessidade de promover uma integração do ensino com a vida. De 

acordo Freire (2002) e Santos (2003) as transformações significativas na escola se 

articulam nesse envolvimento da escola de caminhar na dinâmica do mundo 

globalizado. 

O processo de formação dos jovens se desenvolve por inúmeras questões 

identitárias, sendo a escola um lugar importantíssimo entre os outros para colaborar 

em seu desenvolvimento como sujeito de relações sociais. A visibilidade (BOCK, 

2008) recorrente de afirmar a condição dos jovens como problema, favorece a um 

discurso ideológico em rotular uma educação que silencie os conflitos existentes na 

própria condição da sociedade. 

Diante do momento é necessário expandir condições de territórios de 

aprendizagem a respeito do vivenciar as consequências do sentir na pele esses 

efeitos de exclusão social, podendo gradualmente ampliar situações de novos 

vínculos pela vida engajada com seus pares. Entre as muitas possibilidades de se 

aproximar do universo dos alunos e com eles construírem ações significativas, 

encontra-se a proposta dos multiletramentos e afetividade, oportunizando uma 

inserção da diversidade de sujeitos em sala aula a comunidade local, contribuindo 

assim a discussões sociais a partir das produções trabalhas entre os pares. 

Neste intuito de mobilizar ações formativas que partem das vivências dos 

alunos do ensino médio, os professores necessitam de articulações para a criação 

de espaços que desencapsulem o currículo estrutural. Na visão de Liberali et.at. 

(2015), está implicado com um aprender com a vida que se vive, expandindo 

horizontes e diminuindo as barreiras existentes pelos sujeitos participantes da 

comunidade aprendente. 

Para uma ação intencional de transformação de práticas vivenciais, foram 

solicitados 4 encontros docentes. Durante esses momentos, foram se constituindo 

laços e propostas de como aproximar escola da vida dos alunos, movendo-se assim 

por uma construção que partisse da colaboração dos integrantes responsáveis pela 

aprendizagem significativa, sendo eles os professores. 

Com os alunos foram organizados 08 encontros formativos, situados por 
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práticas de compartilhamento sobre vivências juvenis em contextos diversificados, 

rua, família, escola e cidade, podendo enriquecer as modificações de ser e conviver 

entre pares, ampliando projeções em sociedade. 

Foram estudadas as produções de análise, compreensão e discussão de 

dados, propostos na questão central da pesquisa em investigar como a pedagogia 

dos multiletramentos podem colaborar para construção de vínculos afetivos em sala 

de aula. 

Desse modo, foi apresentado o termo de livre consentimento, que os alunos 

poderiam levar para casa e pedir aos responsáveis que assinassem caso fosse do 

interesse em participar da coleta de dados. Nesta sala de 40 alunos frequentes, 

obtivemos 30 assinaturas disponíveis, sendo 16 homens e 14 mulheres. 

Devido à frequência de problemas de baixo rendimento escolar e 

fragmentação do ensino durante o ensino médio presente nos modos da escola 

local, emergiu o desejo de buscar apoio teórico que viesse reconstruir melhores 

sentidos para aprendizagem e formação humana. 

Nesse horizonte, torna-se essencial promover um trabalho com os 

professores situados nos estudos da Cadeia Criativa (LIBERALI; FUGA, 2018), 

onde possibilita que as partes possam se unir no rumo de um objetivo, acolhendo e 

transformando as contradições que surgem nos contextos vividos. 

Para que fosse possível a construção de um projeto compartilhado com a 

colaboração crítica de professores, foi solicitado a coordenadora de HTPC que 

pudesse agendar um momento para escuta e investigação do caso ocorrido sobre 

o acontecimento do ex-aluno e seu impacto na vida dos alunos da sala de primeiro 

ano A. 

Durante os momentos formativos foram propostas situações de investigação 

para um levantamento de estudos sobre o que cada disciplina compreendia a 

respeito da dimensão do ser jovem durante o ensino médio. Sem pretensão de 

tornar-se dono do saber, fomos gradualmente trazendo oportunidades de 

aprofundar relações de vida juvenil e o papel da escola durante esta fase. Esses 

momentos foram realizados com a divisão de 10 minutos por disciplina, para que 

fosse possível construir laços que aproximam sobre o mesmo fim desejado, 

compreender os desejos que emergem dos alunos da escola e da relação com os 

professores. 

Os momentos de discussão promoviam a necessidade de uma atuação 
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diversificada no contexto vivido. Por isso, após diálogos e questionamentos sobre 

as demandas dos jovens situados na experiência do primeiro ano A, decidimos 

promover uma ação interdisciplinar facultativa que aproximasse as disciplinas das 

vivências dos alunos que durassem pelo apoio das aulas programadas dos 

professores que se candidataram para um agir colaborativo. 

Após a organização do roteiro formativo do projeto, a sala foi informada sobre 

o desejo de atuar numa experiência de criação de vínculos a partir de temáticas que 

se aproximassem dos momentos expostos pela sondagem inicial da sala, para que 

assim pudéssemos criar ações de um aprender juntos sobre as condições de ser 

jovem no tempo atual. 

No primeiro encontro da sondagem inicial, os professores de filosofia e 

sociologia indicaram aos alunos que pudessem se identificar com nome próprio ou 

fictício para uma futura análise do perfil da sala, sendo respeitado qualquer opção 

e modos de escrita. Foi possível perceber que a maioria preferiu utilizar um nome 

fictício e alguns alunos não se sentiram a vontade a hora de escolher e montar os 

grupos. Os professores estimularam os alunos a escrever e os alunos ajudaram uns 

aos outros com ideias e sugestões. 

Foi proposto colocar o aluno na atitude de escuta inicial, seguindo com um 

convite para formarem grupos e a seguir receberam uma tarefa de buscar solucionar 

juntos. A seleção de cada abordagem, de cada tema, se direcionava a uma 

possibilidade de aprofundar uma vivência compartilhada das emoções e propósitos 

no ano de 2019. 

O fundamento de cada encontro e atividade desenvolvida, apoiado nos 

alunos e professores tinha por finalidade mover uma aproximação mais significativa 

entre as interações da vida juvenil e escolar, podendo ampliar repertórios de ser, 

conviver e fazer nos contextos da vida em que se vive. 

A cada dia os alunos obtinham no máximo três encontros formativos, 

transitando por 50 minutos, inserindo-se em uma nova temática após escuta e bate-

papos. Com apoio de pesquisador, ouvinte e professor regente de sala, a cada 

encontro eram registrados momentos das atividades por uso de celulares, 

fotografias, anotações em caderno, tudo devidamente autorizado pela direção 

escolar e autorização prévia dos pais e responsáveis dos alunos. 

Ocorreram momentos em que não foram registrados por fotografia nem 

áudio, para que assim fosse possível manter a confiança dos alunos e mantê-los a 
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vontade durante a execução de algumas atividades. Para uma boa organização 

sequencial deste projeto, a cada começo ou término do encontro os professores 

realizavam uma prévia revisão de tudo o que havia sido realizado através de 

palavras que formavam um quebra-cabeça, dando assim uma compreensão do 

processo construído pela colaboração de cada grupo presente. 

Aos oito alunos que decidiram não participar da pesquisa, foi solicitado que 

fizessem um relatório sobre jovens na diversidade escolar, pois assim ajudaria 

ampliar as condições de trabalho iniciado com o projeto em sala. 

A prática docente fez com que eu buscasse situações de aprendizagem que 

se articulem às necessidades de uma sociedade transformadora. No entanto, a 

prática do ensino tradicional, fez com que muitas vezes houvesse um confronto com 

o que eu queria trazer para sala de aula e o que de fato estava sendo aplicado. 

Esse confronto do vivido e o desejo de mudança nortearam a busca em modo crítico 

colaborativo sobre novas práticas de trabalho que aproximem as dinâmicas de 

interação humana. Pautando-se nos referenciais teóricos da seção 2, articulamos 

entre professores e alunos uma proposta de formação que pudesse ser 

desenvolvida juntos, seguindo o projeto político pedagógico da escola (2019), grade 

curricular estadual em consonância com a Nova BNCC. 

Compreendendo os alunos e professores nesta pesquisa como sujeitos que 

transformam e são transformados em sociedade, os procedimentos de construção 

de saberes foi abordado em modos de participação em grupos e, ao mesmo tempo 

na formação pessoal durante as atividades. 

Focamos na dimensão de Agência crítico-colaborativa (MAGALHÃES; 

NININ, 2016) focada nos modos de aprender e conviver na sala de aula, interligando 

saberes que se constituem entre os sujeitos. Desse modo, como docentes na 

relação com os alunos foram propostas atividades que mobilizassem situações de 

aproximação a necessidade de estabelecer vínculos de alguns problemas da vida 

cotidiana, podendo a partir daí elaborar em parceria com os outras ações de 

transformação para os momentos que se apresentam aos participantes da pesquisa 

local. 

O segundo encontro ocorreu na sala de HTPC, contendo seis professores 

das disciplinas de: língua portuguesa, matemática, história, geografia, sociologia e 

biologia. Com auxílio da coordenadora pedagógica e do pesquisador foi 

apresentado ao grupo a experiência do caso da notícia e envolvimento dos alunos 
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sobre o acontecimento da morte de um ex-aluno (suicídio). 

Logo na sequência, foi apresentado ao grupo uma discussão a respeito do 

levantamento da experiência de sondagem do perfil da sala, focando-se na 

dimensão entre vivências juvenis e aprendizagem escolar. A coordenadora 

apresentou um quadro no projetor sobre dados do perfil dos alunos, resultados do 

Saresp 2018 desta sala, transitando do 9º ano do ensino fundamental ao primeiro 

ano do ensino médio. 

Em seguida foi proposto que os professores escrevessem numa folha duas 

dimensões a respeito dos alunos: de um lado as maiores qualidades e do outro, 

maiores limitações. Numa segunda parte colocam-se os professores para relacionar 

estas produções a respeito de seu agir na escola, em grupo e propostas durante o 

ano. 

Dessa troca de experiência, os professores sugeriram oportunizar uma ação 

de projeto que criasse uma transformação sobre os modos de trabalhar e aprender 

com os alunos, articulando-se em colaboração para um conviver mais significativo 

com esta sala. 

Cada docente se propôs a desenvolver um roteiro formativo com os alunos 

que considerassem favorecer o diálogo investigativo sobre os modos de ser dos 

jovens na escola e fora dela. Consultando materiais (BNCC, currículo estadual de 

São Paulo) que correspondem a necessidade de aproximar e construir vínculos 

sobre as diversidades vivenciais dos sujeitos da aprendizagem, foi se elaborando 

uma sequência de atividades que ampliassem os alunos se colocarem a 

descreverem um pouco de seu trajeto de vida até o momento. 

Assim, com apoio de colegas e da gestão escolar foi-se gradualmente 

construindo um aprender em grupo, registrando-se situações de produções dos 

alunos e atuação docente para uma avaliação final do processo realizado e novos 

modos de continuar atuando nesta dinâmica de um aprender juntos durante o ano 

letivo. 

Durante o terceiro encontro realizou-se atividade na sala de vídeo para 

assistir o filme “Na quebrada!”. O professor de sociologia introduziu aos alunos a 

proposta de repensar sobre o processo de formação das nossas periferias e como 

os jovens se organizam em grupos para contornar os contextos de abandono das 

políticas públicas. 

Para enfrentamento das adversidades das barreiras sociais foi proposto que 
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os alunos buscassem durante o filme se colocar na identificação com um 

personagem, situação específica para ser estudado e dialogado com o grupo da 

sala. 

Após assistirmos o filme durante 1h30, foi dado um intervalo de 20 minutos 

para um café. Retornando na chamada do professor os alunos se organizaram em 

grupos para discutir e registrar suas análises a partir de três questões: 1) Que 

periferia é mostrada no filme? 2) Qual personagem eu me identifico? 3) Os jovens 

querem fazer arte? Os professores atuaram como mediadores e cada grupo tem o 

tempo de 3 (três) minutos para demonstrar suas opiniões a respeito do filme. 

Durante os momentos finais deste encontro, um grupo de alunos indicou ao 

professor que seria bom assistir uma entrevista do “rapper” Mano Brown do grupo 

Racionais MCs pelo documentário Le Diplomatique, para ampliar os sentidos da 

importância de buscar compreender sobre os processos de transformação social 

que ocorrem nas periferias de São Paulo, através de uma personalidade que dialoga 

com várias autoridades políticas e nos espaços midiáticos. 

Se apoiando nesta sugestão dos alunos, o professor de sociologia convidou 

a professora de história para que pudesse ampliar este processo de investigação e 

análise com os alunos. Com essa proposta foi possível acrescentar um momento 

para este roteiro na sala de vídeo com a temática: “Coisas que eu vivi!”.  

A professora de história faz revisão com os alunos sobre a dinâmica do 

encontro anterior e direciona os alunos para que possam responder a uma questão: 

“Nunca foi assim e nem sempre será”! Que modificações ocorrem no meu bairro? 

Decorrendo da entrevista do “rapper” Mano Brown ao documentário Le 

Diplomatique, os alunos são convidados a se colocarem em pequenos grupos e 

responderem à questão anterior fazendo relações com suas vivências de mundo 

local. Os comentários dos alunos foram registrados em caderno a pedido da 

professora. Com recurso da multimodalidade expressa no documentário por 

imagens e som do grupo de “rapper”, os alunos acabam envolvendo-se a 

compartilhar sobre seus modos de expressar valores aprendidos na cultura local. 

No quarto encontro ocorreu a dinâmica da cartografia dos afetos na sala 

regular. As professoras de geografia e língua portuguesa acolhem os alunos dando 

uma orientação para fazerem duplas e a seguir realizaram uma viagem pelas 

memórias vividas. 

No desenvolvimento da primeira atividade desse quarto encontro, a 
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professora de geografia apresentou aos alunos a tarefa de desenhar numa folha do 

caderno o seu caminho de casa até a escola, evidenciando cinco pontos essenciais 

nesse trajeto. Após 10 minutos, ocorre um compartilhamento das experiências dos 

alunos com a professora e gradualmente eles constroem o saber de cartografia e 

sua localização num território. Ela reforça para os alunos a necessidade de 

repensarmos o motivo de ir na mesma direção ou próximos do mesmo cotidiano. 

Os alunos comentaram entre si e logo após compartilharam em grupo o 

porquê da escolha de alguns pontos no seu desenho de cartografia, estimulando a 

criatividade e autonomia do aprender em modo de colaboração em sala de aula. 

Continuando o itinerário deste encontro, a professora de língua portuguesa 

direcionou os alunos para outra viagem, situando-os na cidade de Cordisburgo-MG, 

para uma visita às memórias do escritor e literário Guimarães Rosa. Ela dispõe aos 

alunos um levantamento prévio a respeito do conhecimento sobre o escritor e 

contorno da região, como do Rio São Francisco, queijo, tropeiros, clima, fazendas, 

sertanejo. 

Após este momento inicial, ela apresentou pela mídia de TV durante 15 

minutos um pouco das origens deste escritor e sua aprendizagem com o meio 

social. Em seguida os alunos recebem da professora uma folha com mapa 

correspondendo ao nome da cidade de Cordisburgo, chamada também de “Cidade 

do Coração”, podendo assim apresentar alguns momentos marcantes sobre o autor. 

Com esta atividade, realizaram suas recordações de caminhos vividos da infância 

até a adolescência, na colaboração de pessoas e repertórios vivenciais. 

Depois da elaboração da atividade, os alunos foram convidados a se 

disporem em círculo na sala, para expressar suas produções, ampliando deste 

modo um conhecimento sobre si e seus pares. Tais escritas refletem o que foi 

desenvolvido até agora no contexto escolar, sendo ainda mais significativo para a 

construção de roteiros de aprendizagem futuras ao grupo de professores. 

No quinto encontro os alunos participaram do momento na sala de aula do 

quadro “Minha cidade do coração”, apoiado pelas disciplinas de língua portuguesa 

e história. Os alunos receberamm uma folha com uma cartografia da infância do 

escritor Guimarães Rosa, baseado no livro Grande Sertão Veredas (1996). Os 

professores criaram situações para os alunos se verem na condição de sujeitos 

históricos da aprendizagem, podendo com isso relatarem um pouco de suas 

migrações sobre bairros e cidades significativas na sua formação até o presente. 
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Durante o sexto encontro os alunos realizaram no pátio escolar sobre as 

mesas, com uma folha e lápis, a dinâmica “Eu sou um cibernético: conectados, mas 

desconhecidos”. Inicialmente foi explicado o conceito como vibração ao valor da 

conexão das redes sociais em nossa cultura vigente, levantando com isso a 

importância de se compreender a existência de fronteiras de visibilidade e 

invisibilidade nas relações atuais. A seguir, ocorreu a troca de experiências sobre 

conhecimentos e estranhezas das aprendizagens guardadas de muitos. 

Em processo do sétimo encontro os alunos adentraram na experiência da 

escrita criativa e colaborativa: fanfics em ação. Com o uso das amostras de vídeos 

na sala de vídeo de outros modelos, explicando o significado da palavra e seus usos 

no mundo das mídias digitais, especialmente pelos jovens. 

A seguir foram entregues folhas para que eles pudessem atuar em grupos 

para elaboração de histórias, sobre a apropriação de fanfics, situadas nos eixos 

rede social, dinheiro, amizade. Depois, foi proposto uma partilha das leituras para a 

sala, com fundo musical que tinham relação ao roteiro elaborado pelo grupo 

participante. 

Chegando no oitavo encontro, os alunos se dividiram em dois momentos. O 

primeiro apresentado a uma recordação de todo processo do projeto, surgindo 

assim o convite de organizar um curta-metragem, sendo nomeado de “Quebrada 

em ação”. A proposta apresentada é relatar um aspecto pertinente do que fosse 

significativo a escola e o poder público de se apropriar a partir dos próprios 

moradores locais. No segundo momento, eles adentram a sala de informática para 

gerar compreensão de como se elabora um curta-metragem, conforme o roteiro 

criado por eles. 

Por fim, ocorreu a partilha das produções estabelecidas para o projeto no 

pátio, com música de fundo, exposição do mural dos afetos das atividades, os 

vídeos de curta-metragem na TV portátil, tendo assim, a colaboração de outras 

salas, professores e funcionários a respeito das produções desenvolvidas. 

Nos momentos das dinâmicas, o pesquisador se colocou como observador 

das atividades, podendo fazer registros e consultoria com os colegas da sala. Foi 

uma tarefa árdua, aprender a se distanciar do modo habitual de envolvimento com 

os alunos, contudo gradualmente foi sendo possível mobilizar roteiros que 

gerassem maior sentido ao poder de atuar com o forte apoio dos colegas. Todas as 

dúvidas e momentos de revisão eram aprofundadas nos encontros formativos de 
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HTPC, contando sempre com a presença da coordenadora escolar e dos 

professores em atuação do projeto. 

Os critérios de escolha dos materiais utilizados se deram numa construção 

formativa durante os encontros iniciais de HTPC. Buscando integrar as disciplinas 

a um mesmo objetivo de ação transformadora sobre a sala de primeiro ano A, 

mediante o interesse de proporcionar uma aproximação afetiva da realidade dos 

alunos. 

Com uma abertura da coordenadora pedagógica para desenvolvermos um 

caminho colaborativo diante do estranhamento da realidade vivida pela prática 

docente, fomos gerindo a possibilidade de intervenção sobre o cotidiano dos alunos, 

pautando-se numa linguagem que envolvesse o viver e agir dos mesmos na 

sociedade. 

Assim, uma professora de sociologia indicou a possibilidade desenvolvermos 

um trabalho relacionado a vivência juvenil e escola. Referenciando a análise de 

dados de aprendizagem escolar do Saresp 2018, o professor de matemática 

abordou o desafio de atuar com oficinas que promovessem maior interesse para 

ganhar os alunos e demais disciplinas na promoção de melhoria do ensino. Destas 

conversas foi sendo modelado o surgimento de promover um projeto que 

aproximasse a escola da realidade dos jovens da sala, denominando-se então como 

“O círculo dos afetos em sala de aula”. 

O nome da oficina tem por objetivo mobilizar os alunos a se organizarem com 

os professores para transitar em vivências que os coloquem num desafio de 

aprender juntos. Com as devidas limitações de tempo e recursos da escola, os seis 

professores que se colocaram à disposição, buscaram atuar em 12 encontros 

mediante uma organização pedagógica que gradualmente desse uma melhor 

compreensão da diversidade de viver e aprender dos jovens da sala. 

Tendo ocorrido durante as formações a necessidade da aproximação da 

realidade dos alunos, para que ao poucos fosse se estabelecendo a ampliação de 

momentos em que fosse possível compartilhar o viver e assim aprender juntos sobre 

os problemas que emergem da realidade dos sujeitos sociais. 

A dinâmica dos materiais foi pautada nos livros didáticos, consulta de vídeos 

no YouTube, dinâmicas na internet, podendo nos ATPCs serem discutidos e 

votados para uma ação de vínculos ao projeto desejado, de acordo com cada 

professor e sua disciplina ministrada. Dessa forma, os materiais e as formas de 
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trabalho, visavam oportunizar que os alunos se aproximassem dos colegas para um 

aprender e discutir juntos as mudanças que eles participam no decurso de seu agir 

em sociedade, provindos dos meios da família, escola e demais espaços vividos. 

Sendo assim, poderíamos caminhar numa transformação colaborativa em 

relacionar e oportunizar novos roteiros que modificassem a cultura da separação de 

mundo juvenil do adulto para uma integração de respeito e valorização. 

Ressalta-se que os pilares norteadores das questões de pesquisa se 

articularam ao longo desta seção durante três momentos, podendo ser 

compreendidos na atuação docente com os alunos em sala de aula e seus efeitos 

de transformação sobre o processo de aprendizagem e de ação crítico-colaborativo. 

Ao vivenciar o encontro do “O diário das emoções” em sala de aula, uma 

questão problemática se apresentou como desafio ao meu contexto de ser 

professor: como elaborar situações de aprendizagem em que os alunos possam 

ganhar mais voz e aprender em colaboração a partir das vivências cotidianas 

compartilhadas entre pares? 

Essa era uma dificuldade permanente em minha relação com os alunos, 

propor ações que possibilitaram a construção de novos modos de falar e envolver 

os alunos sobre as necessidades da realidade. 

Comprometido na intencionalidade de levar os alunos a obterem maior 

participação em sala de aula, relatando o viver local do aluno dentro do coletivo 

social, construiu-se em parceria com professores e sugestões dos alunos modos de 

melhoria sobre produções realizadas ao longo das atividades do projeto geral, O 

círculo dos afetos em sala de aula. Para uma maior visibilidade dos temas 

organizados em parceria com professores e alunos, observemos o quadro abaixo: 
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Quadro 6: Roteiros elaborados com parceria de professores e alunos nas aulas. 

Proposta dos professores Proposta dos alunos 

1. Perfil da sala. 1. Entrevista com você! 

2. Filme: Na quebrada. Até onde seu 
passado determina seu futuro? 

2.Vozes da periferia: Documentário 
e entrevista do rapper Mano Brown, 
racionais Mcs, Le Diplomatique. 

3. O diário das emoções: registro e 
compartilhamento em sala de aula. 

3.Emodes: coisas que me fazem 
ficar bem / mal? 

4. Cartografia dos afetos. 4. Escrita de si. 

5. Minha cidade do coração. 5. O lugar onde eu moro. 

6. Eu sou um cibernético: conectados 
mais desconhecidos. 

6. Jovens nas redes sociais. 

7. Escrita criativa e colaborativa: 
fanfics em ação. 

7. Memes e dublagens: Está na 
rede. Informativo escolar. 

8. Curta-metragem: Quebrada em 
ação. Transformações no bairro onde 
eu vivo. Pertencimento e cooperação 
social. 
Proposta de formação continuada. 

8.Criar um Documentário: jovens na 
diversidade da periferia. 
Favorecer roteiros de aprendizagem 
articuladas as necessidades da vida 
juvenil. 

Fonte: Próprio autor. 

 

Os roteiros elaborados para uma ação crítico-colaborativo se articularam no 

viver dos sujeitos presentes neste projeto, indo das abordagens dos professores em 

aperfeiçoamento com a atuação dos alunos participantes. 

Durante os 08 encontros, geraram-se vínculos entre professores e alunos 

para um objetivo comum, aprendendo com os momentos vividos em sala aula. A 

tabela acima expõe uma proposta inicial articulada por professores e alunos diante 

do incômodo compartilhado da triste notícia de morte de um ex-aluno na situação 

de suicídio. 

Durante os momentos de formação em ATPC, professores buscaram 

construir roteiros que partissem da necessidade de se aproximar da realidade dos 

alunos, considerando os aspectos do clima emocional da sala de aula, relação com 

o bairro vivido, as dinâmicas do viver a juventude neste tempo, a escola e os amigos 
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para uma ampliação do caminhar juntos. 

A cada encontro com os alunos era pensando situações que se constituissem 

do viver local, afeto-cognição, relações e modos de ser em colaboração, unindo 

assim uma expansão de interagir com os modos de trabalho da pedagogia dos 

multiletramentos. 

Oportunizar encontros que se pautem com os instrumentos desta pesquisa, 

favorece na visão de Rojo (2013) um aumento de vínculos essenciais para a 

reconstrução de significados e maior dinamismo de agir sobre os fluxos da realidade 

escolar em permanente expansão multicultural. 

Conforme citado anteriormente, a proposta para o objetivo específico se 

pautava em oferecer situações de diálogo e investigação a respeito dos universos 

vividos pelos alunos em sala de aula, e, ao mesmo tempo promover uma ação crítica 

e colaborativa a partir das realidades vividas por alunos e professores no contexto 

escolar. 

Sendo assim, foram escolhidos três momentos para análise, os temas “3 — 

O diário das emoções: registro e compartilhamento em sala de aula”. A seguir o “ 4 

— Fanfics em ação: escrita colaborativa”; e por fim o “8 — Curta-metragem: 

quebrada em ação. Transformações no bairro onde eu vivo. Pertencimento e 

cooperação social”. 

Em diversos momentos da elaboração desta pesquisa a minha 

intencionalidade era construir modos de agir mais colaborativo em sala de aula, 

articulando a aproximação dos agentes essenciais do processo de aprendizagem, 

alunos e professores. Deste modo, busquei promover momentos com foco nas 

questões de valores e afetos no contexto da vida dos construtores do saber 

mediante a interdisciplinaridade para um viver e aprender juntos a partir dos 

desafios existentes trazidos pelos alunos. 

Há que reconhecermos os sentidos atribuídos durante os encontros como 

manifesto de modos diferentes pelas necessidades diversificadas dos sujeitos 

participantes. Tudo isso fez otimizar um novo modo de professores e alunos em se 

re-organizarem para um viver possível durante a experiência do projeto, 

ocasionando ao caminho de Spinoza (1677/2011) que levasse a refletir juntos sobre 

nossas ações e afetos no cotidiano, podendo assim favorecer melhores hipóteses 

de fazer escolhas e tomar decisões a um mesmo objetivo comum, aprender a ouvir 

e a ser com as histórias que se cruzam em sala de aula.  
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5. ANÁLISE 

 

A análise terá com base em três momentos dos doze encontros realizados 

de modo interdisciplinar. Suas produções encontram-se como: 

● Diário das emoções: experiência formativa para os alunos desenvolverem 

registros de suas vivências significativas durante uma semana ou mês, 

decorrendo a seguir no compartilhamento em grupo e com a sala de aula 

para aproximação entre colegas. 

● Fanfics em ação: este momento se apresentou como uma indicação para 

que os alunos elaborassem roteiros de histórias do gênero comédia e 

suspense, trazendo suas vivências de jovens no tempo atual. Ao se unirem 

na sala de vídeo, o professor pergunta se alguns deles conheciam algum 

modelo de fanfics, tendo a metade da sala sendo familiar ao gênero.  

● Curta-metragem “Quebrada em ação!”: como produto final da sala, os 

alunos foram direcionados a realizar uma produção a respeito das 

transformações do bairro local, podendo abordar diversas temáticas dos 

sujeitos locais. Para isso eles foram levados a sala de informática para 

pesquisarem o que era um curta-metragem, modelos realizados em escola 

pelo uso de celulares e programas acessíveis. Por fim, foi dado um prazo de 

15 dias para produzir e apresentar no fechamento do projeto com a sala, 

professores participantes e coordenação. 

 

5.1 Diário das emoções. 

 

Estabelecendo conexão inicial, o momento Diário das emoções abordado 

pelo professor de filosofia veio propor aos alunos uma experiência de levantamento 

dos registros de alguns momentos de suas vidas durante quinze dias. Para um 

maior acolhimento foram organizados em sala de aula, grupos de cinco pessoas 

para compartilharem trajetos e receberem um feedback dos colegas sobre a 

situação vivida.  

A utilização de uma atividade nesse sentido, em que os alunos podem 

expressar seus sentimentos e trazer seu cotidiano para a sala de aula, é algo que 

vai ao encontro do pensamento de Espinosa (2009) que aponta os relacionamentos 

de aproximação, seja entre o professor e a turma ou entre os colegas mesmo, como 

“afeto”, umas das principais interações que ocorrem entre os sujeitos.  Esse afeto 
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que ocorre na sala de aula é algo que promove o aprendizado e auxilia no 

desenvolvido da personalidade do adolescente, facilitando sua inserção na 

sociedade. 

 Oliveira e Sgarbi (2008), apoiados em Pais (2003), apontam que quando 

discutimos o cotidiano não nos referimos a instância específica da realidade social, 

mas a uma forma de compreensão dessa realidade que se desenvolve em 

multiplicidade de redes de conhecimentos, valores e ações dos sujeitos sociais. O 

que equivale a dizer que a vida cotidiana não é apenas definida pelas normas e 

regras sociais, mas também pela forma como os sujeitos sociais reais agem, 

pensam, superam e transformam esse cotidiano. 

Nesse sentido, Silva (2008) também aponta essa abordagem na importância 

da multimodalidade, quando diz que ao considerar a cultura e as questões trazidas 

pelos alunos para a sala de aula, traz um olhar mais atento e crítico do professor, 

em especial para a imagem e a cultura em que vivem. Apresentar referências de 

um mundo em que o aluno se identifica, é algo que aproxima e formar estratégias 

de ensino e aprendizado muito mais eficazes. 

Vejamos abaixo um modelo desenvolvido nesta ocasião com a participação 

e de alunos e professores. 
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Figura 7: Quadro das emoções. 
           

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprio autor. 

 

Para reduzir o medo de se expor com seus pares, o professor se colocou ao 

centro da sala para compartilhar um momento de sua experiência, desenhando na 

lousa um símbolo que resumisse esses quinze dias de escrita das emoções. Seu 

momento escolhido foi o terceiro dia, situado como “Muito feliz!”, emoção gerada 

pela conquista de um agendamento de viagem às férias de junho de 2019. 

Nessa ocasião, foi pedido aos alunos que desenhassem com um marcador 

e escrevessem um adjetivo sob qualquer momento que resumisse esses quinze 

dias de escrita. Durante esse processo de formação dos alunos, com tempo 

direcionado de 15 minutos, o professor foi transitando nas mesas e escutando as 
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conversas dos alunos, podendo ficar ainda mais surpreso pelo desconhecimento 

sobre os processos de formação em que vivem nossos alunos. 

Como bem cita a aluna 19 “Muito triste! Fui marcada pela triste notícia de que 

minha avó foi internada quando estava no curso a tarde”. Em outro caso, somos 

marcados pelo reforço de muitos alunos em expor um sentimento de raiva por viver 

no período de final de semana sem nada por fazer. O aluno 23 coloca: “Os dias em 

que mais fico entediado são aos finais de semana. Na minha idade, pelo local em 

que moro só posso ficar em casa, mesmo tendo quinze anos. Meus pais ficam 

dando coisas para fazer e não ter tempo para sair”. 

Ao trazer as vivências emocionais dos jovens, pretende-se trazer uma 

aproximação deles e mostrar como podem ser inseridos na sociedade, bem como 

a ideia apresentada por Dayrell (2002) e Bock (2009), quando explanam que a 

escola e sociedade devem ampliar seus espaços para que haja mais propostas de 

interação entre a sociedade e os jovens, visando interagir nas diferenças. 

Em muitos relatos dos grupos, percebe-se que os alunos consideram seus 

melhores momentos correlacionados durante a semana fruto de poder encontrar 

com seus amigos preferidos na escola e, ainda mais, obter um pouco a liberdade 

em ser adolescente fora do olhar da família, sendo menos rígida e acessível à 

diversidade de público no cotidiano escolar. 

 

“Muito Feliz! Durante a semana pude receber um elogio de um garoto que 

admiro”(Aluna 12).  

“Muita Raiva! Escola passa muita lição, sem tempo de falar do que 

gostamos. Ainda bem que nem todas as aulas seguem o mesmo modelo” (Aluno 

5). 

“Muito Feliz! Pude aprender umas dicas interessantes com meus amigos 

sobre dicas de buscar primeiro emprego” (Aluno 28) 

 

Nesse caso, com o desenvolvimento da atividade é possível observar que o 

pensamento de Espinosa (2009) sobre afetos foi demonstrado, pois, o mesmo diz 

que ele ocorre em encontros com outros corpos ou troca de ideias, sendo essa a 

segunda questão apresentada no trabalho. O autor aponta que a educação escolar 

é mais direcionada para os afetos da tristeza, pois os professores exigem de seus 

alunos muitas tarefas e atividades, fazendo com que seus alunos tornem-se 
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passivos, estimulando reações que não se ligam a liberdade, mas compatíveis com 

afetos de escravidão. Dessa forma, ao se ter uma educação baseada na tristeza, 

não é possível produzir alegria e nem liberdade de criação. 

Ao analisar o trabalho dos alunos foi possível observar o pensamento de 

Fernandes (2019) em que afirma que os jovens necessitam de afetos de atenção 

valorização, desenvolvimento social e uma educação que combata as injustiças. 

Desde do início dessa seção, em que se explica o motivo que levou a tal trabalho e 

ao desenvolvimento das atividades, pode ser visto a ideia de Fernandes (2019), 

quando o professor demonstra seu interesse em adentrar ao mundo dos jovens e 

ajuda-los a combater as injustiças presentes na sua realidade social e até mesmo 

nas falas dos alunos, em que alguns se sentem muito mais felizes e amados quando 

compartilham ideiais ou quando tem a atenção de seus amigos ou familiares.  

Desta experiência, professor e aluno puderam obter uma aproximação de 

seus mundos, decorrendo assim numa maior valorização sobre a diversidade da 

vida em que se vive. Ao que os alunos relatam, a escola pode ser vista como um 

lugar de aprendizagem e formação essencial para o desenvolvimento dos jovens. 

Mesmo diante das limitações de proporcionar vínculos e direcionar jovens a viver 

com práticas de agências transformadoras, nota-se que esses modos acabam 

sendo vividos com um desconhecimento dos profissionais da escola, atarefados 

pela lógica do ensino de competências e habilidades ligados a saberes de vestibular 

e ao mercado de trabalho. 

O desenvolvimento dessa atividade gerou o desafio de se repensar e 

construir ações que integrem a vida escolar e juvenil a um mesmo fim, a formação 

em sociedade. Para isso, a elaboração de contínuos momentos de formação, 

debates e elaboração de práticas transformadoras podem envolver a diversidade 

de sujeitos que buscam na escola auxílios para um viver mais pleno, mediante o 

aprender crítico-colaborativo em modo expansivo.  

A seguir será apresentada a segunda atividade desenvolvida para o projeto: 

Fanfics em ação. 

 

5.2 Fanfics em ação. 

 

Ao momento do Fanfics em ação, os alunos foram apresentados a uma 

experiência lúdica em elaborar roteiros de escrita criativa. Com auxílio dos 
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professores de artes e língua portuguesa, a sala foi organizada em cinco grupos 

contendo seis participantes em cada.  

Para uma ampliação de repertórios sobre a temática, a professora de artes 

expõe pela mídia da TV portátil com três modelos de fanfics presentes nas redes 

sociais, proporcionando assim a criação de sentidos ao momento vivido. Logo após, 

entrega um folha para os grupos  e orienta para que eles  pudessem elaborar uma 

produção divertida a partir das palavras e emoções que vinham a sua mente. A 

seguir, foi proposto que eles se colocassem no compartilhamento das produções 

realizadas.  

Na primeira abordagem a professora de artes fez um diagnóstico sobre o 

entendimento dos alunos sobre o gênero fanfics. Boa parte da sala se colocou 

entendida sobre as produções presentes na atualidade das mídias digitais, 

especialmente pelo uso de celulares e elaborações de programas de vídeos.  

Trabalhar com os alunos o gênero fanfic, agrega tanto no aprendizado de 

novos gêneros textuais assim como traz uma atividade voltada para a 

multimodalidade. Para Rojo (2012) o aprendizado que transita entre a escrita, as 

imagens, vídeos e as relações de interatividade, trazem um trabalho de ensino e 

aprendizado mais significativo.  

Trabalhar a fanfic voltada para o cotidiano dos alunos, traz a questão cultural 

na sociedade em que a aluno está inserido. Bank (1999) aponta que a privação 

cultural parte do pressuposto em que o fracasso do aluno está ligado a sua cultura, 

sendo assim, fica enraizado no aluno o pensamento de que por morar na favela, em 

um lugar nada privilegiado, está condicionado automaticamente ao fracasso. Com 

essa atividade é possível ver a visão de Bank (1999) e fazer com que os professores 

repensam mais a sua prática, envolvendo mais os alunos, trazendo sua cultura para 

a sala de aula e fazendo com que compreendam que independente do lugar em que 

morem, suas oportunidades para crescer e obter sucesso depende só e 

exclusivamente dele.  

O pensamento de Bank ( ) fica evidente no momento do enquadramento 

crítico, em que se buscou um aprofundamento das condições sociais do bairro local 

dos alunos, Vila Menk. Fomos assistir uma entrevista do “rapper” Mano Brown (Le 

Diplomatique) que detalha como é nascer e crescer no bairro do Capão Redondo, 

periferia de São Paulo, possibilitando novas inferências sobre as conquistas dos 

moradores mediante a organização de políticas públicas locais, chegando até o 



88  

centro da cidade. 

Durante o desenvolvimento da atividade, com amostra de três modelos de 

vídeos, os alunos foram convidados a trocar ideias a respeito dos sentidos dessas 

linguagens e funções na vida social. Nesse momento, ocorreu a abordagem de 

alguns em se colocar no estranhamento de recursos de vocabulário misturas entre 

regionalismo brasileiro e língua estrangeira. Como é possível observar na fala dos 

alunos: 

 

“Que coisa louca, o personagem parece falar como mineiro e depois se 

modifica a misturar-se com o inglês” (Aluno 5).  

“Achei bem pertinente esta síntese final em mostrar que as pessoas alteram o 

uso dos instrumentos de falar, vestir e agir na sociedade. Em muitas vezes na escola, 

em casa, as pessoas abordam coisas como se existisse apenas um modo único de 

se viver” (Aluna 22). 

 

Após esse momento de discussão, os alunos aprofundaram em grupo suas 

vivências numa experiência orientada pelo professor de língua portuguesa com 

escrita criativa. Com auxílio docente, foi proposto aos alunos escrever uma história 

a partir dos eixos que envolvem o cotidiano dos mesmos (Celular, conhecimento e 

relacionamentos).  
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Figura 8: Fanfics. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprio autor. 

 

Para mobilizar os sujeitos da aprendizagem a produção de atividade, os 

alunos se organizam a dialogar, elaborar um rascunho sobre possibilidades de uma 

escrita criativa em que contemplassem cada um dos membros do grupo. 

 Após 15 minutos de elaboração, a professora de artes convida um  dos 

representantes do grupo dos alunos a compartilhar as histórias, tendo a sala como 

apoio fundamental para valorização da atividade realizada. Nesse contexto, a cada 

relato os alunos ficam surpresos com a possibilidade de relatarem sentidos a uma 

produção através de suas vivências diárias, situadas em contextos específicos. 

Em outro caso, os grupos consideram um total fora de ordem as sequências 

de escrita desenvolvida, muito precisamente por estarem vivenciando situações 
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diferentes na vida juvenil, o que abriu espaço a querer ampliar espaços para se 

dialogar e aprender com esses processos vivenciais que fogem ao padrão. 

Observa-se nas falas dos alunos abaixo: 

 

“Caramba! Que história louca. Nunca imaginei que fosse possível fazer 

escritas divertidas em grupos a partir de nossas interações cotidianas” (Aluna 12). 

“É bem difícil elaborar uma produção de escrita em grupo, ainda mais porque 

você precisa de ordem, concentração e geralmente prefiro que um faça por todos, 

mas aqui ocorreu diferente e saiu algo interessante” (Aluna 29). 

“Construir uma história é fácil quando se faz sozinho, mas em grupo são várias 

pessoas querendo uma coisa. De uma certa forma, muita coisa do que gostamos 

acaba ficando de fora por causa das regras que são importantes, mas incomodam 

nosso desejo de valorizar tudo que for essencial a nossa visão de mundo” (Aluno 19). 

 

Como é possível observar nas falas dos alunos, o que é aprensentado por 

Candau e Anhon (2000), o professor se sente inseguro ao trabalhar com os alunos 

atividades sobre a multicuturalidade, pois não sabem como agir no ambiente 

escolar. Esse desafio deve ser um estímulo ao professor para se interessar mais 

pela vivência do aluno e assim promover atividades que agreguem na 

aprendizagem do aluno, voltada para a sua realidade. 

A seguir será apresentada a terceira atividade desenvolvida para o projeto: 

Curta-metragem:quebrada em ação. 

 

5.3 Curta-metragem: quebrada em ação. 

 

Na proposta de encerramento, alunos e professores se articularam para uma 

construção de um produto final nomeado de “Quebrada em ação!”, com formato de 

curta-metragem. O foco principal desta atividade era promover um trabalho juvenil 

em que os alunos pudessem abordar processos de transformações do bairro ao 

longo dos anos mediante a visibilidade da multiculturalidade e multimodalidade 

pelos sujeitos de ação social. 

Atuando com os recursos disponíveis na escola pelas mídias de celular e 

laboratório de informática, os professores de história e matemática desenvolveram 

com os alunos, temáticas que movessem sentidos do viver nesta região e as buscas 
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de ampliação de futuro. 

Conforme aponta Santos (2013) a escola deve, como instituição social, 

acompanhar as mudanças da sociedade e contribuir no desenvolvimento do aluno 

de modo que ele consiga agir de maneira autônoma, compreendendo os objetivos 

e superando as dificuldades. Para isso, atividades voltadas ao multiletramento 

proporcionam maiores relações de aprendizagem e sentido, transformando a visão 

do aluno e fornecendo maiores possibilidades de aprendizado significativo para o 

crescimento do indivíduo. Dessa forma, a escola proporciona que o aluno se desafie 

na sociedade e aprenda a viver nesse meio de diversidade cultural e linguística. 

 

Figura 9: Cutra-metragem realizada pelos alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprio autor. 

 

Mobilizando alunos a investigarem sobre dados do bairro no IBGE e site da 

prefeitura, aos poucos foi sendo tornado possível escolher um roteiro em que 

pudesse ser investigado para um compartilhamento dessa experiência em grupo, 

referenciada numa dimensão de maior pertencimento ao bairro local pelos modos 

de trabalho que enxergassem a valorização da cultura local dos sujeitos no bairro. 

Uma tarefa desafiante pareceu se tornar visível pela dimensão das barreiras 

físicas e descaso político existente no bairro, conforme na fala da aluna 8: “Aqui é 

só desgraça, falta tudo. Ninguém olha para nossa realidade”. 

Em contraposição, neste momento de elaboração de pensar em roteiros, um 

aluno coloca um amadurecimento sobre o viver no bairro: “Eu não nasci no bairro, 

tenho pouco tempo, mas considero o povo aqui vitorioso apesar da falta de ordem, 

segurança, descaso público. Acredito que falta mais isso, valorizar o que 

conquistaram e como necessita ser ampliado para que nossa turma viva com mais 

desejo de realizar outros sonhos”. 
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Dessas falas, o professor de matemática propõe aos alunos que pensassem 

em como promover roteiros para abordar ao público as múltiplas dimensões do viver 

naquele bairro e na cidade, elevando assim a condição de desejar e agir juntos para 

um melhoramento das situações da vida. 

Para ampliar esses repertórios de visão local foi apresentado aos alunos na 

sala de informática alguns exemplos de curta-metragem para que assim pudessem 

elaborar suas práticas de comunicação sobre o contexto de pesquisa. 

Nomeada de “Quebrada em ação!”, alunos propuseram este tema 

referenciado no filme assistido de “Na quebrada”. Eles propuseram a necessidade 

de mostrar os processos de transformações do bairro, por meio da atuação dos 

moradores referente a geografia local e os modos de formação de cultura sobre este 

habitar coletivo. 

Estabelecendo um tempo de vídeo de três minutos e a seguir 5 minutos para 

comentários, muitos sentiram insegurança sobre compartilhar visões do bairro, por 

isso mesmo foi pensado em prévia em grupo da sala para que pudessem se 

preparar ao encontro final.  

Muitos alunos gostaram deste momento anterior ao final, pois puderam ver 

prévia dos colegas, comentar e alterar as próprias atividades em algum ponto em 

que não viam limitações sobre modos de transmitir uma comunicação. 

Trazendo a atividade do curta-metragem, é possível ver como a agência 

colaborativa apresentada por Magalhães e Ninin (2017) funciona. Como na fala dos 

alunos, foi possível observar que todos os grupos se ajudaram, dando dicas, ideias, 

seja na montagem do vídeo, edição, temática, etc. Os grupos mesmo divididos, se 

uniram para encontrar uma solução para o problema e assim colaborarem entre si 

para o desenvolvimento da atividade.  

Os professores participantes também receberam apoio dos alunos para 

modificar sua forma de atuar na interação de trabalho. Quando a aluna 9 diz “(...) 

professor, eu entendi o que grupo X queria dizer nesta parte do vídeo, o que talvez 

está dificultando é a velocidade nesta etapa, poderia se desejasse reduzir”. 

No dizer da aluna 26 “Eu não imaginava que poderia existir pessoas da 

Venezuela em nosso bairro. E talvez, podemos ter na escola e nem sabemos pelas 

formas como vivemos preocupados apenas com nosso interesse”. 

Para a professora de matemática este projeto veio reforçar o desejo de 

desenvolver ações na escola de modo interdisciplinar, conforme observado em sua 
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fala: 

Sempre ouvi dizer da importância de atuar com saberes da escola ligados 
à vida prática, mas confesso que no modo de ensinar matemática achava 
muito difícil esta articulação. Com esse projeto, pude perceber que é 
possível elaborar roteiros de aprendizagem quando se promove ações 
para isso, oportunizando melhores campos de ser e agir em grupo. 
(PROFESSORA DE MATEMÁTICA) 
 

É possível observar também em algumas falas os apontamentos de Bock (2007) e 

Espinosa (2009) quando afirmam que na questão do futuro, quando visualizadas as 

possibilidades delineadas das ações produzidas pelos desejos dos jovens, muitas 

vezes acabam por serem esquecidos, seja pelos motivos da pressão social, 

cobranças, responsabilidades, que geram sentimentos negativos em sua 

capacidade de ação, deixando-os desmotivados e crentes de seu possível fracasso. 

No entanto, essa visão consegue ser alterada quando envolve atividades que 

apoiem e ampliem os afetos em sala de aula, dessa forma, o aluno tem uma visão 

de sociedade alterada e consegue traçar novos caminhos. Essa atividade 

proporcionou exatamente isso, o aluno teve uma visão ampliada de seu bairro e da 

sua comunidade, viu além que tinha conhecimento e ampliou seus horizontes, 

criando possibilidades. 

Além disso, a intencionalidade de promover um trabalho de modo crítico-

colaborativo fez refletir e modificar a prática docente. Primeiramente, aprender o 

que significa ser professor de ensino médio na escola pública. O que a escola, 

alunos e comunidade esperam deste profissional para atuação mais significativa de 

melhoria do acesso à elevação dos níveis de ser e aprender na relação com os 

outros. A seguir, o que foi fundamental se deu neste percurso de dois anos de 

mestrado pelo Formep. 

Ao fim da atividade foi possível observar a visão dos alunos quando a situação da 

comunidade e buscar uma transformação para aquele meio social. Engeström 

(2006) aponta que quando situações de conflito são apresentadas, analisadas e 

apresentam situações intencionais para transformação, ocorre a agência 

transformativa. Juntando isso com o pensamento de Espinosa (2009), percebe-se 

que o professor possibilitou diversos meios para os jovens apresentarem suas 

experiências e assim problematizar os elementos sociais de sua comunidade, 

demonstrando os impactos que uma possível ação positiva teriam. Assim, os alunos 

saem da zona de aceitação de sua condição, mirada no fracasso, e voltam-se para 

o horizonte focado na ideia de que podem fazer muito mais do que imaginam. 
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Este projeto veio oportunizar o desejo de tornar acessível uma educação de 

qualidade a partir dos sujeitos que presenciam o momento local, acolhendo as 

diferenças, dialogando, enfrentando as limitações sociais e indo com foco crítico e 

colaborativo para um agir mais pleno sobre os desafios da vida. 

 

5.4 Discussão de resultados 

 

Diante da proposta do momento O diário das emoções, os professores em 

articulação com os alunos manifestam modos de agir próprios de uma escola 

tradicional, reconhecendo seus papéis em uma atividade, mas com abertura ao 

enorme desejo de vivenciar novos repertórios de aprendizagens pautadas no 

referencial da pedagogia dos multiletramentos. 

Neste processo, ressalto que meu objetivo é compreender como a pedagogia 

dos multiletramentos contribui para a criação de vínculos afetivos em uma sala de 

aula de primeiro ano do Ensino Médio de uma escola pública da rede estadual de 

São Paulo, assumindo então um risco de se aventurar ao sair da forma de 

centralidade do saber para um aprender ao lado do aluno e, ao mesmo tempo 

reconheço o quanto é difícil fugir das posturas de conforto acumuladas ao longo do 

tempo de trabalho profissional. Este posicionamento se revela pelos momentos de 

conversa com alunos em sala, tentando se abrir as novas formas de linguagens que 

se apresentam ao ambiente. 

Este momento a respeito das vivências emocionais dos alunos, foi pensado 

no intuito de aproximar-se escola dos universos juvenis inseridos em sociedade. 

Conforme Dayrell (2002) e Bock (2009), escola e sociedade necessitam ampliar 

suas dinâmicas de escuta e apropriação sobre as diferentes propostas de interagir 

em sociedade, oportunizando a saída de situações que encapsulam sujeitos em 

formas reduzidas de viver com os outros sobre um objetivo. 

Muitas vezes em sala de aula, alunos e professores mencionaram um 

distanciamento sobre ambiente escolar e vida social, reforçando uma dicotomia 

tradicional do ensino em reforçar saber cognitivo acima dos afetos cotidianos, 

ocasionando uma forma de aprendizagem distante das situações reais da vida dos 

sujeitos locais. 

Ao que se constata durante os registros e conversas das experiências sobre 

o diário das emoções, uma tensão dos alunos em reconhecer que nem sempre uma 



95  

vida interessante é viver sem conflitos, mas percebem que falta apoio, compreensão 

por parte dos adultos e, por outro lado, sentem-se mais livres para tirar proveito da 

fase juvenil com os exemplos de seus colegas na escola. 

Mesmo com uma resistência inicial dos alunos em não querer expor alguns 

momentos de sua escrita aos grupos formados, aos poucos foi sendo possível 

comentar um momento da semana que veio chamar atenção do aluno ou colegas. 

Este roteiro oportunizou reconhecer o como em uma sala de aula, num 

mesmo dia, podem ocorrer uma enorme diversidade de afetos em sala de aula, 

como surpreender os professores ao relatarem que a normalidade parece ocorrer 

em maior parte da semana pelo relato dos alunos, reforçando o que Bock (2009) 

dizia sobre compreender as juventudes numa ampliação de repertórios que 

extrapolam os modos das políticas públicas de enquadramento sobre esta categoria 

de vida. 

Ao se colocar em diversos momentos na tentativa do novo, fui percebendo o 

como a linguagem construída com os alunos podem ampliar ou reduzir modos de 

interagir em sala de aula. Em diversas ocasiões me encontrava no vício de fazer 

algo que fosse interessante a partir da minha lógica de mundo, reduzindo as 

chances dos alunos em auxiliarem na construção de um aprender juntos. Foi por 

isso, que nos constantes apoios formativos da orientadora Liberali e demais colegas 

em formação, pude rever e modificar aos poucos esta tendência aprendida nos anos 

de trabalho inicial como professor.  

Deste modo, o meu agir veio sendo modificado pela transição das  

expressões do “Vamos fazer!” para o “Como podemos fazer?”, colaborando assim  

na dimensão de Engestrom (2001) a um trabalho de modo mais compartilhado e 

colaborativo em sala de aula.  

Compreendendo que os alunos e professores se encontravam habituados a 

não refletir diretamente sobre os seus modos de agir, de fora para dentro da escola, 

foi proposto que pudéssemos re-organizar nossas práticas para oferecer condições 

para que todos pudessem argumentar, ouvir e aos poucos sair das situações de 

lugares sociais determinadas  pelos modos de poder construído até o momento.  

Assim, aos poucos foi sendo possível ampliar com meus alunos e colegas 

professores um compartilhamento dos sentidos dos participantes colocados em 

discussão, podendo construir novos significados que transformassem as totalidades 

(VYGOTSKY, 1934/2008) com esta turma estudada. 
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Diante do momento Fanfics em ação, os professores regentes da atividade 

são surpreendidos com uma abertura maior dos alunos em expor seus mundos 

numa linguagem lúdica em espírito colaborativo pelo modo da escrita criativa. Esta 

surpresa decorre pelo movimento de busca a trazer o universo do aluno para a 

atividade em processo de construção, articulando-se sobre os eixos temáticos de 

rede sociais, capitalismo e relações humanas.  

Para oferecer um contexto mais colaborativo, esta atividade foi pensada a 

respeito de instrumentos linguísticos que oportunizassem os jovens falar, pensar e 

construir uma pequena história de modo descontraído, sem grande preocupação de 

julgamento dos outros e de si mesmo. Ao que se compreende pela ação e discussão 

dos alunos que esta experiência veio trazer uma novo gosto pela escrita, mais 

facilidade em receber feedback sobre uma ideia, a percepção de que os modos de 

atuar numa atividade caminham na presença do outro em mim e eu nele, formando 

assim uma totalidade em contínua transformação de agir sobre um fato social. 

O fator do acolhimento docente e afinidade de colegas de um mesmo grupo, 

apresentou-se como uma abordagem significativa para uma ação de lançar ideias, 

discutir, refletir com maior abertura de que os modos habituais de aula cotidiana.  

A organização de considerar a qualidade sobre a quantidade da produção 

em grupo, colocou-se numa dimensão importantíssima aos alunos, pois muitas 

vezes em minha prática docente se espera que os alunos façam o máximo sempre 

com as mesmas formas de agir sobre uma situação, gerando maiores barreiras para 

novas atitudes de se estabelecer vínculos com colegas e trabalhos inovadores. 

Neste sentido, mesmo que professores entendam a importância de articular 

a realidade dos jovens aos saberes da escola, ocorria uma enorme resistência em 

atribuir certa dicotomia de mundos, reservando determinadas situações de 

comportamento ou modos de formação dos alunos em boa parte a família, ou 

profissional específico para atuar nas necessidades dos alunos. Tudo isso foi sendo 

revisitado no decorrer da escrita criativa do fanfics em ação, decorrendo em novas 

compreensões e buscas de atuar em sintonia com os desafios que chegam até 

nosso viver engajado com a realidade em transformação.  

Em pequenas situações desta atividade, foi percebido que, como professor, 

eu poderia ter realizado outras escolhas que fossem mais adequadas, como, por 

exemplo “Pessoal, podemos pensar juntos?”, contribuindo para relações mais 

colaborativas ao longo de todo processo. O reconhecimento do conflito entre o 
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vivido e desejado se apresentou nas diversas análises das produções de escrita, 

áudios, onde se reconhece o como a marca sócio-histórica (VYGOTSKY, 1930/ 

2008) manifesta os limites de sentidos dos sujeitos dentro de uma atividade 

construída em grupo. 

Na busca pelo fortalecimento do conatus de Spinoza (1677/2011), toda a 

atividade direcionada em sala de aula foi baseada nesta atitude intencional de 

direcionar nosso desejo de pertencer ao todo de um grupo, cada membro afeta a 

compreensão do outro em ser e agir, mudando a forma de colaboração da parte ao 

todo. 

Neste princípio, a busca pelo fortalecimento da diversidade ao todo em sala 

de aula decorrer do objetivo em criar contextos mais colaborativos, onde cada 

integrante possa se sentir mais seguro para agir na relação com seus pares, sendo 

assim, nossos modos de vida se condicionam a maior ou menor grau de 

desenvolvimento conforme as relações que construímos com pessoas e lugares. 

Assim, esta atividade possibilitou a integração de vivências diversificadas a 

um mesmo roteiro de trabalho para ampliação de sentidos e pertencimento local. 

Chegamos ao momento final da produção “Quebrada em ação!” em formato 

de curta-metragem. Durante as produções decorrentes da realidade local de alunos 

e escola, foi proposto uma atividade em que pudéssemos contemplar o trajeto 

desenvolvido com alunos e professores atuantes, intercalando as discussões em 

sala com a dimensão de gerar maior pertencimento e colaboração em sala. 

A escolha da nomeação da produção foi sugerida pelos alunos retomando o 

contato inicial com o filme discutido “Na quebrada!” e entrevista com rapper Mano 

Brown, ex morador da periferia do Capão Redondo em São Paulo . Nossos alunos 

se propuseram a fomentar uma investigação sobre as transformações do bairro 

local, apresentando curiosidades sobre moradores, moradias, lugares. 

O elemento mais significativo para os professores e outros alunos foram sem 

dúvida o modo em como eles atribuíram esta atividade pelo uso do celular, analisar 

as transformações pelos sujeitos essenciais para que a vida urbana seja possível. 

Este roteiro foi possível graças aos diversos momentos de colaboração dos 

professores e alunos, que ao realizarem um caminho de investigação puderam rever 

e alterar algumas práticas (DAYRELL, 2002) sobre os sentidos de ser jovem numa 

escola de ensino médio público. 

De acordo Magalhães (2009), o modo de colaborar nos diversos espaços 
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compreende-se como um agir no sentido de possibilitar aos sujeitos participantes 

uma maior clareza sobre os modos de atuar, questionar, expandir e principalmente 

na capacidade de reorganizar o que foi colocado em negociação de sentidos. 

Em sala de aula, na construção das relações crítico-colaborativas entre 

sujeitos da atividade ao longo do projeto, professores e alunos foram ampliando 

situações de reaprender a refletir sobre as escolhas e atuações vividas no momento. 

Diante da confrontação de sentidos materializados, aos poucos foi gerado novos 

significados compartilhados em grupos, obtendo assim melhor compreensão a 

respeito de si próprio e da atuação com os outros num desejo comum. 

Durante as análises das produções de curta-metragem em sala com 

professores e a seguir com alunos participantes, observa-se que os alunos ocorrem 

um desejo comum em relação ampliar situações de aprendizagem em todos 

ambientes da escola. Um enorme desafio consiste em promover espaços contínuos 

de engajamento e ações de modo intencional a partir das vozes dos sujeitos e dos 

seus projetos construídos em grupos, pois conforme Marx (1890/ 1980), a realidade 

jamais é estática, mas se encontra em constante transformação movida por suas 

próprias contradições. 

Deste modo, podemos aprender na relação crítico-colaborativo sobre as 

mudanças da geografia do bairro constituída pela ação de sujeitos provindos de 

diversos estados do nordeste brasileiro, enriquecendo ainda mais os modos de 

aprender da escola e do desenvolvimento da cidade. Este processo de formação 

histórico do bairro, foi abordado pelos alunos no foco sobre mostrar a pluralidade 

de sujeitos que foram se constituindo ao longo dos anos, chegando assim a uma 

melhor compreensão sobre o viver atual deixando de lado visões reducionistas 

sobre um mesmo dado, saúde, educação, religiosidade e mundo de trabalho. 

Todo esse movimento de construir vínculos de professores com os alunos do 

primeiro ano do ensino médio decorreu em novas discussões e anseios de 

aprofundar realidades apresentadas pelos modos de ser e agir no cotidiano das 

aprendizagens. 

Diante das possibilidades de atuar com encontros de alunos e professores 

foi sendo possível construir situações de aprendizagem para refletir e agir de modo 

colaborativo nos desafios que se apresentavam ao grupo local. 

Aprender a ser um sujeito dialógico foi sendo possível através da participação 

do outro nas atividades realizadas em constante negociação de sentidos e na busca 



99  

de compartilhamento de significados. No movimento da organização da linguagem 

os contextos de colaboração promoveu-se uma formação de consciência sobre o 

papel das afetividades nas relações de aprendizagem construídas em modo 

colaborativo. 

Em muitas situações em sala de aula, ocorreram que os alunos foram 

compreendendo que o silêncio era instrumento fundamental para perceber o 

esforço de encorajar o outro a relatar sua experiência com menos julgamento. 

Com a vivência de paralisar a aula do professor inúmeras vezes pela 

insegurança do não saber como agir, muitos alunos optaram ficar em silêncio, 

mexer no celular por medo ou receio de expor alguma dúvida. Assim, os sentidos 

herdados pelos alunos na dimensão sócio-histórico-cultural da escola pesquisada 

mostrava a necessidade de ressignificar papéis e promover novos repertórios de 

agir. 

Os alunos em diversos momentos das atividades elaboradas puderam se 

apropriar em atitudes mais monistas de integração sobre relações de pertencimento 

e dedicação aos compromissos desejados. 

Este aprender de maneira conjunta e colaborativa expressou um modo de 

querer expandir as formas de agir e ser no mundo, com força de resistir e se 

constituir nos desafios que se apresentam continuamente no viver juvenil e na 

escola. Deste modo, surge uma construção mais pluralista de nossa educação, 

onde a diversidade da participação dos sujeitos da transformação do saber possam 

se constituir num conatus direcionado a um pensar e agir mais intencional sobre as 

dinâmicas da transformação do mundo em que somos agentes essenciais para a 

transformação. 

 

5.5 Proposições de Formação  

 

Diante da atual situação do Corona vírus, estamos em tempos de ansiedade, 

medo e insegurança. São momentos difíceis, porém é com a dificuldade que 

também encontramos novos caminhos e possibilidades. São tempos de mudança, 

de reaprender e buscar soluções melhores para que seja possível sobreviver na 

situação atual. 

A disseminação do COVID-19 assumiu proporções pandêmicas, afetando 

mais de 100 países em questão de semanas, sendo considerada uma resposta 
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global para preparar os sistemas de saúde de todo o mundo. Embora as medidas 

de contenção na China tenham reduzido novos casos em mais de 90%, essa 

redução parece não estar ocorrendo em outros lugares. A Itália, por exemplo, foi 

particularmente afetada em proporções altíssimas. Na situação atual ao que se 

encontra o Brasil e o mundo, não há como prever uma volta para as aglomerações, 

rotinas, enfim, uma volta para “o normal”, pois isso não pode ser previsto devido às 

diferenças entre as medidas de distanciamento social e a capacidade de circulação 

do vírus. 

Com o decreto de distanciamento social como forma fundamental para 
segurar o crescimento de casos e demandas por atendimento nos 
hospitais, as atividades escolares assumiram a forma remota. No 
entanto, neste âmbito, também podemos perceber o necropoder que 
gera a necroeducação. Enquanto alguns alunos da rede privada 
passaram a ter acesso a toda forma de atividades por múltiplas 
plataformas e aplicativos remotos, com professores trabalhando a 
exaustão para contribuir com um padrão de qualidade e expectativas 
altíssimos em pouco espaço de tempo, alunos de redes públicas, locais 
remotos ou mesmo contextos mais empobrecidos foram deixados a viver 
a morte-em-vida, expressa por Mbembe (2016).  (LIBERALLI, 2020) 

 

Dessa forma teremos um compartilhamento de uma proposta de formação 

em que possa dar incentivos para outras ações de modo crítico-colaborativo no 

contexto-escolar, servindo assim para contínua expansão do processo de 

aprendizagem significativa no contexto do ensino médio para esses alunos menos 

privilegiados que agora são muito mais prejudicados do que antes.  

Liberali (2004; 2006; 2015) e Magalhães (2011) nos remetem as 

contribuições de mudanças contínuas no processo do agir intencional da prática, 

podendo ampliar questões sobre o melhoramento para a nossa formação 

continuada. 

Durante o processo de formação inicial como professor de filosofia com 

alunos do ensino médio, era recorrente o forte desejo de contribuir para situações 

de aprendizagem mais significativas, no entanto ocorria um choque sobre o como 

fazer. Para Liberali (2018), a escola necessita ir além da mera expectativa do agir, 

sendo necessário desenvolver situações que efetivem a união de forças contrárias 

a um mesmo projeto comum. 

Conforme o processo de encontros e desencontros do aprender docente se 

tornava comum a busca por materiais de formação que davam importantes 

direcionamentos para a transformação do agir juntos, onde ao se buscar 

estabelecer relações com outros pares se reconhecia um certo distanciamento em 
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considerar as vivências dos alunos como fora do projeto escolar. Foi desse 

estranhamento do conviver e aprender juntos que fez surgir a possibilidade de 

aprofundar momentos formativos em prol da condição de integrar alunos e escola 

no mesmo horizonte de ser cidadão. 

A oficina do projeto dos multiletramentos e afetividade em sala de aula, 

oportuniza ao contexto escolar do ensino médio refletir e aprofundar ações a 

respeito da necessidade de promover uma integração do ensino com a vida. De 

acordo Candau (2000), Freire (2002) e Dayrell (2016) as transformações 

significativas na escola se articulam nesse envolvimento da escola de caminhar na 

dinâmica do mundo globalizado. 

O processo de formação dos jovens se envolve por inúmeras questões 

identitárias, sendo a escola um lugar importantíssima entre os outros para colaborar 

em seu desenvolvimento como sujeito de relações sociais. A visibilidade (BOCK, 

2008) recorrente no senso comum de afirmar a condição dos jovens como 

problema, favorece a um discurso ideológico em rotular uma educação que silencie 

os conflitos existentes na própria condição da sociedade. 

Diante do momento em que está o mundo devido a pandemia e a adaptação 

para aulas remotas de emergência, é necessário expandir condições de territórios 

de aprendizagem a respeito do vivenciar as consequências do sentir na pele esses 

efeitos de exclusão social, podendo aos poucos ampliar situações de novos vínculos 

pela vida engajada com seus pares. Entre as muitas possibilidades de se aproximar 

do universo dos alunos e com eles construir ações significativas, encontra-se a 

proposta dos multiletramentos e afetividade, oportunizando uma inserção da 

diversidade de sujeitos em sala aula a comunidade local, contribuindo assim a 

discussões sociais a partir das produções trabalhas entre os pares. 

Neste intuito de mobilizar ações formativas que partem das vivências dos 

alunos do ensino médio, os professores necessitam articularem-se para a criação 

de espaços que desencapsulem o currículo estrutural. Na visão de Liberali et.at. 

(2015), este roteiro está implicado com um aprender com a vida que se vive, 

expandindo horizontes e diminuindo as barreiras existentes pelos sujeitos 

participantes da comunidade aprendente. 

Para que seja possível a criação de situações de envolvimento direto das 

práticas do professor e do aluno, foi elaborado uma proposta de formação 

(LIBERALI, 2004), vinculada aos quatro pilares de pesquisa e suas ações: 
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descrever, informar, confrontar e reconstruir. 

Deseja-se que o projeto seja estendido a formação docente, para uma 

formação que aproxime os sujeitos do ensino, podendo ser ouvidos, discutidas e 

melhoradas pelo voto de confiança construída entre as disciplinas participantes. 

O percurso inicial, o descrever será movido pela ação de aproximar 

professores e alunos, o tema lançado seria jogos na adolescência. O desejo aqui é 

promover a valorização de suas experiências, trocas de saberes, indo assim a 

promover criação de vínculo afetivos, com usos dos recursos dos multiletramentos 

em modo interdisciplinar. Desse modo, o despertar inicial da pesquisa se dará pela 

constante esforço docente em oportunizar aos alunos, situações favoráveis 

auxiliadas pelo espaço, instrumentos multimodais, ocasionando em ricos momentos 

de expansão de aprendizagem. 

Sem dúvida, todas as práticas me propuseram a um ir além do mero 

tecnicismo profissional, podendo a partir de então um engajamento que mobilize as 

forças internas e externas da escola ao foco da utopia efetivada num ensino de 

maior qualidade a todos que chegam em ao nosso ofício docente, construído pela 

relação do afeto diário. 

Deste modo, sobre estas práticas discutidas e aprendidas nesses dois anos 

de FORMEP, desejo ampliar para meu aprender e ensinar na colaboração crítica 

dos jovens e estudantes construtores de significados em parceria com a escola. 

Assim, desejo aprofundar sobre o meu fazer e agir na comunidade educativa do 

qual me auxilia muito em mover-se como aprendiz neste tempo de mudanças 

contínuas. 

  



103  

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Conforme visto na etapa da escrita do meu tema e eu, o processo da 

construção desta pesquisa veio do desejo em investigar novos caminhos teórico-

metodológicos para o ensino-aprendizagem de filosofia, direcionando a promoção 

da interdisciplinaridade para um aprender mais próximo da realidade do jovem 

estudante. Diante da imensa possibilidade das novas tendências da educação para 

o século XXI, encontrei um convite para conhecer e aprofundar estudos sobre a 

pedagogia dos multiletramentos e o olhar da afetividade em sala de aula. 

Como professor, me deparei com inúmeras questões que representaram 

ocasiões de conflitos e provocações de mudanças a minha prática cotidiana. Visto 

que, de modo geral, em minha atuação prevalecia um roteiro de aula pautada na 

oralidade do saber e argumentação pautada nos filósofos, desconsiderando o 

vivenciar social e cultural dos alunos que se apresentam no processo da 

aprendizagem escolar. 

Vivemos numa época de agir mais próximos da realidade dos nossos alunos 

e da sociedade em transformação. Dessa proposição é que se aproxima esta 

pesquisa, vincular formação de professores de modo crítico colaborativo em 

consonância as demandas dos jovens inseridos em sociedade no ensino médio. 

É, nesta perspectiva que Moran (2008) e Santos (2015), situam a urgência 

da escola em propor caminhos a partir de onde o aluno se encontra, suas 

preocupações e curiosidades, para que possam se tornar fontes para um 

entrelaçamento de forças que promovam um currículo em diálogo com a vida, 

continuamente. 

A reinvenção de mundo passa através da concepção de escola e auxilia na 

formação de sociedade, sendo por isso mesmo inconcebível (FREIRE, 2008) 

qualquer discurso de neutralidade. Ações de autoanalise são uma etapa importante 

ao lado do compromisso de práticas transformadoras a partir do contexto real que 

os sujeitos convivam. 

A investigação desta pesquisa originária de uma prática do cotidiano em sala 

de aula e sua articulação com os acontecimentos sociais em nosso Brasil, foi 

essencial aprofundar a importância de integrar os multiletramentos e a afetividade 

para acolher o rico universo juvenil que faz a escola ser lugar de mobilidade 

democrática. 
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Neste tipo de aula, ocorria um modelo de relação assimétrica, um discurso 

(BAKHTIN, 1981) que em muitas ocasiões apresentavam um distanciamento da 

vida dos alunos, gerando ao professor uma necessidade de profunda mudança 

sobre seu agir no ensino médio. 

Em consonância a esta mesma angústia, ao conversar, escutar e argumentar 

nos diversos momentos de formação em HTPCs com muitos colegas professores, 

fui percebendo que muitos docentes compartilhavam de algumas práticas e sentiam 

a necessidade de construir a cada vez mais estratégias de temas que vinculassem 

os anseios do universo juvenil a propostas de formação de saberes para o mundo 

do trabalho e da cidadania. 

Através de um movimento crítico-colaborativo realizado inicialmente pelas 

conversas com a Profa. Liberali, gradualmente fomos descobrindo que a intenção 

desta pesquisa era pensar novos contextos de aprendizagem a partir da proposta 

de trabalho da ação dos multiletramentos e da construção de vínculos afetivos. 

Caminhando a partir das vozes dos alunos e das necessidades de atuar em rede 

estadual para um contínuo desenvolvimento de ser e aprender com os outros. 

De acordo com as pesquisas atuais de melhoria em educação (INEP, 2019), 

nota-se que a escola necessita reorganizar suas práticas de atuação para caminhar 

na redução das desigualdades, oriundos de muitos anos, podendo ser 

aperfeiçoadas a partir de formações que se desenvolvam sobre a inclusão da 

diversidade de sujeitos que se apresentam cotidianamente no ensino. 

Tomando distanciamento temporal da produção e gravação de dados, 

analisando o processo de trabalho percebo que ocorreram situações de contradição 

que me acompanhou e ainda acompanha na minha prática de professor-

pesquisador. 

O primeiro traço seria constatar que embora atuasse com meus colegas 

professores na dinâmica da pedagogia dos multiletramentos, organizei meus 

encontros com os alunos numa forma de oferecer maior participação para 

ampliação da negociação de sentidos dos participantes. Contudo, sentia que o ato 

da fala tinha maior peso do que o estado de silêncio em alguns momentos, não 

sabendo fazer uma boa apropriação de análise investigação e mudança dos 

processos de multimodalidades apresentados em nossos encontros. 

Um fator que viesse a explicar esses momentos de silêncio, eram nas horas 

em que os professores delegavam funções e deixavam nas mãos dos alunos os 
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modos de organizar as atividades. Isso decorre de um viver organizado na escola. 

Nos momentos em que os alunos pudessem realizar atividades que partissem de 

seu viver cotidiano para relacionar a atividade proposta, trouxe para uma boa parte 

um enorme desconforto em expor ideias, seja em grupo ou sala, visto que boa parte 

de suas experiências como alunos eram tidas como registrar e entregar produções 

que falavam de um modo mais técnico e menos valorizada na realidade local. 

Com esta organização de aula, pautada em metas que desconsideram o viver 

dos sujeitos locais, aproxima-se muito dos modos de produção em série capitalista, 

onde os sujeitos convivem num sistema rígido e no silenciamento de suas 

necessidades para obter maior lucratividade de produção. 

A sociedade contemporânea deseja que se abram espaços formativos que 

promovam alunos críticos, questionadores e criativos, apoiadores essenciais para 

agir colaborativamente, podendo favorecer ainda mais um confronto das práticas 

cristalizadas de ensino sobre as novas tendências de englobar a diversidade de 

vozes uma horizontalidade de aprendizagem de todos. Deste modo, Liberali (et al. 

Correa, 2019, 141) aponta que o cenário atual das políticas de educação, visam 

mobilizar práticas de alfabetização e não de letramentos, reduzindo as 

potencialidades dos jovens de ser e agirem no mundo de forma mais significativa. 

Logo, devemos promover ações colaborativas em nossas unidades de ensino que 

articulem a forte vivência de que letramentos e leituras não doutrinam, libertam. 

A formação de estudante para as necessidades do mundo atual não pode se 

reduzir apenas ao campo técnico ou dissociar cidadania de outras dimensões 

essenciais para a totalidade do ser e agir do jovem do ensino médio. Logo, exige-

se uma integração de saberes para afastar cada vez mais às tendências alienantes 

de ensino, migrando para uma formação mais ampla em consonância com as 

exigências cada vez mais complexas na atualidade sobre os jovens que nela 

convivem. 

Compreendido este cenário, podemos sair da lógica do fracasso da escola 

brasileira denominando as formas de protagonismo individual para um aprender em 

modo dinâmico no processo de agência crítico-colaborativo. Um dos problemas que 

fizeram mover esta pesquisa é a compreensão de que a formação do sujeito 

sensível não se reduz a uma solução pragmática colocada pelos discursos de 

marketing do capitalismo, ter para ser. 

Mediante os estudos e a compreensão de uma teoria crítica dos processos 
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sócio-históricos, situado nesta pesquisa sobre o movimento real dos jovens no 

mundo foi sendo possível enfrentar o desafio de promover ações mais inclusivas, 

democráticas e aceitando que as contradições se apresentassem das velhas e 

novas formas de agir em sala de aula, obtendo transformação nos modos de atuar 

dos participantes, inclusive ao professor-pesquisador desta missão. 

Fundamentado na pedagogia dos multiletramentos e na construção de 

vínculos afetivos, esta pesquisa teve por objetivo compreender como esta prática 

ajudaria a mobilizar à transformação dos sujeitos de pesquisa e do seu local. Com 

o enfrentamento das práticas pedagógicas cristalizadas na comunidade estudada, 

abriram-se caminhos de maior participação em sala, oportunizando enxergar e 

discutir as contradições de nosso agir docente na relação com os jovens. 

Esta capacidade de se mover para um aprender com os alunos nas 

atividades propostas, no processo de romper cápsulas historicamente constituídas 

diante das vivências e participações em sala de aula, decorreu num percurso muito 

mais desafiante para mim do que para os modos de articulação dos alunos. 

Muitas foram as ocasiões em que obtive conflitos sobre os modos de minha 

atuação tradicional de ensino e do novo foco desejado de agir docente durante 

ações desta pesquisa alicerçada na pedagogia dos multiletramentos. Neste 

processo, o apoio fundamental da orientadora Liberali e dos momentos inúmeros 

momentos de escuta e formação crítico-colaborativa pelos colegas do FORMEP e 

do LAEL vieram possibilitar a integração e melhoramento de um agir comprometido 

com a melhoria no contexto em que se vive. 

É importante considerar que a pedagogia dos multiletramentos oferece 

inúmeros caminhos para aproximar o desejo da escola com as diversas 

experiências cotidianas dos sujeitos trazidas pelos alunos e professores, podendo 

assim em sala de aula tecer juntos esses diferentes saberes a um mesmo fim 

desejado. 

Todo esse processo de articulação de saberes construídos em colaboração 

para um ensino mais significativo não ocorre sem dilemas, resistências e 

inquietações. É o caso desta pesquisa, onde por muitas vezes os grupos de alunos 

entendiam que realizar uma atividade bastava apenas sua opinião, 

desconsiderando a presença dos demais, ou mesmo uma resistência em não se 

envolver por motivos de discordância com alguns pares. Tudo isso merece 

aprofundamento para estudos posteriores como professor/pesquisador. 
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É bom reforçar que os principais beneficiados pelas produções realizadas se 

deram com os alunos e professores engajados com o primeiro ano A do ensino 

médio. Infelizmente, outras salas do ensino médio da comunidade pesquisada não 

puderam desfrutar da tarefa em sair das condições de encapsulamento devido à 

necessidade de limite de campo, mas que podem ser utilizadas em outros 

momentos como provocações a novos projetos de intervenção sobre realidades que 

emergem no cotidiano escolar. 

Desse modo, é fundamental que a escola possibilite a investigação sobre os 

diversos casos de encapsulação que se fazem presentes no exercício de ensinar e 

aprender em sala de aula, oportunizando novos modos de romper com as cápsulas 

que limitam o forte potencial de existir dos jovens brasileiros no espaço do ensino 

médio.  

O desafio de promover uma maior visibilidade do jovem nas múltiplas 

dimensões da existência sócio-histórica, pode oportunizar melhores resultados de 

aprendizagem escolar em modo colaborativo e integrador. Nossos alunos não são 

apenas sujeitos que frequentam a escola, eles são construtores de cidadania e 

saberes que alteram a ordem do mundo, pelos modos de falar, vestir, escrever, 

argumentar, usos de tecnologias; tudo isso são recursos enriquecedores para a 

escola que deseja se manter viva no mundo em que vivemos. 

A busca por uma escola mais significativa, integra-se pelas necessidades 

múltiplas do aluno contemporâneo, em suas linguagens, interações sociais, 

aprendizagens com os modos de produção cultural, ou seja, a escola necessita se 

abrir aos novos sujeitos de transformação que adentram seus espaços e 

possibilitam novas reinvenções de mundo. Um agente essencial neste meio são os 

professores, desenvolvendo formação ativa, reflexiva e multiletrada em modos bem 

pertinentes a nossa vivência. 

Os modos de preparação da formação do professor para escola atual 

permeada através na diversidade de sujeitos produtores de cultura e conteúdos, 

convida o professor a ampliar as condições de seu letramentos com a perspectiva 

de trabalhos mais contextualizada e significativa. 

Sendo assim, com a perspectiva dos multiletramentos, referenciadas nas 

diferentes linguagens, modos, mídias e culturas, aproximando a sala de aula das 

inúmeras configurações textuais (verbais ou não) constituidores da organização 

social vigente. Podemos assim, fundamentando-se numa reflexão crítica da prática 
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docente e da relação com os alunos, levantar outras condições de ser e aprender 

em sala de aula de modo mais dialógico e promotor de relações afetivas durante 

todo contexto de formação vivenciado no ensino médio. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A:   

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIMENTO  

 

Pesquisador: Éderson Rodrigues Cordeiro 

Orientadora: Dra. Fernanda Coelho Liberali 
 

Eu.___________________________________________________responsável 
pelo adolescente 
_________________________________________________________. 
Concordo de livre e espontânea vontade em participar como voluntária da pesquisa 
Os Multiletramentos como pedagogia de transformação: um olhar mais atento 
aos afetos em sala de aula.  Afirmo ter sido esclarecido (a) de que este estudo 
será conduzido com a aplicação de entrevistas, observações de práticas 
pedagógicas, vídeo e imagens das aulas do professor pesquisador, sem qualquer 
eventual despesa, garantindo o sigilo dos dados. Concordo em ter os resultados 
deste estudo divulgados em publicações científicas, desde que meus dados 
pessoais não sejam mencionados. Declaro que obtive todas as informações e 
esclarecimentos necessários quanto às dúvidas por mim apresentadas para a 
participação nesta pesquisa. 
Estou ciente que:  

1. Tenho a liberdade de desistir ou interromper a colaboração neste estudo no 
momento em que eu desejar, sem necessidade de qualquer explicação. 

2. A desistência não causa nenhum prejuízo a minha saúde física e mental.  
3. Tenho a garantia de tomar conhecimento e obter informações, a qualquer 

tempo, dos procedimentos e métodos utilizados neste estudo, bem como dos 
resultados, parciais e finais, desta pesquisa, pelo contato com o pesquisador 
responsável, abaixo identificado.  

 

 

Osasco, ______ de _________________ 2019 

 

_____________________________________ 

                          assinatura 

 

_____________________________________ 

    Éderson Rodrigues Cordeiro 

    RG: 34.069.585.7 

    Pesquisador responsável 
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APÊNDICE B:  
      
São Paulo, 20 de fevereiro de 2019. 
 
       
Ao 
       
Comitê de Ética em Pesquisa da PUC/SP – CEP – PUC/SP 
 
                TERMO DE AUTORIZAÇÃO PARA REALIZAÇÃO DA PESQUISA 
 
 
EU, Maria Gorete Alves dos Santos Valério, RG 24.336.383-7 e CPF 038.539.198-
63, Diretora da Escola Estadual Doutor Aureliano Leite, venho por meio desta 
informar a V. As. Que autorizo o pesquisador Éderson Rodrigues Cordeiro, RG 
34.069.585-7 e CPF 310.022.768-96, aluno do Curso de Mestrado Profissional da 
Faculdade de Educação da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – 
PUC/SP a desenvolver a pesquisa intitulada “Os Multiletramentos como pedagogia 
de transformação: um olhar mais atento aos afetos em sala de aula”, sob a 
orientação da Prof. Dra. Fernanda Coelho Liberali. O pesquisador realizará a 
produção de dados nesta escola através de entrevistas com alunos do 1º ano A do 
Ensino Médio público estadual, tendo a colaboração de seis professores, uma 
coordenadora e da diretora. Realizará também, a análise das atividades prescritas 
em documentos da rede estadual de educação de São Paulo, o Projeto Político 
Pedagógico da Escola e as produções desenvolvidas na escola. 
 
 
O pesquisador acima qualificado se compromete a: 

1. Iniciar a produção de dados somente após o Projeto de Pesquisa ser 
aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa com Seres humanos. 

2. Obedecer às disposições éticas de proteger os participantes da pesquisa, 
garantindo-lhes o máximo de benefícios e o mínimo de riscos. 

3. Assegurar a privacidade das pessoas citadas nos documentos institucionais 
e/ou contatadas diretamente, de modo a proteger suas imagens, bem como 
garantem que não utilizarão as informações coletadas em prejuízo dessas 
pessoas e/ou da instituição, respeitando deste modo as Diretrizes Éticas da 
Pesquisa Envolvendo Seres Humanos, nos termos estabelecidos na 
Resolução CNS N.466/2012, e obedecendo as disposições legais 
estabelecidas na Constituição Federal Brasileira, artigo 5º, incisos X e XIV e 
no Novo Código Civil, artigo 20.  

 
São Paulo, _______/______/2019 
 
 
 
 
 
  



117  

APÊNDICE C: Questionário que compõe o Projeto Político Pedagógico da escola 
pesquisada, em adaptação aos alunos da pesquisa.  
                                     
ENTREVISTA COM VOCÊ! 
 
Esta avaliação tem a finalidade de coletar informações para que possamos juntos 
elaborar planos de ações, com o intuito de otimizar a qualidade do ensino e a 
aprendizagem da nossa escola.  

Serviço de Secretaria Inexistente Ruim Regular Bom Muito Bom Ótimo 

Acolhimento 0 1 2 3 4 5 

Esclarecimento 0 1 2 3 4 5 
Sugestões: 
 

Limpeza e Organização Inexistente Ruim Regular Bom Muito Bom Ótimo 

Sala de aula 0 1 2 3 4 5 

Pátio 0 1 2 3 4 5 

Banheiros 0 1 2 3 4 5 

Quadra 0 1 2 3 4 5 

Acessa informática 0 1 2 3 4 5 

Biblioteca 0 1 2 3 4 5 

Sala de Multimídia 0 1 2 3 4 5 

Cantina 0 1 2 3 4 5 

Cozinha 0 1 2 3 4 5 

Coordenação  0 1 2 3 4 5 

Direção 0 1 2 3 4 5 

Sugestões: 
 

Os professores da sala: Inexistente Ruim Regular Bom Muito Bom Ótimo 

São Pontuais nas aulas. 0 1 2 3 4 5 

Sabem explicar bem. 0 1 2 3 4 5 

Acreditam nos alunos. 0 1 2 3 4 5 

Avaliação diversificada 0 1 2 3 4 5 

Utilizam outros espaços. 0 1 2 3 4 5 

Nível de aprendizagem é 0 1 2 3 4 5 

Sugestões: 
 

Os alunos da sala: Inexistente Ruim Regular Bom Muito Bom Ótimo 

São pontuais nas aulas. 0 1 2 3 4 5 

Esforçados em aprender. 0 1 2 3 4 5 

Saúde está sendo 0 1 2 3 4 5 

Sabem se relacionar. 0 1 2 3 4 5 

Gostam da escola. 0 1 2 3 4 5 

Vivem a adolescência 0 1 2 3 4 5 

Apoio familiar 0 1 2 3 4 5 

Lazer está sendo 0 1 2 3 4 5 

Projeções de trabalho 0 1 2 3 4 5 

O ensino médio vai ser 0 1 2 3 4 5 

Sugestões: 
 

Participação no Projeto  Inexistente Ruim Regular Bom Muito Bom Ótimo 

Clareza do tema 0 1 2 3 4 5 

Aprendizagem na sala 0 1 2 3 4 5 

Atuação dos professores 0 1 2 3 4 5 

Colaboração para a vida 0 1 2 3 4 5 

Sugestões: 
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ANEXOS 

 
PROJETO CÍRCULO DOS AFETOS EM SALA DE AULA 

Filme: “Na Quebrada. Até onde seu passado condiciona seu futuro?”             

Documentário: “Racionais Mcs - Mano Brown, um sobrevivente do inferno - 

Entrevista completa, Le Diplomatique”. 

 

Oficina dos Afetos: Unindo as quebradas.  

Os multiletramentos serão trabalhados em uma proposta de projeto aos 

Círculo dos Afetos em Sala de Aula. 

Leitura e escuta da música Diário de um Detento do grupo Racionais Mcs.  

Produção de um Curta-metragem sobre “Nossa Quebrada!”, intuito de 

fortalecer identificação e promoção de ações juvenis. Modo de ação interdisciplinar 

com as professoras de língua portuguesa, matemática, arte, geografia, história, 

biologia e sociologia. 

 

Projeto de multiletramentos: “O Círculo dos Afetos em Sala de Aula” 

Identificação: Escola Estadual Prof. Dr. Aureliano Leite 

Projeto: “O Círculo dos Afetos em Sala de Aula” 

Duração: 3 Meses. 

Público-alvo: 1º ano A do Ensino Médio. 

Professor: Éderson  

 

Justificativa: 

O  filme “Na Quebrada” e o documentário “Racionais Mcs de Mano Brown, um 

sobrevivente do inferno”, abordam a importância de conhecer as histórias e 

transformações das periferias da cidade de São Paulo. Sobre este horizonte se 

apresentam os jovens em busca de oportunidades de inserção social que vão sendo 

construídas pela comunidade local, como também para fora dela.  A Oficina dos 

Afetos em Sala de aula se apresenta neste horizonte como espaço de integração 

dos afetos, ou seja, acolhimento das histórias, valores da sociedade, contextos 

sócio-histórico-cultural, espaços geográficos, e aos poucos sua transformação 

humana pelo trabalho nosmultiletramentos.                           

https://www.youtube.com/watch?v=gMT9cXizDYQ
https://www.youtube.com/watch?v=gMT9cXizDYQ
https://www.youtube.com/watch?v=gMT9cXizDYQ
https://www.youtube.com/watch?v=gMT9cXizDYQ
https://www.youtube.com/watch?v=gMT9cXizDYQ
https://www.youtube.com/watch?v=gMT9cXizDYQ
https://www.youtube.com/watch?v=gMT9cXizDYQ
https://www.youtube.com/watch?v=gMT9cXizDYQ
https://www.youtube.com/watch?v=gMT9cXizDYQ
https://www.youtube.com/watch?v=gMT9cXizDYQ
https://www.youtube.com/watch?v=gMT9cXizDYQ
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Objetivo Geral: 

Explorar os multiletramentos  por meio da experiência do projeto Círculo dos 

Afetos em Sala de Aula.  

 

Objetivos Específicos: 
● Compreender os conhecimentos prévios dos alunos; 

● Promover sensibilização das condições de vida humana em bairros de 

periferia; 

● Entender os diferentes contextos linguísticos e textuais; 

● Localizar informações em mapas, cartografia; 

● Conhecer o gênero textual na letra “O diário de um detento, Racionas Mcs”. 

● Compreender os modo de  estrutura musical (começo – meio – fim); 

● Incentivar a produção de textos; 

● Identificar e registrar problemas de esfera privada e pública do bairro local; 

● Relacionar filme com realidade do bairro sobre proporção de gráficos da 

população do das necessidades básicas de infraestrutura; 

● Conhecer hábitos dos moradores do bairro; 

● Apreciar estilos de vida local;  

● Identificar modos de alimentação local; 

● Sensibilizar experiências de vida com os processos de mudança afetiva e 

digital; 

● Relembrar texto instrucional receita, sua funcionalidade e saber localizar 

informações; 

● Identificar alternativas de mudança aos problemas da comunidade local. 

● Relacionar transformações do bairro com as políticas de imigração do mundo 

globalizado. 

● Posicionar-se a respeito dos desafios enfrentados pelos jovens no cenário 

atual. 

● Construir argumentação crítica e colaborativa em grupos. 

● Proporcionar novas relações de sentido entre alunos e professores. 
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Desenvolvimento 

 

Os alunos serão acolhidos na sala de vídeo e orientados a registrar fatos que 

chamam atenção do filme e documentário, realizando-se por três dias, com os 

professores.  Numa segunda etapa, os alunos realizarão no laboratório de 

informática uma pesquisa sobre história da banda Racionais Mcs e do bairro de 

origem do grupo, sendo compartilhado em sala os sentidos das produções e 

colaborações ao nosso cotidiano. Numa terceira etapa os alunos farão um curta-

metragem “Quebrada em ação” enfatizando seu bairro de origem, abordando as 

condições de vida dos moradores.  

● Língua Portuguesa: 

o Roda de comentários  

o Leitura de trechos da música Racionais Mcs. 

o Ortografia; 

o Produção Textual argumentativa; 

o Escuta e leitura da música “Diário de um detento” 

o Construção de vocabulário. 

o Filme: “Na Quebrada”  

o Documentário: Le Diplomatique “Mano Brown, sobrevivente do 

inferno”. 

o Roda de Conversa sobre os filmes. 

o Curta-metragem: “Nossa Quebrada de cada Dia”. Atividades de modo 

interdisciplinar (arte, geografia, história, sociologia, matemática). 

● Matemática 

o Relações de Situações-problemas de adversidades sociais dos 

moradores do bairro;  

o Estatística e proporção de bens e serviços ao bairro. 

o Bases de um educação financeira; 

o Figuras geométricas. 

● Biologia 

o Corpo e mente saudável; 

o Educação e sexualidade; 
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o Reciclagem e sustentabilidade local. 

 

● Geografia 

o Mapas e legendas; 

o Climas do Brasil; 

o Formação das Cidades; 

o Mundo do Trabalho. 

● História e Sociologia 

o Período histórico; 

o Mudanças históricas; 

o Revolução industrial  

● Laboratório de Informática 

o Google Earth – localizar e identificar distância entre Osasco ao Capão 

Redondo, São Paulo. 

o Youtube: Curiosidades sobre Banda Racionais Mcs e periferias 

metropolitanas. 

o Videomaker; 

o Padlet 

● Fechamento do projeto 

o Narrativas digitais: Paródia da Saudade. 

o Curta-Metragem: “Quebrada em Ação!” 

o Varal dos Afetos. 

o Padlet. 

 

Avaliação 

● Contínua e processual. 

● Escuta e colaboração entre professores. 
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Tema: Oficina do Círculo dos Afetos em  sala de aula. 

 

  Título: Adeus Sofrência! Uma divertida viagem espacial. 

        “Se eu posso imaginar então sou capaz de criar” (Albert Einstein). 

 

1. Nossas Quebradas: Documentário Mano Brown, Le Diplomatique, 2017. 

2. Roda de Conversa.  

3. Elaboração do Projeto: Oficina do Círculo dos Afetos em Sala de Aula. 

4 Ações de encontros afetivos: 

   4.1 O Diário das Emoções 

   4.2 A cartografia do Afeto: minha cidade do coração 

   4.3 Dia da Saudade: uma carta de Agradecimento. 

   4.4 Somos Seres Cibernéticos: Conectados, mais ainda sim desconhecidos. 

   4.5 Escrita Criativa e Colaborativa: Fanfics em ação. 

   4.6 Quebrada em ação: Curta-metragem. 

   4.7 Publicação no Padlet. 

5. Produções Finais: 

  5.1 Caminhos percorridos em sala de aula. 

  5.2 Avaliações do percurso. 

  5.3 Partilha com professores e gestão. 
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1) O Diário das Emoções: registrando as emoções vividas. 

 
 

 
Dia da semana 

 
Legenda das emoções 

 
Fatos Marcantes da Minha Semana 
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2) Cartografia do Afeto: Criando e recriando uma geografia do afeto. 
                      “Um sertão tão bonito, um sertão tão nosso, um sertão tão meu”. 

 

 
 

 
 
 
 
 
 

 

 

Cordisburgo: Cidade do Coração________________  

Memórias: Guimarães Rosa____________________ 

Compartilhe um pouco deste autor! 

1-______________________________________________ 

2-______________________________________________ 

3-______________________________________________ 

4-______________________________________________ 

5-______________________________________________ 

6-______________________________________________ 

7-______________________________________________. 

8-______________________________________________ 

9-______________________________________________. 

10-_____________________________________________. 

     

 

_______________________: cidade do Coração.  

Memórias de ____________________________. 

Compartilhe um pouco de Você! 
1-______________________________________________ 

2-______________________________________________ 

3-______________________________________________ 

4-______________________________________________ 

5-______________________________________________ 

6-______________________________________________ 

7-______________________________________________. 

8-______________________________________________ 

9-______________________________________________. 

10-_____________________________________________. 
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3) ESCUTA AFETIVA: Eu Sou um (a) Cibernético! 

I-Muitos me conhecem assim: 
 

 
 

 
 
 
 
 

II- Poucos sabem dessas experiências: 
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4) Fanfics: Adeus Sofrência! Uma divertida viagem espacial. 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

  

   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Pandora abre o Jarro, deixando escapar todos os males do mundo, menos a "esperança". 
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Transcrição dos diálogos gravados nas atividades com os estudantes 
 
Excerto 1: O diário das emoções: registrando emoções vividas. 

 
Foco: mostrar como a vida fora da escola “emoções diárias” pode significativa 
para ampliação de vivências na aprendizagem integral do aluno. Possibilitar 
que a escola veja que os jovens tem uma vida para além da condição de aluno, 
podendo com isso ser fundamental se integrar dessas experiências  para um 
maior repertório de aprendizagem. 
 
 
Aluno 1-Dia normal e tranquilo: Entrei de férias e fui curtir minha família. 
Muito feliz e alegre: Fui viajar pra Campos do Jordão. 
Triste e deprimido: tive que fazer uma apresentação do trabalho no curso. 
 
Aluno 13- Muito alegre. Minha mãe comprou as roupas de marcas que eu 
desejava. 
 
Aluna 2- Muito feliz e alegre: Comemoração de 4 anos de namoro. 
Chateada e com muita raiva: Passei o dia jogando Free  Fire. 
Deprimida. Acabaram-se as férias. 
 
Aluna 3- Muito feliz:  Minha prima distante veio passar as férias em casa. 
Medo e tristeza: contei para minha mãe que tinha que passar no psicólogo.  
Muito feliz: super decidida aceitei que tenho uma doença e que preciso de 
ajuda para me tratar. 
Deprimida: Minha avó caiu da cadeira de rodas e bateu a cabeça muito forte. 
Super triste: minha avó foi internada e faleceu de madrugada. 
Cansada: primeiro dia de aula após as férias. 
 
Aluna 4- Muito feliz: fui viajar com meu pai. Fizemos arvorismo. 
 
Aluna 5 – Super feliz: fui aprovada no curso que tanto desejava. 
Muito triste: passei nervosa com namorado. 
 
Aluna 6- Super divertido: assisti filme com minha mãe e irmã a semana inteira. 
Bem feliz: plantei girassol com uma amiga e nos divertimos muito. 
 
Aluno 8- Muito triste: saudades do meu pai.  
Muito feliz: jogar Fifa no vídeo game com amigos.  
Deprimido: Faltei alguns dias na escola e pensei em desistir. 
Super renovado: o acolhimento dos meu colegas e alguns professores tem me 
ajudado a contornar problemas. 
 
Aluno 16- Muito feliz: fazer o que mais amo, jogar bola e descansar. 
Super feliz: melhores relacionamentos no trabalho. 
Muita raiva: amigos quase destruíram meu videogame. 
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Aluno 21- Normal e tranquilo: as coisas andam como desejei. 
Sorridente: prefiro manter o otimismo. 
Revoltoso: Sem nada pra fazer no final de semana, amigos sumiram. 
 
 

 
 
Excerto 2: Fanfic: Adeus  Sofrência!  Uma divertida viagem especial.  

 
Proposta é mobilizar alunos a desenvolver colaborativamente a escrita criativa, 
trazendo suas vivências e percepções de mundo ao contexto da atividade 
social situada em sala de aula “integração escola e aluno”. Favorecer o 
desbloqueio e rigidez da escrita escolar por outros meios da ludicidade e ação 
em grupo, gerando autores da própria escrita, vida, processo de subjetivação.  
 
Grupo 1- Queria uma lua porque olhei pra ela e deu uma vontade de comer 
queijo. Os dois reais não é usado como antes, porque antes dava pra comprar 
várias coisas. 
 
Grupo 2- Teve um dia que eu encorajei e percebi que não tinha acordado e 
estava sonhando. Teve um dia que eu dormi e acordei assustado. Um certo 
dia fui comprar uma bolacha e perdi dinheiro, sofri igual um condenado. 
 
Grupo 3- Numa noite no tempo tecnológico um corno queria tirar foto da lua, 
porém acabou que encontraram a múmia de Pandora. E assim, nasceu a 
moeda do 1 real com depressão. Bem emocionado, o corno manso chorou de 
alegria por alguém Pandora, via seu amigo e ficaram amigos durante muito 
tempo podendo sobreviver a todas as tretas. 
 
Grupo 4- Um celular que era muito ruim e não deixava as outras tirarem fotos 
com ele, até que ele foi consertado. Um dinheiro que não se sentia, mas 
valorizado porque ele tinha sido vendido. Independente de onde a pessoa 
estiver ou dar tretas amizade acima de tudo. 
 
Grupo 5- Em um dia nublado Ana conhece um menino chamado Gabriel, mas 
eles não poderiam imaginar que eles iriam ficar juntos. Até os dois juntos  hoje 
em dia, eles tem três filhos cristãos.  
 
Grupo 6- A câmera do celular caiu no chão e quebrou parte de trás juntamente 
com a câmera. A momentos que valorizamos as coisas e em outros momentos 
elas perdem seu valor. Todas as tretas e brigas são para manter a amizade 
mais forte. 
 
Grupo 7- Daiane foi ao banheiro para retocar a maquiagem. Quando estava 
na frente do espelho ela viu um Satanás e ficou em pânico, saiu correndo 
pedindo socorro. Quando olhou para trás percebeu que não era nada, apenas 
ela mesma. Nosso trabalho hoje não está valorizado, trabalho 30 dias e  meu 
dinheiro acaba em 1 dia. Já passamos por altos e baixos, mas nunca deixamos 
a nossa amizade acabar. Por isso, somos amigos pra sempre. 
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Grupo 8- Tinha uma moça cachorra e ela queria tirar uma foto da lua, mas foi 
impossível devido ao seu celular. Então ela tirou foto de um poste, já que o 
celular dela não da zoom. Pandora abre o Jarro e deixa tudo o que li faz mal 
sai do vaso, a única coisa que ela não manda embora e a esperança pois sem 
ela não teria força para viver. Nem todo mundo tem uma amizade muito antiga, 
pois hoje são mais falso que nota de 1 real. 
 
Grupo 9- Não se engane com uma foto as vezes pode ser montagem. As 
pessoas dão mais valor as coisas, desnecessárias do que realmente importa. 
Hoje em dia muitos não tem amizade prefere o celular.  
 
Grupo 10- Queria uma lua porque olhei pra ela e deu uma vontade de comer 
queijo.Os 2 reais não é usado como antes, porque antes dava pra comprar 
várias coisas. 
 
Grupo 11- A personagem desse desenho me faz lembrar alguns desenhos da 
minha infância. Hoje em dia o mundo está tão mudado na minha opinião 
algumas coisas antigas eram melhores. Amizade verdadeira que sempre tive 
em minha vida. Foi a da minha família, amizade pura, sincera e leal. 
 
Grupo 12- Eu vi uma menina alegre com um celular moderno em Sansumg 59, 
e ela se senta com o celular, ela conseguiu fazer coisas. E já o meu não é tão 
moderno mais funciona. Nos tempos de hoje o dinheiro está sendo 
desvalorizado, não pelo valor e sim por causa da comodidade dos cartões de 
débito e crédito e a pessoa que acaba se individualizando com os cartões. Se 
houvesse mais controle e uso do valor em dinheiro as pessoas saberiam 
gastar e ter mais controle. 
 
Grupo 13- Ai que pena. Como eu gostaria de tirar uma foto boa, mais meu 
celular está com problema a camera não funciona por isso fiquei triste o dia 
inteiro. Bons tempos aqueles em que é a amizade era de verdade fazemos 
amizade as câmera ura um bom tempo depois cada um vai para um lado as 
vezes nem por isso acaba uma boa e velha amizade. Este camarada foi no 
psicólogo porque estava se sentindo desvalorizado ele achava que estava 
ficando depressivo pois não encontrava trabalho e não tinha de onde tirar seu 
sustento, bons tempos aqueles que a amizade. 
 
Grupo 14- As vezes não é a lua nem o celular e sim visão ótica. Tudo está 
perfeito no seu devido lugar. Então tudo depende da forma de olhar. Em meio 
a turbulência cotidiana querendo abater a humanidade ainda se tem um povo 
esperançoso à almejar um mundo futuro melhor. Amizade mais sincera é 
aquela que mesmo a distância, prevalece o carisma prevalece o carisma e 
saudade de reviver e relembrar todos os momentos alegres e distrações que 
vivemos ao longo de uma antiga amizade. 
 
Grupo 15- Estou desesperado. Preciso de dinheiro. Vou arrumar um serviço 
que ganha muito mais não faça nada, hahaha. Olá meu caro amigo. Como 
está hoje? Estou triste.  E o parça, suave? Pegou o seu FGTS, aquele maricas, 
só deu pra pagar as contas. 
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Excerto 3: Carta de Agradecimento 

 
Proposta é de mobilizar alunos a compartilhar experiências de transformação 
pessoal pelo reconhecimento de pessoas importantes em sua história, 
podendo a seguir compartilhar e mobilizar ampliação de pertencimento social. 
 
 
Aluno 6- Eu agradeço a Deus por me dar saúde e vida até agora. 
 
Aluno 3- Super agradeço a Deus, a minha família por estar ao meu lado 
sempre, ao meus amigos por me ajudarem sempre. 
 
Aluno 17- Agradeço a minha mãe por me dar educação. Por me amar, por ser 
tolerante e me incentivar sempre. 
 
Aluna 11- Eu sou grata por poder acordar e ir a  Escola encontrar meus amigos. 
 
Aluno 8- Agradeço a Isabella por ser tão chata.  
 
Aluno 14- Sou grato pela família em me aturar com meus amigos. Eu agradeço 
a Deus por ter deixado minhas férias ser muito chata. 
 
Aluno 10- Eu quero agradecer por meu cachorro e aos meus colegas por me 
aturarem. 
 
Aluno 4- A única coisa que quero agradecer é pelas oportunidades surgidas 
até aqui e pelas que virão. 
 
Aluno 22- Ao professores desta escola por me ensinar várias coisas e a minha 
família pelo apoio incondicional. 
 
Aluno 2- Agradeço aos meus amigos por me darem força pra levantar. A minha 
família por serem minha rocha. 
 
Aluno 9- Agradeço a minha mãe por ser a melhor mãe do mundo. Pela minha 
saúde e conquistas até aqui.  
 
Aluno 15- Sou grato a vida e a minha família pelo atual momento que vivo com 
meu namorado lindo. 
 
Professor 3- Ao findar as férias eu gostaria de agradecer as pessoas que 
tiveram comigo diversas aventura. Sou muito feliz por este tempo de descanso 
do qual retorno restaurado e com mais desejo de realizar um bom trabalho. 
 
Professor 2- Gratidão por estar me entendendo melhor com meus filhos. Sou 
grato por receber apoio dos colegas e alunos em meu trabalho.  
 
Aluno 7- Sou grato a minha mãe por me ajudar em todos os momentos, com  
ela eu me desabafo, choro, brigo e supero problemas do cotidiano. A seguir, 
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reconheço o valor de meus amigos loucos. Eles são retardados, mas amo 
nosso modo de ser. 
 
Aluno 1- Eu agradeço pela companhia e risadas dessas amigas (os) doídos. 
Com vocês eu consigo me achar, ser eu mesma e viajar nas nuvens quando 
os vejo. 

 
 
 
 
Excerto 4: Escuta afetiva: Eu sou um cibernético. 

 
Proposta é de favorecer alunos ampliarem compreensão sobre o papel das 
redes sociais na formação de sujeito em sociedade, podendo com isso 
revisarem suas experiências a respeito dos modos de interagir e aprender com 
os outros. 
 
Aluna 1- Eles me acham uma pessoa extrovertida, carinhosa e brincalhona. Já 
outras pessoas me acham folgada pelo fato deu andar de cara fechada e não 
sou muito comunicativa com pessoas que ficam me encarando. Quando eu 
vou no mercado abro as coisas para comer e não pago. 
 
Aluno 2- Meus confidentes dizem que eu sou uma pessoa comunicativa, 
extrovertida, responsável, muito engraçado. Já os outros falam mal, mas não 
ligo para as opiniões deles. Eu como chocolate de madrugada, roubei comida 
da minha irmã. Quebrei um  vaso caro da minha mãe. 
 
Aluno 3- Sou brincalhão, tesudo, bem humorado, rico, safadinho e bom aluno. 
Tentei dar grau de Bis em um morro e quase caí. 
 
Aluno 4- Bom as pessoas mais achegadas mim eles falam que eu sou uma 
pessoa muito calma. Muito tranquilo de poucas palavras, eles falam também 
que eu sou muito legal, engraçado e companheiro. As pessoas não sabem que 
eu já passei fome, sede e frio. 
 
Aluno 5- As pessoas acham que eu sou gentil e simpática. Gorda, sou assim 
e não consigo fazer nada. Poucos sabem que eu ajudo todo mundo porque eu 
sei o que é sofrer por alguma coisa. Poucos sabem que quando eu tô sozinha 
sinto vontade de morrer porque acho que minha vida não presta.  
 
Aluno 6- Não sei por que eu não estou na mente das pessoas. Uma 
insuportável e legal e muito quieto. Que eu rasguei minha calças.  
 
Aluno 7- Sou metida, simpática, doída, faltosa na escola, mãe bonita, divertida. 
Poucos sabem que sofro de uma doença chamada depressão e que eu passo 
no psicólogo.  
 
Aluno 8- Elas me acham uma pessoa chata, as vezes legal. Me olham com 
cara fria, mais eu estou nem aí pelo o que o povo acham sobre mim. Eu falo 
para todo mundo que eu sou uma virgem, mas eu não sou. Já acordei de 
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madrugada e roubei comida na geladeira. E também já roubei muitos 
chocolates no mercado. 
 
Aluno 9- Falam que eu só sei gritar que eu sou engraçada e que meu olho é 
bonito. Ninguém sabe que eu tenho uma segunda mãe.  
 
Auno 10- Meus amigos que sou engraçado que sempre sou engraçado que 
sempre sou alegre e deixo os outros contentes. Poucos sabem que já fui triste. 
 
Aluno 11- Muito me acham metida, fresca, nojenta, companheira, legal, calma, 
lerda, sonhadora e cobra. Poucos sabem que já fui de casa. 
 
Aluno 12- As pessoas me chamam de cobra, metido, linda. Poucos sabem que 
eu já sai de casa escondido e peguei os novinhos  no portão.  
 
Aluno 13- Meus amigos falam que eu sou engraçado, divertido, legal, folgado 
e agitado. Poucos sabem que já fui jogar futebol fora de São Paulo. 
 
Aluno 14- Engraçado, chato, gosto de brincar e brigão. Poucos sabem que 
quase morri preguiçoso.  
 
Aluno 15- Sou legal, feminista, bilíngue, religiosa, brincalhona. Poucos sabem 
que um dia vendi limonada na rua para comprar balas.  
 
Aluno 16- Legal, divertida e gostosa. Nadei na areia quando fui pela segunda 
vez na praia.  
 
Aluno 17- Eles falam que eu sou muito quieto, hacker, experto, fera em game, 
futebol, engraçado. Poucos sabem que eu me considero tímido, curto dançar, 
já bebi escondido.  
 
Aluno 18- Eles me acham uma pessoa extrovertida, carinhosa e brincalhona. 
Poucos sabem que quando vou ao mercado abro coisas para comer e não 
pago. 
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Excerto 5- Roda de Conversa. “Nossas Quebradas!”. Avaliação do Projeto. 

 
Pesquisador- Gente, o que pra vocês foi significativo na oficina “O Circulo dos 
Afetos em Sala de aula”? Olhares a partir da prática e avaliação para melhoria.  
 
 
Aluna 3- Adorei a proposta de envolver nossas histórias no processo de 
estudo. Eu não me via pertencente ao meu bairro. Sinceramente, não gostava 
nada do meu cotidiano, pois vivia sobre o medo maior que a realidade, devido 
as cobranças dos meus pais sobre evitar ficar na rua brincando ou mesmo 
querer a todo custo uma vida melhor, pois a que eles me deram jamais será 
suficiente para alcançar meus sonhos. Na escola, vejo a diferença, não preciso 
ser alguém que meus pais querem ou a sociedade, basta me apoiar em meus 
amigas verdadeiras. 
 
Aluna 5- Então professor. É muito difícil para uma aluna entrar no ensino médio 
e sair a mesma. As pessoas e situações que vamos conhecendo contribuem 
muito para mudanças sobre nossas vidas. 
 
Aluna 6- Na minha visão (olhando para o chão) acredito que nossas histórias 
são importantes para o modo de a escola se mover. Mas geralmente 
encontramos um desinteresse das disciplinas, pois somos preparados a nos 
adaptar as condições daquilo que nossos pais e a sociedade deseja. 
 
Aluno 12- Eu acho que o mais importante e ser bem preparado para o mercado 
de trabalho e vestibular. Os nossos problemas pessoais não devem atrapalhar 
a aula. Cada um deve buscar o apoio em seu devido lugar, casa, igreja, 
psicólogo.  
 
Aluno 9- Levantando rapidamente a mão. O que ocorre é que a sua fala 
representa o lado masculino de ser. Nem sempre a escola promove diálogos 
e ações como esta oficina, pois ela fica presa a muitas tarefas e ausente de 
apoio mais específico a situações da vida. 
 
Aluno 21- É o caso do que ocorre com nossa sala. Somos do mesmo bairro, 
temos problema de violência, drogas, mas temos muitas qualidades, 
conseguimos nos ouvir, pedir apoio aos que temos mais afinidade. Mais 
confesso temer muito não ser bem sucedido na vida. 
 
Pesquisador- Pessoal. O que nos faz compartilhar experiências do nosso 
cotidiano? Poderíamos encontrar ajuda? 
 
Aluno 10- É próprio de nossa idade gostar de falar e expor vivências da vida 
adolescência. A dificuldade maior é que poucos entendem nossos momentos, 
nem sempre a solidão é um pedido de abandono.  
 
Aluno 14- A partilha das emoções e sonhos são necessárias para renovação 
de vínculos. Tenho poucos amigos, mas aproveito muito. O que buscamos em 
comum é desejar um futuro melhor que o das nossas famílias e colegas. 
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Muitos ficam se lamentando por governo, crise econômica, mas poucos fazem 
o fundamental, acreditar em si e correr atrás do seu foco. 
 
Aluno 16- Eu sou favorável a sua ideia, pois o que temos é mais gente que se 
lamenta, atraindo para si maiores dores e impossibilidades de superação. 
 
Aluno 10- Meu Deus. Vocês falam como se a gente e o nosso bairro fossem 
todos marginais. Temos muita dificuldade de seguir adiante nos propósitos da 
vida, mas nem por isso somos incapazes. Estar no ensino médio, em plena 
segunda-feira, superando barreiras é sim uma forma ir contra os estereótipos 
da sociedade. 
 
Aluna 3- A gente bem que poderia fazer vídeos, fotografar, entrevistar pessoas 
do bairro a respeito do que eles consideram valiosos no bairro e quais os 
problemas que crianças, jovens e adultos enfrentam. Né professor! 
 

 


